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Lira, Pacheco, Haddad e Lula: um marco histórico 
para a retomada do crescimento econômico do país

Lula e Congresso celebram 
união por reforma tributária

Presidente reúne ministros, cobra ações e pede tom conciliador com o Legislativo

Barroso critica ataques ao Supremo feitos durante quatro anos do último governo
PÁGINAS 2, 3 E 4

Depois de 30 anos de discussão e reviravoltas, a reforma 
tributária foi promulgada, em sessão tumultuada, no Con-
gresso Nacional. A solenidade, lotada com parlamentares 
governistas e da oposição, contou com a presença de re-
presentantes dos Três Poderes. “O dia de hoje será lem-
brado como um ponto de virada”, afirmou  Rodrigo Pache-
co (PSD-MG). Arthur Lira (União-AL) ressaltou “a inten-
sa negociação política” para a aprovação da reforma, que 
reduz o número de impostos federais e altera as regras do 
ICMS. O presidente Lula destacou que a reforma não vai 
resolver todos os problemas, mas demonstrou que o Con-
gresso “mostrou compromisso com o povo brasileiro”. O 
novo sistema transforma cinco tributos (ICMS, ISS, IPI, 
PIS e Cofins) no Imposto sobre Valor Agregado (IVA). Ou-
tra vitória do governo foi a aprovação pelo Senado da MP 
das Subvenções, que muda regras de subvenção do ICMS.

Mais crédito 
para os pequenos
Ao CB.Poder, o presidente do Sebrae, Décio 
Lima, adiantou que um grupo de bancos vai 
disponibilizar até R$ 30 bilhões para o setor. 
“Os negócios vão aumentar e o dinheiro vai 

circular entre o setor produtivo”, ressalta.

Pelo menos, 1,9 milhão de crianças e 
adolescentes são exploradas, de acordo com 
pesquisa feita pelo IBGE. Muitos trabalham 

40 horas ou mais por semana. PÁGINA 6
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Todos os anos, o aposentado Antônio Eustáquio, 66 anos, transforma sua 
casa, em Taguatinga Norte, em atração turística. “Recebo, em média, 100 a 150 
pessoas por dia”, celebra seu Toninho, como é conhecido. PÁGINA 17
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POLÍTICA FISCAL

Depois de quase três décadas, o Brasil, finalmente, vai mudar sua estrutura tributária. A legislação que reduz o número de 
impostos federais e altera as regras do ICMS foi promulgada em sessão solene, com a presença do presidente Lula

A
pós mais de 30 anos de discussão, 
a Reforma Tributária foi promul-
gada, ontem, em sessão solene no 
Congresso Nacional. A cerimônia 

para comemorar o momento histórico 
contou com a presença de representantes 
dos Três Poderes da República, no plená-
rio da Câmara dos Deputados. 

Diferentemente da movimentação 
vista pelos corredores do Congresso e 
nos plenários das Casas legislativas, que 
ficaram esvaziados nos últimos dias — 
inclusive no da votação da Reforma Tri-
butária em sessão conjunta, por conta 
do recesso parlamentar que se aproxima 
— os deputados e senadores lotaram a 
solenidade de promulgação.

Ainda que o clima tenha sido de co-
memoração, parlamentares discutiram 
no Plenário da Câmara dos Deputados, 
e o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) foi recebido com vaias da oposição 
e aplausos da base aliada. “Lula guer-
reiro do povo brasileiro”, ovacionaram 

os governistas, enquanto deputados e 
senadores contrários ao atual governo 
mantiveram o clima beligerante e pola-
rizado que vem caracterizando em em-
bates políticos nos últimos anos entoan-
do slogans como “Lula cachaceiro, rou-
bou o meu dinheiro”. 

A polarização resultou em briga no 
meio do Plenário. Enquanto a solenida-
de transcorria em clima de festa, o vi-
ce-presidente nacional do PT, deputa-
do Washington Quaquá, deu um tapa 
no rosto do colega de Parlamento Mes-
sias Donato (Republicanos-ES), diante da 
Mesa da Câmara. A agressão foi contida 
por outros deputados, e o tumulto inco-
modou o presidente da Casa, Arthur Li-
ra (União-AL), que pediu bom compor-
tamento dos parlamentares. 

Por outro lado, as autoridades que 
compuseram a Mesa — Lula, o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin; o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad; o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Luís Roberto Barroso; a ministra do Pla-
nejamento e Orçamento, Simone Tebet; 
o presidente do Congresso Nacional, 

senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG); 
o presidente da Câmara, Arthur Lira 
(União-AL); os relatores da reforma na 
Câmara, Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), e 
no Senado, Eduardo Braga (MDB-AM); 
além do autor do projeto, deputado Ba-
leia Rossi (MDB-SP) — mantiveram o 
foco na comemoração da nova política 
tributária do país.

“Divisor de águas”

Pacheco destacou que a medida é 
uma “conquista” do Legislativo e do po-
vo brasileiro. “O dia de hoje será lembra-
do não apenas como um marco históri-
co, mas, também, como um ponto de 
virada, um divisor de águas. É aqui que 
mudamos a trajetória do Brasil. Este dia 
representa o início de um novo país ru-
mo ao progresso. É uma conquista do 
Congresso Nacional, é uma conquista 
do povo brasileiro.”

Em seguida, Lira discursou e agrade-
ceu pela promulgação ter ocorrido no 
plenário da Casa que preside, o que não é 
comum. Ele também pediu que a sessão 

terminasse com o “maior respeito possí-
vel”, em resposta aos desentendimentos 
entre governistas e opositores. “Esta Casa 
representa o Brasil, o povo. É um dia his-
tórico para o país, então, vamos guardar 
nossas convicções políticas para as ses-
sões normais do Plenário”, apelou. 

O deputado ressaltou que a Reforma 
Tributária foi resultado de “intensa ne-
gociação política”. “Desde que assumi-
mos a Presidência desta Casa, estabele-
cemos que a reforma tributária seria de-
batida e aprovada”.

O compromisso dos parlamentares 
em aprovar a reforma ainda neste ano 
recebeu os parabéns do presidente Lu-
la. “Certamente não vai resolver todos 
os problemas, mas foi a demonstração 
de que este Congresso Nacional, inde-
pendentemente da postura política de 
cada um, independentemente do par-
tido de cada um, toda vez que teve que 
mostrar um compromisso com o povo 
brasileiro, mostrou”, disse o presiden-
te, em discurso. 

Lula comemorou a aprovação da 
emenda à Constituição e afirmou que a 

nova regra de tributação é “para come-
çar a resolver o problema do povo po-
bre deste país”. “Hoje, neste dia 20 de 
dezembro, eu estou extremamente feliz. 
Feliz porque a economia cresceu mais 
do que todo e qualquer economista ima-
ginava; feliz porque a inflação está cain-
do; feliz porque o juro está diminuindo; 
feliz porque o emprego está crescendo; 
feliz porque o salário mínimo está au-
mentando; feliz porque o crédito para a 
grande agricultura cresceu muito; feliz 
porque eu tenho certeza de que o povo 
está feliz”, declarou o presidente. 

O novo sistema transforma cinco tri-
butos (ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins) no 
Imposto sobre Valor Agregado (IVA) dual. 
Dentro do IVA, haverá o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), para substituir os 
tributos federais. A Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) substitui, por sua 
vez, os tributos estadual (bens) e munici-
pal (serviços). Foi criado, ainda, o Impos-
to Seletivo (IS), para taxar produtos pre-
judiciais à saúde, chamado de “imposto 
do pecado” por incidir em produtos co-
mo cigarros e bebidas alcoólicas.

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

A promulgação da PEC que altera o Sistema Tributário Nacional foi marcada por discursos elogiosos e promessas de crescimento econômico com atração de investimentos. Lula levou ao Congresso toda a equipe econômica

 Zeca Ribeiro

O Senado aprovou, ontem, a medi-
da provisória (MP) que muda as regras 
de subvenção do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
para empresas. Em votação nominal no 
Plenário, os senadores aprovaram o tex-
to com 48 votos favoráveis contra 22. A 
matéria segue para sanção presidencial.

A MP é a principal aposta do gover-
no para aumentar a arrecadação, depois 
que os parlamentares derrubaram o ve-
to do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) à desoneração da folha de pa-
gamento. Com a medida, a expectativa 
do Ministério da Fazenda é aumentar a 
arrecadação em R$ 35 bilhões em 2024, 
recursos fundamental para cumprir a 
meta de zerar o déficit nas contas pú-
blicas no próximo ano, conforme pre-
visto no arcabouço fiscal.

O texto aprovado no Plenário do 
Senado não sofreu alterações em re-
lação ao que passou pela Câmara dos 
Deputados. Por se tratar de medida 
provisória, a matéria não pode sofrer 

vetos do presidente Lula. 
A nova norma suspende a concessão, 

pelos estados, de incentivos financeiros 
a empresas por meio de descontos de 
tributos federais — Imposto de Renda 
da Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição 
Social sobre Lucro Líquido (CSLL). Esse 
benefício era usado como forma de es-
timular a modernização e a produtivi-
dade do setor privado. Pela regra, o va-
lor economizado com o não pagamento 
de alguns impostos deveria ser reverti-
do em melhorias nas empresas. 

Entretanto, o governo defendeu a 
mudança desse sistema porque, desde 
2017, as empresas estão usando o bene-
fício com as despesas do dia a dia, cha-
madas de custeio, que não geram em-
prego, mas ajudam a melhorar os resul-
tados das companhias. 

A MP estabelece que os descon-
tos nos impostos federais sejam con-
cedidos somente no caso de as em-
presas comprovarem que a destina-
ção da subvenção vai para melhorias 

internas, contribuindo com a geração 
de empregos.

A partir da promulgação, para rece-
ber o benefício, a empresa será tribu-
tada normalmente e, em até dois anos, 
será ressarcida em 25% do IRPJ, caso 
comprove que utilizou o desconto da 
forma correta. Em relação aos empre-
sários que deixaram de pagar os im-
postos nos últimos anos e que tiveram 
esses valores reivindicados pela Fazen-
da na Justiça, o governo concedeu um 
desconto de 80%, que pode ser parce-
lado em até 60 meses. 

O ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, com a possibilidade de derrota do 
texto, foi ao plenário minutos antes da 
aprovação. Ele afirmou que uma reso-
lução da Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN) esclarecerá que não 
haverá tributação do crédito presumido 
no âmbito da MP. Haddad explicou, ain-
da, que a resolução da PGFN também 
deve regulamentar o parcelamento.

Ao ser questionado se há expectativa 

de arrecadação em relação ao esto-
que a ser regularizado, o ministro ga-
rantiu que “nunca foi nossa [do gover-
no] intenção”, mas disse que é possível 

recuperar 20% dos R$ 90 bilhões do es-
toque. Porém, “para receber esse recur-
so, há outra rodada de embate” junto às 
empresas. (AB e AM)

MP das Subvenções vai à sanção

Haddad com Lula: reforma tributária e receita bilionária para fechar as contas

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Enfim, reforma vira lei
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Bate-boca e tapa na cara 

roubam a cena de Lula
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi à promulga-

ção da Reforma Tributária no Congresso com dois objeti-
vos: capitalizar sua aprovação, depois de 30 anos debates, 
como o mais importante feito de seu governo, e se aproxi-
mar mais do Congresso, com um discurso contra a polari-
zação, no qual destacou que governistas e oposicionistas 
são igualmente representantes do país e querem o melhor 
para o povo. Foi muito aplaudido. Ao ressaltar as realiza-
ções de seu primeiro ano de gestão, porém, foi vaiado e 
chamado de ladrão pelos deputados bolsonaristas, o que 
gerou um bate-boca com petistas, cujo desfecho foi um 
tapa desferido pelo deputado Washington Quaquá (PT-RJ) 
na cara do deputado Messias Donato (Progressistas-ES). 
Por pouco o episódio não virou um conflito generalizado 
entre petistas e oposição.

O episódio foi isolado e contido pelos seguranças, mas 
reflete a contradição entre o comportamento da bancada 
petista, que aceita qualquer provocação, e a preocupação 
de Lula em ampliar ao máximo o relacionamento do Pa-
lácio do Planalto com os partidos do Centrão. Ao escalar 
a radicalização em plenário, Quaquá desgastou o próprio 
presidente Lula num momento de grande exposição públi-
ca, como foi a solenidade de ontem, da qual também par-
ticipou o presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministro Luís Roberto Barroso. Até o desastrado e conde-
nável gesto do vice-presidente do PT, que não fez sequer 
uma autocrítica, Lula era o dono absoluto da cena.

No seu discurso, o presidente Lula ressaltou que essa 
é a primeira reforma tributária aprovada durante um re-
gime democrático. A última modernização do modelo de 
cobrança de impostos ocorreu há 40 anos, no governo do 
general João Batista Figueiredo, e, mesmo assim, man-
teve grande parte da estrutura tributária da década de 
1960. Ao final do seu discurso, num esforço para desanu-
viar o ambiente, Lula fez um gesto de reconhecimento pe-
la contribuição da oposição: “Não precisa gostar do go-
verno Lula. Guarde essa foto, se lembrem que, contra ou 
a favor, vocês contribuíram para que este país, pela pri-
meira vez no regime democrático, aprovasse uma refor-
ma tributária”, disse.

Lula mimou Lira e Pacheco depois de um ato falho no 
qual se referiu a ambos como Arthur Pacheco, sem sequer 
se dar conta. Foi enfático ao destacar o papel de deputados 
e senadores ao aprovar a reforma, que somente foi pro-
mulgada na quarta-feira porque os presidentes da Câma-
ra e do Senado se empenharam para que a votação fosse 
concluída ainda neste ano. “É a demonstração de que este 
Congresso, independentemente da posição política, toda 
vez que precisou demonstrar compromisso com o povo, 
quando ele foi desafiado, ele demonstrou.”

Protagonismo

Na verdade, houve uma disputa surda pelo protago-
nismo na reforma, que se refletiu nos discursos dos prin-
cipais envolvidos nas negociações para sua aprovação. O 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, enfatizou que a 
reforma é um divisor de águas “rumo ao progresso”, uma 
conquista do Congresso e do povo. “Não se trata apenas 
de uma redução na quantidade de tributos, mas de um 
mudança qualitativa do modelo. A transparência do sis-
tema vai atrair investimentos e criar empregos. Vai redu-
zir as desigualdades sociais e produzir desenvolvimento 
equânime para todos os brasileiros. Representa a força da 
democracia, para que substituíssemos o poder de tribu-
tar dos Estados autoritários para o direito de tributar dos 
estados democráticos modernos.”

Lira classificou  o sistema tributário atual como um 
“manicômio fiscal”. Também destacou que é a primeira 
ampla mudança no modelo tributário aprovada durante 
um regime democrático. “Não nasceu de um ato autori-
tário de um Poder, e sim, de intenso diálogo”, disse. Alfi-
netou o presidente Lula ao afirmar que a reforma não era 
uma “pauta de governo”, mas de Estado, “do povo brasi-
leiro e do futuro do país”.

Também se manifestaram na solenidade outros pro-
tagonistas da reforma, como o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad; a ministra do Planejamento, Simone Te-
bet; o deputado Baleia Rossi (MDB-SP), que apresentou 
o projeto de autoria do economista Bernardo Appy 
— hoje secretário extraordinário da Reforma Tributária 
do Ministério da Fazenda; e os relatores Aguinaldo Pacheco 
(PP-PB), na Câmara; e Eduardo Braga (MDB-AM), no Senado.

A Reforma Tributária, que modifica impostos federais, 
estaduais e municipais, estava na pauta do Congresso ha-
via três anos. Foi aprovada em julho pela Câmara, mas foi 
modificada pelo Senado, em novembro. Sua conclusão foi 
uma corrida contra relógio, porque as modificações feitas 
pelos senadores precisaram ser votadas novamente pelos 
deputados, o que somente ocorreu na sexta-feira passada.

Feliz Natal, entro em recesso e volto no dia 27.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O
s parlamentares apro-
veitaram a sessão sole-
ne de promulgação da 
reforma tributária, on-

tem, para comemorar a reper-
cussão positiva da nova política 
fiscal no setor econômico. Após 
a aprovação da PEC pelo Con-
gresso Nacional, a agência de 
classificação de risco Standard 
& Poor’s (S&P) elevou a nota de 
crédito (rating) do Brasil, que 
passou de BB- para BB.

Essa melhora indica mais es-
tabilidade para o cenário de risco 
de curto prazo. Como justificati-
va para a mudança na avaliação 
do Brasil, a agência destacou a 
aprovação da reforma tributária 
como fator positivo e que o país 
passa por um momento de boa 
estrutura institucional, garantida 
pelos Três Poderes, que criam ce-
nário estável na economia.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, mencionou o 
rating no discurso que fez na 
sessão solene de ontem. “Não 
é só o governo comemorando, 
o mercado está reconhecendo, 
as agências de risco, os indica-
dores, o risco país, o dólar, o ju-
ro futuro, tudo se comportando 
melhor”, declarou.

O autor da proposta de emen-
da à Constituição, deputado Ba-
leia Rossi (MDB-SP), ressaltou 
que a reforma impulsiona o país 
no rumo do crescimento econô-
mico e da geração de empregos, 
o que melhora o otimismo, in-
clusive, em nível internacional. 
“Nós já estamos vendo o come-
ço dos resultados. As agências de 
risco melhoraram a nota do Bra-
sil internacionalmente e citaram, 
especificamente, a aprovação da 
reforma tributária, mas a ver-
dadeira transformação que nós 

POLÍTICA FISCAL

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Taxa de risco menor 
empolga os políticos

Apontada como primeiro reflexo da reforma tributária, a reclassificação do rating 
brasileiro pela S&P foi um dos assuntos mais citados na sessão da Câmara

A ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, foi 
convidada pelo presidente Lula 
para compor a Mesa da Câma-
ra, que promulgou a emenda à 
Constituição da reforma tribu-
tária. Segundo ela, ao notar a 
ausência de mulheres, o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), a convidou 
para representar “as mulheres 
senadoras, deputadas e minis-
tras de Estado”.

“Da mesma forma que vos-
sa excelência, pela sensibilida-
de que tem, fez questão, ainda 
que estejamos todos representa-
dos pelo ministro Fernando Ha-
ddad, que eu pudesse fazer uma 
fala em nome das mulheres que 
estão aqui presentes e das mu-
lheres brasileiras”, disse Tebet.

A ministra ressaltou que 
acompanha há, pelo menos, 30 
anos os debates sobre reforma 
tributária, desde os “bancos das 
universidades, da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro”, 

instituição pela qual se graduou 
no curso de direito. “Por oito 
anos, dediquei meu tempo no 
Senado Federal à luta para avan-
çarmos na reforma tributária”.

Tebet, que preferiu centrar seu 
pronunciamento no futuro, ava-
liou que, além de ser a “reforma 
da indústria”, essa é também a 
reforma “do emprego e da ren-
da”. “É a única reforma que falta-
va para fazer o Brasil realmente 
crescer pela primeira vez em 30 
anos acima da média medíocre 
de 1% ao ano.”

“É a reforma que vai dar dig-
nidade ao povo brasileiro. Mas 
ela é mais do que isso, é a re-
forma dos mais pobres. E quan-
do falamos que é a reforma dos 
mais pobres, presidente Lula, 
agora entendemos porque é a 
‘mãe’ de todas as reformas. É a 
reforma das mulheres brasilei-
ras, porque, lamentavelmente, 
a cara mais pobre do povo bra-
sileiro é sempre de uma mulher 
negra do Norte ou do Nordeste. 

Tebet: “Reforma das mulheres”

Ministra do Planejamento, Simone Tebet: única mulher na Mesa

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

E, quando falamos da reforma 
do emprego, temos que lem-
brar que, nos momentos de cri-
se, a mulher é sempre a primei-
ra mandada embora e a última a 
ser contratada”, observou Tebet.

Para a ministra, essa seria uma 
reforma “das mulheres” porque é 
a “reforma da cesta básica isen-
ta de tributos”. “E a mulher, ago-
ra, vai poder colocar, num futuro 

próximo, mais comida mais ba-
rata na mesa do povo brasileiro.”

“Quem votou a favor, quem 
votou contra, não votou por-
que é situação ou oposição. Vo-
tou por convicção, e essa é a 
beleza da democracia. Contri-
buíram com seu voto contrário, 
com suas críticas construtivas. 
Portanto, viva a democracia!”, 
finalizou ela. (AB e AM)

vamos ter vai ser no crescimen-
to econômico, na geração de em-
prego e renda para a população.”

“Estamos chegando agora 
para comemorar os 40 anos das 
Diretas Já. Eu tenho certeza de 
que esta promulgação da Emen-
da à Constituição 132 é a mais 
importante desde a promulga-
ção da nossa Constituição Ci-
dadã, de Ulysses Guimarães. E 
eu quero, como presidente na-
cional do MDB, renovar aqui a 
minha crença de que é só atra-
vés da democracia que nós va-
mos mudar para melhor o nos-
so país”, declarou Rossi.

Reflexos imediatos

O relator da reforma no Sena-
do, Eduardo Braga (MDB-AM), 
também celebrou o momento 
econômico que o país atravessa, 
com indicadores positivos que 

prometem colocar o Brasil co-
mo a nona economia do mun-
do. “Cinco dias depois da aprova-
ção final da reforma tributária, as 
agências de classificação de risco 
já começaram a reconhecer e a 
subir a nota de crédito do Brasil, 
deixando o país a poucos passos 
de reconquistar o grau de inves-
timento do nosso país, o que mo-
tivou uma nova alta no Iboves-
pa. Pela terceira vez em menos 
de uma semana, quebrou seu 
recorde histórico de pontuação. 
Fechamos o ano com o dólar em 
queda e uma previsão de cresci-
mento de 3,1% do PIB, o que per-
mitirá ao Brasil se tornar a nona 
economia do mundo, segundo 
o próprio FMI”, elencou Braga.

“A promulgação da emenda 
à Constituição tem lugar ga-
rantido na história, pois con-
solida um novo pacto entre o 
povo e o Estado brasileiro, por 

meio do qual avançamos na di-
reção de um Brasil mais justo 
e próspero, com potencial pa-
ra transformar o dia a dia das 
pessoas, uma transformação, 
aliás, que já começou”, com-
plementou o senador.

Mais cedo, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (União
-AL) usou as redes sociais para 
comemorar a promulgação da 
reforma e a reclassificação do 
risco de crédito do Brasil pe-
la S&P. “Jornais do dia estam-
pam nas manchetes a decisão 
da agência de risco S&P de me-
lhorar a nota do Brasil para in-
vestimentos. A agência credita 
isso à aprovação, pela Câmara 
dos Deputados, da reforma tri-
butária que será promulgada 
hoje pelo Congresso Nacional. 
É uma conquista do povo!”, es-
creveu o deputado no X (anti-
go Twitter).

Arthur Lira discursa na sessão que promulgou a reforma tributária: elogios à negociação política
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Quem não tem PAC, vai de Sebrae
Com o Congresso 

reduzindo os recursos do 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), o 
governo se mostra disposto 
a usar os R$ 30 bilhões de 
financiamentos, anunciados 
em primeira mão pelo 
presidente do Sebrae, Décio 
Lima, ao CB.Poder desta 
quarta-feira. O programa 
já conta com apoio de 
instituições financeiras 
e pretende alavancar as 
pequenas e microempresas. 
O lançamento estará a cargo 
do presidente Lula, em 18 de 
janeiro.

No governo, há quem 
diga que, quanto mais os 
congressistas fecharem as 
portas do orçamento para 
o governo Lula considerar 
prioridade, mais será 
necessário a parceria com 
o setor privado e bancos 
públicos. O novo programa se 
chamará “Decola Brasil”.

CURTIDAS

U
m balanço do primeiro 
ano de gestão e as pro-
jeções para 2024 foram 
os assuntos principais 

da última reunião ministerial do 
ano comndada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O petis-
ta elogiou a articulação do gover-
no e enfatizou que o diálogo com 
o Congresso deve seguir entre as 
prioridades do ano que vem. 

“A gente vai continuar no ano 
de 2024 com esse mesmo jeito de 
governar: conversando com todo 
mundo, perde alguma coisa, ga-
nha outra coisa, mas estabelecer 
como regra extraordinária a ca-
pacidade de conversação”, disse.

Ele também celebrou a mais 
recente vitória de seu governo. “É 
importante começar (a reunião) 
comemorando o feito das apro-
vações que conseguimos fazer. 
O feito extraordinário da primei-
ra política de reforma tributária 
aprovada em um regime demo-
crático no Congresso Nacional”, 
afirmou. Para o petista, a situa-
ção do país neste momento é 
“muito boa” e “excepcional”, se 
for considerada “a realidade que 
pegamos esse país”.

“Começamos o ano com pes-
simismo de muitos e estamos fe-
chando o ano com o crescimento 

PODER /

 » MAYARA SOUTO
Ricardo Stuckert/PR

Lula celebra 1º ano de governo
Presidente elogia articulação durante última reunião ministerial do ano e diz que negociação com Congresso continuará

Presidente discursou no início do encontro, pautado para que ministros apresentassem balanço de 2023 e planos para o ano que vem 

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, do Supremo Tribunal Fe-
deral, afirmou, ontem, que o tri-
bunal “foi eleito como inimigo” 
pelo chefe do Poder Executivo 
na gestão passada — em refe-
rência a Jair Bolsonaro. De acor-
do com o magistrado, o ex-presi-
dente passou quatro anos disse-
minando uma imagem negativa 
da Corte. Porém, o ministro afir-
mou que o STF é a solução dos 

problemas que atingem o país, e 
não o contrário.

“Houve uma eleição do Su-
premo como adversário, de uma 
corrente política, o que não é 
verdade. O Supremo não é par-
te do problema, o Supremo no 
Brasil é solução”, disse. Ele atri-
buiu as críticas contra a Corte 
à imagem negativa difundida 
por uma corrente ideológica. 
“Na gestão anterior, o Supremo 
foi o alvo principal do chefe do 
Executivo. O Supremo foi eleito 

como inimigo, injustamente, 
mas foi. Teve mídia negativa du-
rante quatro anos. Parte do elei-
torado votou no ex-presidente e 
assimilou essa narrativa”, com-
pletou o ministro.

Temas polêmicos

Barroso afirmou que, por en-
quanto, não vai pautar a des-
criminalização do aborto. Para 
ele, o tema espinhoso ainda não 
está amadurecido o suficiente 

para entrar na lista de julga-
mentos do plenário, indicando 
que o assunto não deve ser ava-
liado no próximo ano. 

Ele destacou que as pessoas 
ainda não entenderam que o 
que está em discussão não é o 
aborto em si, mas se as mulhe-
res que realizam a prática de-
vem ou não ser presas. “Aborto, 
eu não pretendo pautar em cur-
to prazo. Vou pautar em algum 
momento, mas acho que o de-
bate não está amadurecido na 
sociedade brasileira e as pes-
soas não têm exata consciên-
cia do que está sendo discuti-
do. As pessoas podem e devem 

ser contra o aborto. O papel do 
Estado é evitar que ele aconte-
ça, dando contraceptivo e am-
parando a mulher que esteja em 
situação econômica desvanta-
josa. Mas o que temos que dis-
cutir é se a mulher que teve um 
infortúnio de fazer o aborto de-
ve ser presa”, declarou.

Já sobre a descriminalização 
da maconha, a fim de definir 
quem é usuário e quem é trafi-
cante, a depender da quantida-
de do porte, Barroso afirmou que 
é um assunto que ele vai pautar 
em breve, “com naturalidade”, 
tendo em vista que o processo 
está pronto para ser levado ao 

plenário. No entanto, não fixou 
data nem disse se o tema esta-
rá no calendário do primeiro se-
mestre do próximo ano.

O presidente do Supremo co-
memorou, ainda, a aprovação 
da reforma tributária. “Essa foi 
a primeira parte, que é a de sim-
plificação. Acho que ainda preci-
samos continuar a reforma para 
fazer com que o sistema brasilei-
ro seja mais justo. Eu e o funcio-
nário mais humilde do Supremo 
pagamos o mesmo imposto de 
ICMS, IPI, quando vamos fazer 
compras no supermercado. A re-
forma precisa avançar da fase de 
simplificação”, completou.

“STF é solução, não problema”
 » RENATO SOUZA

Mantenha distância
A colocação de polícia nas ruas de Buenos Aires contra manifestantes 

tende a afastar os bolsonaristas do regime de Javier Milei. É que, por aqui, os 
bolsonaristas convocam manifestações contra o governo Lula e são defensores 
desses movimentos, que classificam como “naturais e democráticos”.  

As obras e a boa vizinhança
O presidente pediu aos seus ministros que mapeiem todas as entregas 

possíveis do primeiro semestre de 2024. No ano que vem, Lula quer percorrer 
as 27 unidades da Federação. Antes dessas viagens, porém, os partidos aliados 
querem o tal acordo de cavalheiros para as eleições municipais.

 

O corpo fala/ O semblante do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), não escondia o 
descontentamento ao ver os deputados 
de costas para a Mesa Diretora do 
Congresso Nacional durante o Hino 

Nacional na sessão de promulgação da 
reforma tributária.

Por falar em Arthur.../ O presidente 
da Câmara ainda tem a força. Em seu 
discurso, depois do “pito” que ele passou 
nos deputados, as vaias a Lula foram 
reduzidas, pelo menos, por um curto 
espaço de tempo.

...e o sucessor/ A experiência de 20 de 
dezembro, uma sessão festiva em que até 
um deputado deu um tapa na cara do 
outro, indica que o sucessor de Lira terá 
que ser alguém com pulso para segurar o 
plenário.

Todos de sobreaviso
Com a troca de comando no Ministério da Justiça anunciada para 

o início de janeiro, quem trabalha por lá tende a adiar as férias. Os 
secretários, por exemplo, pretendem voltar em 3 de janeiro.

Vai lá, Valdir
O PSB do Distrito Federal tomou um susto com o lançamento do 

nome de Valdir Oliveira como uma aposta para as eleições do DF, em 
2026. Valdir foi superintendente regional do Sebrae do Distrito Federal e 

agora está no Sebrae nacional.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Cabe mais uma cadeira?/ Era tanta 
gente na promulgação da reforma 
tributária que até a mesa ficou pequena. 
A sessão já havia começado, quando o 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(foto), pediu mais um assento. Era para 
a ministra do Planejamento, Simone 
Tebet, a única mulher à mesa. E um lugar 
cedido na última hora.

O dono do X (antigo Twitter), 
Elon Musk, ironizou ontem uma 
postagem na rede social que 
comentava o ataque hacker 
sofrido pela primeira-dama, Janja 
da Silva, na semana passada. 
Um dia após ela afirmar que vai 
processar a plataforma e dizer 
que Musk ficou “muito mais 
milionário” com os ataques 
contra a primeira-dama, o 
bilionário disse que “não está 
claro como alguém adivinhar 
a senha do e-mail dela é nossa 
responsabilidade”. Janja rebateu e 
disse que “não se surpreende com 
tom irônico” do empresário. Ela 
reiteirou que vai responsabilizar 
o X pela demora para agir após a 
invasão notificada.

 » Janja e Elon Musk 
trocam farpas

(da economia) em torno de 3%, 
com a cotação do dólar decli-
nante, com a inflação declinan-
te, com o desemprego em queda 
e com o aumento da massa sala-
rial. Portanto, com um ambiente 
positivo para o Brasil voltar a ser 
o 2º maior país do mundo com 
investimentos externos”, afirmou 
o ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, após a reunião.

O ministro da Comunicação, 

Paulo Pimenta, comentou que, até 
maio deste ano, o governo esta-
va na fase de devolver ao país “tu-
do aquilo que tinha sido tirado”. 
E que, a partir do lançamento do 
Novo PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento), o terceiro 
mandato de Lula, de fato, come-
çou. “O presidente tinha uma me-
ta no início do governo que era 
poder devolver ao povo brasilei-
ro todos os programas, todos os 

principais feitos públicos que, por 
um motivo ou por outro, deixaram 
de existir. E isso foi feito”, declarou 
Pimenta. Ao todo, foram 75 pro-
gramas lançados pelos ministé-
rios ao longo deste ano. 

“Agora, 2024 é um ano de en-
tregas. De menos lançamentos, 
e mais entregas”, avaliou o che-
fe da Casa Civil. Também para 
o próximo ano, os ministros ga-
rantiram que não haverá corte na 

verba destinada ao PAC — apesar 
do relatório da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) mostrar redução de 
R$ 17 bilhões no valor total. De 
acordo com eles, está sendo ar-
ticulada uma solução junto ao 
Congresso Nacional. 

Despedida de Dino em 8/1

A última reunião com Flávio 
Dino como ministro da Justiça 

e Segurança Pública foi mar-
cada por elogios e emoções. O 
presidente Lula parabenizou o 
futuro ministro do STF pelo tra-
balho e anunciou a saída dele 
da equipe ministerial em 8 de 
janeiro. A data que marca um 
ano dos ataques aos prédios dos 
Três Poderes contará com ceri-
mônia especial para “celebrar 
a democracia”, segundo anun-
ciou o presidente.
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IBGE 

Trabalho infantil atinge 1,9 
milhão de crianças no país

Aumento registrado entre 2019 e 2022, durante governo Bolsonaro, interrompe tendência de queda nos números. 
Uma a cada cinco crianças e adolescentes nessa situação trabalham 40 horas ou mais por semana

O 
aumento do trabalho infantil no 
Brasil entre 2019 e 2022, durante 
o governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, interrompe a tendên-

cia de queda que vinha sendo observada 
desde 2016, segundo a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) Contí-
nua divulgada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Em 2022, a 
pesquisa apontou que quase 1,9 milhão 
de crianças e adolescentes entre 5 e 17 
anos estavam envolvidos em situação de 
trabalho infantil, representando 4,9% da 
população nessa faixa etária. Essa esta-
tística contrasta com a redução observa-
da em 2019, quando o contingente esta-
va em 1,8 milhão (4,5%). Devido às restri-
ções da pandemia da covid-19, a pesquisa 
não foi divulgada nos anos de 2020 e 2021.

Luísa Carvalho Rodrigues, coordena-
dora nacional de Combate ao Trabalho In-
fantil e de Promoção e Defesa dos Direitos 
de Crianças e Adolescentes do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), lembra que o 
Brasil se comprometeu com a meta de er-
radicar o trabalho infantil até 2025. A meta 
faz parte da Agenda 2030 para Desenvol-
vimento Sustentável, criada em 2015 pe-
las Nações Unidas, composta por 17 ob-
jetivos e 169 metas. Entretanto, ela refor-
ça que, se o país mantiver o atual ritmo, 
não será possível alcançar esse objetivo. 

“(O resultado da pesquisa) É um retro-
cesso e vai na contramão do que vinha 
acontecendo historicamente no nosso 
país. Nos deixa ainda mais distantes de 
erradicar o trabalho infantil”, lamenta. 
“Nós demos um passo para trás”, emenda.

Na avaliação da procuradora do MPT, 
é necessário que haja o fortalecimento 
das políticas públicas e ações voltada à 
erradicação do trabalho infantil. “É ne-
cessário que haja programas de trans-
ferência de renda, de geração de renda 
e trabalho, escolas em tempo integral... 
as iniciativas são múltiplas.” 

Segundo ela, “também é preciso ter 
ações estratégicas de proteção social, 
que são inserir a criança e o adolescen-
te em situação de trabalho infantil e a 
sua família na rede socioassistencial”. 

O levantamento do IBGE mostra que 
uma em cada cinco crianças e adolescen-
tes trabalha 40 horas ou mais por semana. 
Entre os que realizavam atividades eco-
nômicas, os adolescentes de 16 e 17 anos 
predominavam (60,6%), enquanto aque-
les envolvidos na produção para consu-
mo próprio tinham maior representação 
entre os grupos de 5 a 13 anos (47,5%).

“Observamos que a jornada de traba-
lho cresce conforme a idade e a maior pro-
porção dos que trabalham de 40 horas ou 
mais ficou com os adolescentes de 16 e 17 

É comum avistar adultos com crianças pequenas pedindo dinheiro próximo a semáforos 

Fotos: Minervino Júnior/CB

 » ISABEL DOURADO*
 » VITÓRIA TORRES*

A Justiça Federal do Rio de Janeiro 
transformou em réus os três policiais ro-
doviários federais envolvidos na morte 
da menina Heloísa dos Santos Silva, de 
3 anos. A denúncia foi apresentada pe-
lo Ministério Público Federal (MPF). Em 

setembro, a criança foi atingida por um 
tiro na cabeça e outro na coluna que, se-
gundo relatos dos familiares, partiram 
dos agentes da corporação.

Na denúncia feita pelo Núcleo de Con-
trole Externo da Atividade Policial do MPF 
e enviada à Justiça, os policiais Fabiano 
Menacho Ferreira, Matheus Domicioli 

Soares Viégas Pinheiro e Wesley Santos da 
Silva são acusados pela prática de homicí-
dio consumado e quatro tentativas de ho-
micídio, além de fraude processual. A Jus-
tiça também manteve as medidas caute-
lares já impostas aos réus, entre elas o uso 
de tornozeleira eletrônica e a proibição de 
se aproximarem das vítimas.

Fraude processual

Segundo o MPF, a morte da menina 
Heloísa “foi causada pelas lesões provo-
cadas em seu corpo pelos projéteis de 
arma de fogo de longo alcance dispa-
rados pelos policiais”. O órgão também 
apontou que há muitas provas da frau-
de processual.

“Os acusados, em comunhão de de-
sígnios e sabedores, enquanto policiais 
federais treinados de que devem ficar 

atentos à cadeia de custódia das provas 
e elementos havidos na ainda que pro-
vável cena de crime, removeram do lo-
cal do crime sem o mínimo cuidado o 
veículo Peugeot 207 , objeto dos dispa-
ros efetuados”, diz o MPF.

A família de Heloísa tinha passado o 
feriado no Rio de Janeiro e retornava pa-
ra Petrópolis, onde mora. Dentro do carro 
estavam a mãe da menina, uma irmã de 
oito anos e uma tia. Ela morreu no dia 16 
de setembro, após nove dias internada.

Em menos de 24 horas, o aplicati-
vo Celular Seguro, lançado na terça-
feira, registrou a marca de mais 155 
mil cadastros de CPF e 98 mil telefo-
nes registrados. A ferramenta já foi 
utilizada por 735 contas que ativaram 
o alerta para perda, furto ou roubo, 

contabilizando 668 bloqueios. 
O secretário-executivo do Minis-

tério da Justiça e Segurança Públi-
ca, Ricardo Cappelli, chamou a aten-
ção para possíveis golpes no down-
load do aplicativo. Em seu perfil no 
X, antigo Twitter, ele enfatizou que o 
governo não envia link do aplicativo 
Celular Seguro pedindo que a pessoa 

se cadastre. “O cadastro é voluntá-
rio e feito somente pelo aplicativo 
ou pelo site. Criminosos estão es-
palhando links fraudulentos. Serão 
identificados e tratados na forma da 
lei”, comunicou. 

Capelli comemorou o lançamen-
to do aplicativo e firmou a assinatura 
de um protocolo de intenções com a 

Associação Brasileira da Indústria Elétri-
ca e Eletrônica (ABINEE). “Estamos con-
versando para que o aplicativo Celular 
Seguro venha embarcado de fábrica em 
todos os aparelhos celulares”, revelou.

Números

Nos dispositivos que utilizam a pla-
taforma Play Store, para Androids, o nú-
mero de downloads ultrapassou os 100 
mil. O aplicativo também está presente 
para iOS, na App Store, que não divulgou 

dados. Por hora, são cerca de 9 mil aces-
sos feitos, além da média de 5 mil cadas-
tros de telefones por hora.

O aplicativo Celular Seguro, iniciati-
va do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, visa a proteção do aparelho ele-
trônico diante de furtos e roubos. Ao ins-
talar o app, a pessoa poderá bloquear o 
aparelho e os aplicativos digitais insta-
lados em apenas um clique. 

*Estagiárias sob a supervisão de 
Andreia Castro 

Agentes da PRF viram réus no Rio

Link para cadastro de app é golpe

CASO HELOÍSA

CELULAR SEGURO

 Jovens ambulantes trabalham sozinhos ou com familiares na Rodoviária do Plano

Na movimentada região central de Bra-
sília, a poucos quilômetros do imponente 
Congresso Nacional, a dura realidade do 
trabalho infantil se revela por meio das 
histórias de crianças que podem ser avisa-
tadas entre os ambulantes da Rodoviária 
do Plano Piloto. Muitas delas enfrentam o 
desafio de contribuir para o sustento fa-
miliar, seja apoiando os pais em seus co-
mércios ou fazendo suas próprias vendas, 
seja de doces ou garrafas de água.

Maria*, avó de Pedro, um menino 
de 14 anos, compartilha a história do 
neto que, desde os oito anos, a auxilia 
na venda de roupas íntimas, vestidos e 
shorts. Atualmente, ele está à procura 
de um emprego como jovem aprendiz. 
A iniciativa foi motivada pelo desejo de 
ajudar a família.

Durante o período escolar, o jovem 
reserva apenas os sábados para contri-
buir nas vendas. Nas férias, contudo, a 
presença do adolescente se estende pe-
los dias da semana. A avó explica a im-
portância do trabalho do garoto. “É ne-
cessária a ajuda que ele me dá porque 
somos só nós dois. Para não ficar só em 
casa, eu levo ele para me ajudar”, conta 
Maria, que diz ter condição de manter 
o jovem, mas que prefere que ele tra-
balhe com ela. (VT*)

*Nome fictício para preservar a 
identidade da entrevistada

Dura realidade a 
poucos metros 
da Esplanada

 » LUANA PATRIOLINO

 » MARINA DANTAS*

anos. Nesse grupo etário, há o crescimen-
to do abandono escolar, o que pode con-
tribuir para a maior jornada entre parte 
desses adolescentes”, analisa a coordena-
dora de Pesquisas por Amostra de Domi-
cílios do IBGE, Adriana Beringuy.

Destaca-se que, em 2022, 756 mil 
crianças e adolescentes estavam envol-
vidos em atividades classificadas na Lista 
TIP, que cataloga as piores formas de tra-
balho infantil no país. Essas atividades in-
cluem trabalhos na construção civil, em 
matadouros, oficinas mecânicas, comér-
cio ambulante em locais públicos, coleta 
de lixo, venda de bebidas alcoólicas, en-
tre outras, caracterizando-se por riscos 

de acidentes e prejuízos à saúde.
A classificação adotada pelo IBGE se-

gue as orientações da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), que de-
fine como trabalho infantil todas as ati-
vidades prejudiciais para a saúde e de-
senvolvimento da criança, interferindo 
em sua escolarização. 

A Constituição Federal, a Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT) e o Esta-
tuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
proíbem que crianças menores de 16 
anos trabalhem, exceto como aprendi-
zes a partir dos 14 anos. Além disso, há 
vedação ao trabalho noturno, perigoso 
ou insalubre antes dos 18 anos.
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Euro

R$ 5,376

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,912 
(+ 0,99%)

14/dezembro 4,915

15/dezembro 4,937

18/dezembro 4,905

19/dezembro 4,865

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na quarta-feira

0,79%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/12 18/12 19/12 20/12

130.197
130.8041,27%

Nova York

FINANÇAS

Sebrae: crédito de 
R$ 30 bi para pequenos

Presidente do órgão anuncia programa para dinamizar empréstimos e financiamentos de bancos oficiais e cooperativas 
para o segmento das micro e pequenas empresas. Operações terão aval de fundo garantidor gerenciado pela entidade 

O 
acesso ao crédito para os mi-
cro e pequenos empreendedo-
res (MPE) pode ser facilitado 
no ano que vem. Isso porque, 

segundo o presidente do Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), Décio Lima, um grupo 
de bancos deverá disponibilizar um va-
lor de até R$ 30 bilhões para o segmen-
to. Os empréstimos e financiamentos se-
rão garantidos pelo fundo de aval manti-
do pelo Sebrae com essa finalidade — o 
Fundo de Apoio à Micro e Pequena Em-
presa (Fampe). 

O anúncio foi antecipado durante en-
trevista, ontem, para os jornalistas Car-
los Alexandre e Denise Rothenburg, no 
CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasí-
lia. O lançamento oficial 
do programa deve ser fei-
to em janeiro, quando se-
rá detalhado o funciona-
mento do novo sistema. 
Lima explicou que have-
rá uma pulverização do 
crédito oferecido por ban-
cos tradicionais, como o 
Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal, além 
de instituições regionais e 
cooperativas.

“Nós vamos oferecer (o 
programa) já a partir do 
ano que vem. Isso é al-
go significativo, porque a 
economia precisa ter cré-
dito para poder crescer. 
Na medida que eu ofereço crédito, os 
negócios aumentam, o dinheiro circula 
entre os setores produtivos, alcançando 
toda a sociedade e, principalmente, os 
pequenos empreendimentos, que são o 
grande alicerce da economia brasileira”, 
adiantou o presidente do Sebrae.

Lima explicou que a maior dificulda-
de dos pequenos negócios para ter aces-
so ao crédito são as garantias reais, co-
mo imóveis ou bens de alto valor, nor-
malmente exigidos pelos bancos. Com 
o fundo de aval do Sebrae, o crédito po-
derá ser liberado pelas instituições fi-
nanceiras sem a exigência de outras 

garantias. Segundo o presidente do 
Sebrae, o fundo deverá dispor de R$ 2 
bilhões, o suficiente para alavancar os 
R$ 30 bilhões em crédito estimados.  

“Nós vamos oferecer um crédito com 
um fundo garantidor, ou seja, nós vamos 
dar um fundo garantidor para o peque-
no ou microempresário acessar o crédi-
to, e ele não vai precisar dar mais algu-
ma coisa que assegure o sistema finan-
ceiro. Esse fundo garantidor também vai 
reduzir o custo dos empréstimos, já que 
não haverá riscos”, acrescentou o presi-
dente do Sebrae.

Reforma tributária

Outro tema comentado pelo presi-
dente do Sebrae foi a reforma tribu-

tária, promulgada ontem 
em sessão solene do Con-
gresso Nacional. Segundo 
ele, a emenda constitu-
cional, que, além de ou-
tras medidas, estabelece 
um Imposto Sobre o Valor 
Agregado (IVA) dual, deve 
melhorar o pacto federa-
tivo no Brasil, com o fim 
da chamada ‘guerra fiscal’ 
entre os estados. 

“Nós vamos ter uma 
situação de melhoria do 
ambiente nos municípios, 
uma melhor relação entre 
os governos em políticas 
de Estado, entre o gover-
no federal e os estados fe-
derados, principalmente 
porque vamos acabar com 

a guerra fiscal, e isso vai criar um proces-
so de aglutinação de nacionalidade mui-
to mais forte, para que a gente possa ter 
um olhar isonômico sobre os problemas 
com que o Brasil ainda convive”, disse. 

Na visão de Lima, o Brasil tem um 
modelo republicano que necessita de 
aperfeiçoamentos constantes. Por isso, 
embora seja benéfica, a reforma não ex-
tingue o problema crônico do país, que 
atinge tanto os estados e municípios 
quanto o governo federal. “A reforma 
tributária não vai resolver o problema 
do pacto federativo, mas também não 
vai permitir, na sua execução, cometer 

 » RAPHAEL PATI*

Décio Lima: sistema elimina necessidade de pequenos empreendedores oferecerem garantias reais às instituições financeiras

 Minervino Júnior/CB

O Sindicato Nacional dos Funcioná-
rios do Banco Central (Sinal), informou 
que, em assembleia geral realizada on-
tem, os servidores do BC aprovaram o 
estado de greve geral. A decisão, segun-
do o Sinal, é uma resposta ao texto da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
e das mudanças solicitadas para a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 2024.

De acordo com a entidade, os au-
ditores fiscais da Receita Federal e os 
policiais federais obtiveram conces-
sões no referido texto e podem rece-
ber propostas salariais do governo nos 
próximos dias, enquanto os funcioná-
rios do Banco Central foram excluídos 
dessa possibilidade. 

Segundo o sindicato, o estado de 
greve geral, aprovado em assembleia 
geral, reflete a insatisfação dos servido-
res do Banco Central em relação à fal-
ta de consideração para com suas de-
mandas e significa um posicionamen-
to político para 2024.

O presidente do Nacional do Si-
nal, Fábio Faiad, afirmou que, se for 
confirmando o tratamento desigual 

para o BC, diante de outras carreiras, 
uma assembleia específica no BC se-
rá convocada, em seguida, para deci-
dir pela greve.

“O que nós esperamos com o esta-
do de greve é  deixar claro para o go-
verno que não aceitamos tratamentos 
diferenciados para a Receita Federal e 
Polícia Federal, deixando o Banco Cen-
tral de fora. A importância da ativida-
de do BC para o país é inequívoca, e 
os servidores não podem ser tratados 
com o desdém que a ministra da Ges-
tão e da Inovação em Serviços Públi-
cos, Esther Dweck, está oferecendo”, 
afirmou Faiad. 

De acordo com o sindicato, o estado 
de greve geral pode impactar algumas 
funções do Banco Central, resultando 
em atrasos e falta de entrega de servi-
ços. A entidade explicou que a manu-
tenção do Pix pode ficar prejudicada, 
trazendo risco à continuidade dos ser-
viços. Projetos em elaboração, como a 
instituição do Drex, a moeda digital do 
BC, também podem ser prejudicados, 
bem como atividades como a preven-
ção à lavagem de dinheiro e financia-
mento do terrorismo.

Auditores

Quarenta e oito auditores fiscais que 
atuam como conselheiros no Conselho 
Administrativo de Recursos Fiscais (Carf) 
entregaram seus cargos ontem, segun-
do a Associação Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal (Unafisco). 
Eles são representantes da Receita  nas 
turmas do órgão. O Carf é o tribunal ad-
ministrativo que julga os recursos apre-
sentados por empresas e pessoas físicas 
contra autuações do Fisco.

As renúncias abriram uma crise no 
Carf. Para o vice-presidente da Unafisco 
Nacional, Kléber Cabral, o movimento 
é inédito. Segundo a entidade, ele ocor-
re após decisão do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) em relação ao pedido da 
Advocacia-Geral da União (AGU) e da 
Receita Federal para que a greve dos au-
ditores fosse considerada ilegal e as ses-
sões do Carf fossem retomadas.

A categoria iniciou uma greve em 20 
de novembro. Os auditores fiscais que-
rem que uma lei de 2017, que trata do 
bônus de eficiência, seja regulamenta-
da, mas não houve avanço na pauta. Não 
houve reserva de recursos no Orçamento 

 » FERNANDA STRICKLAND

Banco Central em “estado de greve”
FUNCIONALISMO

Servidores do BC se julgam desprestigiados frente a outras carreiras

 Ed Alves/CB/DA.Press

Vamos oferecer o 
programa a partir 
de janeiro. Isso 
é significativo, 
porque a 
economia precisa 
de crédito para 
poder crescer” 

Décio Lima, presidente 

do Sebrae Nacional

para os bônus, o que inviabiliza o seu 
pagamento para 2024 na lei orçamentá-
ria, que está sendo votada no congresso.

Gestão

A relação entre o governo e os 
servidores tem sido cada vez mais 
tensa quando o tema é reajuste de 

vencimentos. Na última segunda-fei-
ra, em reunião da Mesa de Negocia-
ção Permanente, o Ministério de Ges-
tão  descartou aumento no valor dos 
salários em 2024. Em vez disso, ofere-
ceu reajuste apenas nos benefícios, co-
mo auxílio educação e auxílio creche. 
A oferta foi mal recebida pelos sindica-
tos. (Com Agência Estado)

qualquer injustiça dentro do processo 
do pacto federativo”, complementou.

Caravana

Durante o programa, o dirigente fa-
lou ainda sobre o sucesso da caravana 
Sebrae Pelo Brasil. Em 10 meses de man-
dato, Lima disse que visitou 13 estados 
brasileiros para ver de perto a situação 
dos empreendedores. A ideia, segundo 
ele, é estabelecer uma sinergia nacional 

com a presença do Sebrae em milhares 
de municípios pelo país.

“Eu sempre tenho um conceito que é ‘a 
cabeça pensa onde o pé pisa’. Nós não po-
demos imaginar a dimensão de uma enti-
dade como o Sebrae, que é a sexta marca 
de maior credibilidade do povo brasilei-
ro, uma entidade que tem uma capilari-
dade extraordinária de programas”, frisou.

Ele ainda comentou sobre as expe-
riências pessoais que conheceu du-
rante a caravana. “Os depoimentos das 

pessoas que foram tocadas pelos nossos 
programas são extraordinários. Elas di-
zem que a vida delas mudou, num pro-
cesso de geração de renda, de negócio, 
para que elas possam enfrentar a vora-
cidade do mercado, que é um mercado 
feito para acumular riqueza, e não pa-
ra que os pequenos possam sobreviver”, 
concluiu Lima.

*Estagiário sob a supervisão  
de Odail Figueiredo
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Brasil tem 4 aeroportos entre 
os 10 melhores do mundo
Mais uma vez, o Brasil faz bonito no ranking que 
elege os melhores aeroportos do mundo. Pelo 
segundo ano consecutivo, o país conta com quatro 
integrantes na lista feita pela empresa AirHelp, 
especializada em direitos de passageiros aéreos. 
Desta vez, estão na relação o Aeroporto 
Internacional de Recife-Guararapes (2º lugar), 
Aeroporto Internacional de Brasília (4º), Aeroporto 
Internacional de Belém/Val-de-Cans (7º) e 
Aeroporto Internacional Tancredo Neves de Belo 
Horizonte (8º lugar).

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A S&P dá um sinal inequívoco 
de que confia na melhora do 
ambiente de negócios do país 

Agência aumenta nota de empresas brasileiras
 A agência americana de classificação de risco S&P Global Ratings parece 
mesmo estar animada com os desígnios da economia brasileira. Depois de 
elevar a nota do Brasil, ela aumentou o rating de várias empresas e 
instituições financeiras brasileiras que estão sob o seu radar. Companhias 
como Banco do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica Federal, BRF, Cosan, 
Energisa, Neoenergia, Petrobras e Rumo tiveram sua classificação alterada 
para cima — exatamente a mesma mudança anunciada para o Brasil há dois 
dias. Com isso, a S&P dá um sinal inequívoco de que confia na melhora do 
ambiente de negócios do país e que espera um 2024 pleno de oportunidades. 
Um dos fatores apontados pela S&P para maior confiança no país é a 
aprovação da reforma tributária, que foi promulgada ontem no Congresso 
Nacional após quase 40 anos de tramitação. Ainda assim, é preciso ressaltar 
que a reforma só será adotada em sua plenitude a partir de 2033.

O 
Ministério do Plane-
jamento e Orçamen-
to (MPO) encaminhou 
ontem, à Casa Civil, o 

texto da medida provisória que 
abre crédito extraordinário para 
o pagamento dos precatórios da 
União, no montante de R$ 93,14 
bilhões. A pasta afirmou, em no-
ta, que, depois de assinada pelo 
presidente Luiz Inácio da Silva, 
a medida será publicada no Diá-
rio Oficial da União. O pagamen-
to deve ser feito ainda este ano.

A apuração do valor total foi 
feita pela Secretaria de Orçamento 
Federal (SOF), com base em infor-
mações solicitadas ao Poder Judi-
ciário. Com a MP, o governo cum-
pre decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), retomando a qui-
tação do estoque de precatórios, 
que são dívidas da União, reco-
nhecidas pela Justiça de forma de-
finitiva. No fim de novembro, por 
9 votos a 1, o STF acolheu pedido 
do Ministério da Fazenda e auto-
rizou o pagamento, permitindo 
que a despesa não seja contabili-
zada no resultado primário para 
fins de verificação da meta fiscal. 

Esses gastos foram represados 
pela chamada “PEC do Calote”, 
editada no fim de 2021, durante o 
governo do presidente Jair Bolso-
naro, que limitou a quitação das 
dívidas até 2026. A medida pos-
sibilitou que o governo amplias-
se os gastos em 2022, que foi um 
ano eleitoral. Entretanto, diver-
sos credores, como aposentados, 
pessoas que ganharam ações tri-
butárias na Justiça, empresas, 
entre outros, ficaram sem rece-
ber o dinheiro a que têm direito. 

PRECATÓRIOS

 » FERNANDA STRICKLAND
Reprodução/Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Governo vai 
pagar R$ 93 bi

A decisão do STF desarmou 
também uma bomba fiscal que 
poderia chegar a R$ 200 bilhões 
até 2026 com o acúmulo das dí-
vidas não pagas. Para proceder 
aos pagamentos, o governo pre-
cisa editar a MP abrindo crédito 
extraordinário, porque os valo-
res retidos não constam do Or-
çamento.

Limites

O presidente do STF, minis-
tro Luiz Fux, não atendeu a um 
pedido do Ministério da Fazen-
da: a de permitir que parte da 
dívida, relativa ao pagamento 
de juros e encargos, fosse trata-
da como despesa financeira, fo-
ra dos limites do novo arcabou-
ço fiscal. Venceu, neste caso, o 
entendimento do Ministério do 

Planejamento, como destacado 
pela titular da Pasta, Simone Te-
bet, na ocasião.

Marcos Jorge, coordenador ju-
rídico do escritório Wilton Go-
mes Advogados, explicou que a 
MP está sendo adotada pelo fato 
de o Supremo ter decidido que o 
pagamento dos precatórios judi-
ciais, neste montante, não fere o 
teto de gastos imposto ao gover-
no federal. “Assim, considerando 
que a Constituição determina que 
o pagamento dos precatórios ju-
diciais deve ser realizado nos ter-
mos do regime constitucional de 
precatórios, que não admite atra-
so, não havia outra medida para o 
governo senão a abertura de cré-
dito extraordinário, para constar 
no Orçamento da União a previ-
são do pagamento dos precató-
rios judiciais”, completou.

Com aval do STF, Planalto deve editar medida provisória 
para abrir crédito extraordinário no Orçamento deste ano 

Corte permitiu que recursos não sejam contabilizados como deficit

Cimed vai às compras para 
concorrer com Johnson & 
Johnson e P&G
A Cimed, uma das maiores farmacêuticas do Brasil, 
comprou, por valores não revelados, a R2M, especializada 
no mercado de lenços umedecidos. Trata-se da primeira 
aquisição da empresa em 10 anos. A Cimed vive bom 
momento. Sua expectativa é fechar 2023 com faturamento 
de cerca de R$ 3 bilhões, o maior de sua história. No 
entanto, não será fácil avançar no segmento de lenços 
umedecidos, que movimenta R$ 1,5 bilhão por ano no Brasil 
e é dominado por gigantes como Johnson & Johnson e P&G.

O Grupo Boticário, um dos 
maiores do ramo de cosméticos 
do Brasil, captou R$ 2 bilhões em 
títulos vinculados a metas ESG 
(sigla em inglês para boas 
práticas ambientais, sociais e de 
governança). Entre os objetivos 
definidos na operação está o 
reuso de água em fábricas e o 
desenvolvimento de produtos 
100% veganos.

E o inferno do bilionário 
americano Elon Musk continua. 
Além de a rede social X 
(ex-Twitter) perder usuários, a 
Tesla enfrenta uma série de 
problemas. Agora, a consultoria 
LendingTree descobriu que os 
veículos da empresa americana 
são mais propensos a se 
envolver em acidentes, segundo 
pesquisa feita com 30 marcas.

Os pequenos negócios no Brasil 
começam a tomar fôlego. 
Segundo pesquisa do Sebrae, o 
nível de inadimplência deles 
atingiu o menor patamar desde o 
início da pandemia. Agora, 
apenas 23% dos 
microempreendedores 
individuais (MEI), microempresas 
e empresas de pequeno porte 
estão com dívidas ou 
empréstimos em atraso.

O G4 Educação, instituição de 
ensino especializada em negócios 
e empreendedorismo, 
ultrapassou a marca de R$ 200 
milhões de faturamento em 2023, 
cifra que significou um 
crescimento de 51% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Segundo cálculo do banco suíço 
UBS, a companhia atingiu 
valuation de R$ 1,2 bilhão, seis 
vezes o faturamento anual.

Não está claro como 
alguém adivinhar a senha 
do e-mail dela é nossa 
responsabilidade”

Elon Musk, dono do X (ex-Twitter), 
em resposta à primeira-dama 
brasileira Janja Lula da Silva, que 
culpou a rede social pela invasão 
de sua conta na plataforma

Itaú aposta em Selic abaixo 
de dois dígitos em 2024
É cada vez maior o número de instituições 
financeiras que apostam na Selic, a taxa 
básica de juros da economia, abaixo de dois 
dígitos em 2024. Em novo relatório, os 
economistas do Itaú Unibanco apontam para 
uma taxa de 9% ao final do ano que vem. “A 
perspectiva de inflação menor do que 
anteriormente esperado e o alívio no cenário 
externo permitem ao comitê um orçamento 
maior para a flexibilização da política 
monetária”, disse o banco. Sua projeção é 
para uma inflação de 3,6% no ano que vem.

 59%
foi quanto cresceram, 
nos últimos 12 meses, 
as vendas de marcas 

próprias de redes 
varejistas, segundo 

pesquisa da Associação 
Brasileira de Marcas 

Próprias e Terceirizacão 
(Abmapro). Há uma 

razão para isso: preços 
acessíveis

Angela Weiss / AFP
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AMÉRICA DO SUL

Argentina volta às ruas
Organizações de esquerda desafiam o protocolo antipiquete do presidente Javier Milei e realizam o primeiro protesto em 

apenas 10 dias de governo do economista ultralibertário, em Buenos Aires. Líder do movimento fala ao Correio 

E
les ignoraram o pacote anti-
piquete anunciado pelas mi-
nistras Patricia Bullrich (Se-
gurança) e Sandra Pettovel-

lo (Capital Humano). Convocados 
por organizações de esquerda, co-
mo o Polo Obrero, o Partido Obre-
ro e o Movimiento Socialista de los 
Trabajadores, milhares de manifes-
tantes saíram às ruas de Buenos Ai-
res para protestar contra as medi-
das de ajuste fiscal promovidas pe-
lo governo do presidente Javier Mi-
lei, há 11 dias no comando da Casa 
Rosada. Mas também para lembrar 
o 22º aniversário de um protesto 
que deixou 39 mortos, em 19 e 20 
de dezembro de 2001, e culminou 
na queda do então presidente Fer-
nando de la Rúa.  

As autoridades prepararam um 
grande aparato de segurança. De 
acordo com o jornal Clarín, havia 
um policial para cada dois manifes-
tantes. A marcha, que começaria em 
frente ao Congresso, teve a concen-
tração inicial alterada para dois pon-
tos: os participantes saíram das ave-
nidas Florida e Belgrana e caminha-
ram até a Plaza de Mayo, em frente à 
Casa Rosada, sede do Executivo. Mi-
lei, Bullrich e outros integrantes do 
governo acompanharam os protes-
tos por meio de telões instalados na 
sede da Polícia Federal. 

Durante a noite, Bullrich come-
morou o fato de que houve “livre 
circulação” em todo o país e clas-
sificou a marcha de ontem como 
“uma derrota dos gerentes da po-
breza”. “Em média, esse tipo de pi-
quete reúne entre 20 mil e 50 mil 
pessoas. O número de hoje (ontem) 
foi totalmente reduzido.”

Cerca de três horas antes do iní-
cio do protesto, Eduardo Belliboni 
(leia Duas perguntas para) — líder 
do Polo Obrero e um dos organi-
zadores da manifestação — dis-
se ao Correio que Buenos Aires 
viveu praticamente um estado 
de sítio nesta quarta-feira. “No 
entanto, tomamos a decisão de 
marchar, de defender todas as 
reivindicações que temos. A li-
berdade de manifestação, o direi-
to, consegrado pela Constituição 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Presidência da Argentina/AFP

Nacional, a manifestar-se e a levar 
adiante as reclamações dos traba-
lhadores está em jogo.”

Ele considerou o ato de ontem 
“muito importante”. “Trata-se de 
defender as liberdades democrá-
ticas, ameaçadas por um gover-
no reacionário e antidireitos, co-
mo o de Milei. Policiais, carros blin-
dados e infantarias estavam espa-
lhados por todos os lados. Parece 

um ditadura militar”, acrescentou. 
Belliboni não poupou críticas às 
ameaças feitas pela ministra do Ca-
pital Humano, Sandra Pettovello, 
de cortar benefícios sociais aos par-
ticipantes de piquetes. “Foi uma 
declaração absolutamente ilegal, 
inconstitucional e antidemocráti-
ca. Uma pessoa não perde o direi-
to de manifestar por ter um bene-
fício social”, rebateu. 

“Estado de medo”

O organizador da marcha pro-
meteu levar a ministra Pettovello 
à Justiça, “caso ela se anime a co-
meter uma barbaridade dessas”. 
“As ameaças visam criar um esta-
do de medo. Não podem fazer is-
so. Não têm autoridade, porque a 
pessoa não está cometendo deli-
to algum, apenas exercendo um 

direito”, disse Belliboni.
Deputada pelo Partido Obrero 

e pela Frente de Izquierda y de los 
Trabajadores, Romina Del Plá falou 
ao Correio ao fim da marcha. “O 
balanço da manifestação de hoje é 
muito exitoso, sob o ponto de vis-
ta das quase 100 organizações que 
convocaram esse ato. Em primei-
ro lugar, realizamos a mobilização 
que lembra a repressão ocorrida 

Coube à primeira-dama da Ve-
nezuela, Cilia Flores, a missão de 
recebê-lo no Aeroporto Interna-
cional de Maiquetía. No Palácio 
de Miraflores, a 27km dali, o pre-
sidente Nicolás Maduro, o saudou 
com um abraço, com aplausos efu-
sivos e um discurso. “Quero dar as 
boas-vindas a este homem corajo-
so (...) Depois de 1.280 dias de se-
questro, a verdade triunfou”, decla-
rou Maduro ao lado de Alex Saab, 
um empresário colombiano acu-
sado de ser seu “laranja”, detido 
desde junho de 2020 pelo crime 
de lavagem de dinheiro. Saab ti-
nha sido preso em Cabo Verde e 
extraditado para os Estados Uni-
dos, em outubro de 2021. Ontem, 
o suposto testa de ferro de Maduro 
foi solto em troca de 10 americanos 
detidos em Caracas. 

Em comunicado da Casa 

Branca, o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, afirmou que 10 
americanos detidos na Venezuela 
foram libertados e estão voltando 
para casa, “incluindo seis presos 
injustamente”. “Essas pessoas per-
deram tempo por demais precio-
so, e suas famílias sofreram todos 
os dias na sua ausência. Estou gra-
to pelo fato de sua experiência trau-
mática ter acabado e por essas fa-
mílias estarem completas uma vez 
mais”, disse o democrata.

“Estamos nos assegurando que 
o regime venezuelano cumpre com 
seus compromissos. Eles anuncia-
ram um roteiro eleitoral — acor-
dado pelos partidos da oposição 
— para a realização de eleições 
presidenciais competitivas em 
2024. Esse é um passo adian-
te importante e positivo”, admi-
tiu. Biden também destacou que 

EUA libertam “laranja” de Maduro em troca de presos 

Presidente Nicolás Maduro  discursa ao lado de Alex Saab (D)

Federico Parra/AFP

EDUARDO BELLIBONI, líder 
do Polo Obrero e um dos 
organizadores da manifestação

Por qual razão vocês 
convocaram a manifestação 
desta quarta-feira (ontem)?

A convocação dessa mobilização 
foi feita por organizações de pique-
tes e de desempregados, por organi-
zações que lutam, nas ruas, pelo tra-
balho genuíno. Foi uma convocação 
contra o ajuste fiscal levado a cabo 

pelo governo de Milei, que também 
tem um antecedente de ajuste do go-
verno peronista de Cristina Fernández 
de Kirchner, de Alberto Fernández e 
de Sergio Massa. Esse último tam-
bém realizou um ajuste, com a ajuda 
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), o qual foi aprofunda-
do pelo governo Milei a níveis ex-
traordinários, com um ajuste nos 
salários e nas aposentadorias, e 
com um corte nos benefícios so-
ciais. Isso está acompanhado de 

uma política repressiva. Eles en-
tendem que, para que esse ajus-
te passe, é preciso reprimir os tra-
balhadores e as manifestações.

Uma radicalização do governo 
pode levar o Polo Obrero e 
outras forças da esquerda a 
intensificarem os protestos?

Consideramos que, em caso 
de pressão, deveremos ampliar as 
mobilizações de rua, inclusive re-
clamar junto à Confederação Geral 

do Trabalho da República Argentina 
(CGT) e à Central de Trabalhadores 
e Trabalhadoras da Argentina (CTA), 
uma greve nacional ativa, com pro-
testos, para derrotar esse esquema re-
pressivo. Quando reprimem um setor 
dos trabalhadores ameaçam a todos. 
A Argentina vive um filme de terror, al-
go parecido com a obra 1984, de Geor-
ge Orwell. Nas estações ferroviárias, há 
luminosos avisando às pessoas para 
não se mobilizarem ou terão os be-
nefícios sociais retirados. (RC)

Eduardo Belliboni (D), líder do Polo Obrero, tenta 
acalmar os ativistas: ameaça de paralisação geral

Romina Del Plá (E), deputada do Partido Obrero, 
de braços dados com colegas: “Foi um ato exitoso”

Polícia remove manifestantes de avenida durante a 
marcha: proibido atrapalhar circulação de veículos

Plaza de Mayo, com a Casa Rosada, sede do 
Executivo, ao fundo: governo celebra baixa adesão

Luis Robayo/AFP Prensa Obrera Luis Robayo/AFP Luis Robayo/AFP

embargo por várias horas, auto-
ridades de Washington revelaram 
que, “para realizar a troca de pri-
sioneiros, Biden teve que tomar a 
dificílima decisão de oferecer algo 
que seus homológos venezuelanos 
queiram ativamente e tomou a de-
cisão de conceder o indulto a Alex 
Saab nos julgamentos pendentes 
por lavagem de dinheiro”.

Cientista político da Univer-
sidad Central de Venezuela (em 
Caracas), Jose Vicente Carrasque-
ro Aumaitre explicou ao Correio 
que, mais do que um processo de 
abertura do regime, a libertação 
dos prisioneiros políticos é um 
cumprimento do pacto firmado 
em Barbados. “Esse ato também 
expõe o fato de que Maduro vi-
nha sequestrando norte-ameri-
canos para poder levar a cabo es-
sa troca. Alguns desses cidadãos 

dos EUA foram presos depois da 
detenção de Saab. Basicamente 
eram reféns, pessoas que não co-
meteram delito algum, mas eram 
mantidas por Maduro para serem 
trocadas por outros cidadãos. Em 
todo caso, esse processo mostra 
que o Acordo de Barbados está 
em funcionamento”, disse. 

Aumaitre avaliou a importância 
de aguardar o impacto dessa tro-
ca de prisioneiros em relação às 
inabilitações políticas — medi-
da que afetou a principal can-
didata da oposição, a deputada 
cassada María Corina Machado 
— e a futuras libertações. “Ba-
sicamente, essa é a ação de um 
governo inescrupuloso, sem li-
mites éticos e morais, e totalmen-
te desrespeitoso para com os direi-
tos humanos e com o Estado de di-
reito”, observou o professor. (RC)

Caracas libertou 20 presos po-
líticos, além de cinco soltos an-
teriormente. “Continuaremos a 
monitorar isso de perto e tomare-
mos as medidas apropriadas, se 

necessário. Apoiamos a democra-
cia na Venezuela e as aspirações do 
povo venezuelano”, frisou.

Em uma coletiva de imprensa 
telefônica que permaneceu sob 

POR DECRETO, MILEI 
DESREGULA A ECONOMIA

Na noite de ontem, o presidente 
da Argentina, Javier Milei, 
ordenou a desregulação 
da economia por meio de 
um decreto que modifica 
ou revoga mais de 300 
normas, incluindo as leis 
de aluguel, abastecimento 
e o regime trabalhista. 
“O objetivo é iniciar o 
caminho de reconstrução 
do país”, declarou o chefe 
de Estado, acompanhado de 
ministros (foto), em discurso 
transmitido por rádio e 
televisão. Entre as medidas, 
estão a regulamentação 
que impede a privatização 
de empresas públicas e do 
regime das empresas estatais. 
O decreto transforma todas 
as empresas do Estado em 
sociedades anônimas, a 
fim de serem privatizadas 
posteriormente.

em 19 e 20 de dezembro de 2001, 
quando o presidente Fernando de 
la Rúa e seu ministro da Economia, 
Domingo Cavallo, tiveram que re-
nunciar, impondo um fim ao ci-
clo do menemismo”, afirmou. “Foi 
uma marcha contra o Plano Motos-
serra de Milei e a readequação dos 
salários, das aposentadorias e dos 
planos sociais. Parece-me crucial o 
fato de termos enfrentado o proto-
colo antipiquetes de Bullrich.”

Del Plá denunciou que a polí-
cia e as forças de segurança mobi-
lizadas em Buenos Aires tentaram 
amedrontar os manifestantes. “Os 
agentes violentaram direitos cons-
titucionais. As imagens que vimos 
mostravam policiais averiguando 
ônibus e revistando mochilas. Hou-
ve operativos em estações ferroviá-
rias, para evitar a aglomeração de 
pessoas. De algum modo, isso tudo 
foi derrotado. Toda a jornada bus-
cou evitar provocações, inclusive a 
tentativa de que as colunas de ma-
nifestantes não entrassem na Plaza 
de Mayo”, descreveu. Segundo ela, 
os manifestantes tiveram sucesso 
em ingressar no local. 
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P
reservar a potencialidade do 
patrimônio natural do Bra-
sil está entre os grandes de-
safios do país, como colabo-

rador do esforço global para conter 
o aquecimento do planeta. Embora 
o governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tenha uma equipe en-
gajada na defesa dos recursos natu-
rais, as políticas de Estado esbarram 
em vários obstáculos e desafios para 
o desenvolvimento de ações pauta-
das no conceito de sustentabilidade.

Diferentemente de outras nações, 
o Brasil tem recursos hídricos, uma 
extensa costa marítima, tecnologia e 
áreas agricultáveis para a produção 
de biocombustível que elevam a sua 
capacidade de desenvolver a transi-
ção energética. Ou seja, o país não 
está entre as nações dependentes de 
combustível fóssil, como queima de 
carvão e petróleo, para impulsionar 
as atividades econômicas.

Para a coordenadora de Políticas Pú-
blicas do Observatório do Clima, Suley 
Araújo, a crise climática chegou e não 
há mais tempo de mitigar o problema. 
Para ela, o Brasil erra quando aposta na 
produção de mais petróleo, na abertura 
de novas áreas de exploração, como a 
Margem Equatorial, que abrange parte 
do litoral do Nordeste e todo o trecho 
marítimo da Região Norte.

O presidente do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais (Ibama) Rodrigo Agostinho, du-
rante o debate, promovido pelo Correio 

Braziliense, entende que o país preci-
sa levar a sério o tema da sustentabili-
dade, o que exige seriedade e compro-
misso de todos os setores econômicos, 
e não só dos órgãos de Estado. 

Neste ano, as ações combinadas 
das forças militares, Ibama e Polícia 
Federal, amparadas pelo Judiciário, 
reduziram as atividades predatórias 
na região. Mas até quando? Para Ro-
drigo Agostinho, é preciso uma cons-
ciência sustentável. Além disso, o 
Ibama necessita recompor o seu qua-
dro de profissionais, desmontado no 
governo passado para fazer frente aos 
desafios impostos pelos contumazes 
predadores da floresta.

As autoridades identificaram, no 
auge da crise território Yanoma-
mi, que a degradação ambiental 
por garimpeiros e madeireiros é 
impulsionada pelas organizações 
criminosas do Sudeste. Diante do 
quadro, o ex-presidente do Banco 
Central e um dos autores do Plano 
Real, o economista Armínio Fraga, 
hoje preocupado com a crise climá-
tica, alertou, recentemente, sobre 
o avanço do crime organizado na 
Região Norte. Algo que precisa ser 
enfrentado, com muito rigor, pelas 
instituições de Estado.

A superação desses e outros obs-
táculos são condições indispensá-
veis para que o Brasil assuma uma 
posição de liderança e de exemplo na 
transição energética, na preservação 
do meio ambiente e padrão de sus-
tentabilidade. As escolhas dos gover-
nos e suas ações apontarão o rumo 
que a nação seguirá no futuro. Para 
isso, é preciso que os demais pode-
res da República tenham engajamen-
to expressivo, sobretudo o Legislati-
vo, que reluta em acolher propostas 
e aprovar medidas favoráveis a uma 
transição não só energética, mas 
também para uma economia verde.

Exigências 
para um Brasil 
sustentável

Memórias afetivas

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Na infância, fui apaixonada por uma 
boneca chamada Preguicinha. Quem é 
da minha geração deve ter ouvido falar, 
ou até teve uma. Eu não tive. Mas ama-
va demais aquela lindeza, que perten-
cia à filha de moradores do prédio on-
de meu pai era porteiro.

Nós vivíamos nas acomodações des-
tinadas a ele, no térreo do edifício. 
Eram um quarto, sala, cozinha e ba-
nheiro, tudo diminuto, para nós sete: 
pai, mãe e cinco filhos. Desnecessá-
rio dizer como a vida era difícil com o 
salário modesto que meu pai recebia.

Ter uma Preguicinha, portanto, 
nem passava pela minha imaginação, 
porque uma boneca formidável como 
aquela não estava ao alcance de nos-
sas posses. Eu nunca tinha visto nada 
tão lindo. Era macia, com cheirinho 
gostoso e roupas fofas. Tinha um casa-
quinho rosa, que amarrava na frente, e 
um culote branco. Era movida a pilha 
e se mexia. Totalmente encantadora.

Eu ganhava o dia quando a meni-
na me chamava ao apartamento de-
la para brincar e me deixava segu-
rar a Preguicinha. Mas só durava al-
guns instantes. Logo a pegava de vol-
ta. Ainda me emociono — peço des-
culpas pela autopiedade — quando 
lembro que, em algumas ocasiões, 

apenas ela brincava com a boneca, 
enquanto eu ficava olhando.

Mas a recordação da Preguicinha 
vem sempre atrelada à generosida-
de de uma das moradoras do prédio: 
uma senhora que era muito gentil co-
nosco, os filhos do porteiro. Por duas 
ou três vezes, ela nos deu presentes. 
Numa delas, eu e minha irmã ganha-
mos uma boneca índia. Era bem sim-
ples, fabricada com plástico mole, não 
mexia as articulações nem tinha rou-
pinhas fofas, mas pense na alegria 
com que a recebemos.

A Preguicinha e a indiazinha fa-
zem parte da minha memória afetiva, 
assim como aquela senhora. Infeliz-
mente para nós, ela não ficou muito 
tempo no edifício. Porém, no perío-
do em que esteve lá, fez a alegria de 
cinco crianças com brinquedos que, 
por mais modestos que fossem, nos-
sos pais não podiam comprar.

Ganhar um brinquedo, mesmo o 
mais simples, é uma felicidade para 
quem nada tem. Lembre-se disso nes-
te Natal. Se puder, seja o portador dessa 
alegria. Seja generoso, solidário. Torne 
marcante o dia de uma criança. A doa-
ção faz um bem danado para quem a 
pratica e provoca uma imensa satisfa-
ção em quem a recebe.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br
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Tenho o prazer de informá
-los sobre a minha satisfação 
de ser brasiliense e poder ser 
um leitor de um jornal que não 
só nos informa, mas que tam-
bém nos emociona — refiro-
me à matéria do transplante de 
medula óssea feito pelo Hospi-
tal da Criança  (anjos médicos). 
Como são importantes os hos-
pitais da Criança e o e Materno 
Infantil de Brasília para a vida 
das futuras mamães, e, igual-
mente, o teste do pezinho para 
que se possa detectar precoce-
mente possíveis doenças, per-
mitindo que sejam tomadas as 
medidas cabíveis pelas equipes 
tão dedicadas de médicos que 
temos na rede pública de saú-
de do DF. Parabéns a todos os 
envolvidos nessa corrente do 
bem. À família, pelos esforços 
e amor, e aos médicos, pela de-
dicação e compromisso de se 
doar e fazer sempre o melhor. 
Todos contribuem à sua ma-
neira, por  aqui elevo minhas 
humildes preces por todos, e 
a vocês que acompanham es-
ses heróis poucos reconheci-
dos no nosso país, trazendo no-
tícias desta nação, permeada 
de desigualdades e falta de em-
patia para com os mais neces-
sitados… Feliz fim de ano pa-
ra todos e continuarei, do lado 
de cá, acompanhando, lendo e 
me informando com as maté-
rias do nosso amado quadra-
dinho Brasília-DF trazidas pela 
competente equipe de jornalis-
mo da jovem senhora (Brasília), 
que acompanhamos há mais 
de 60 anos. Eu, com os meus 50 
e poucos, também faço parte 
desta trajetória.

 » Dilomilson A. dos Santos

Jardins Mangueiral 

Assados e frutas 

O Natal e ano-novo  serão  
diferentes. Ouço diariamente, 
por onde ando,  que o período de vacas magras que a po-
pulação brasileira viveu no governo do então presidente 
Bolsonaro, graças a Deus não está mais presente no nos-
so dia a dia. Dá para notar que cresce a confiança no go-
verno que aí está.  Ouvi uma senhora dizer: “Neste  final de 
ano, lá em casa, o forno vai funcionar. Vai ter carne suína, 
bovina, peru e frango, acabou aquele negócio das crian-
ças ficarem falando que estava sentindo o cheiro dos as-
sados dos vizinhos. Neste Natal e ano-novo,  elas vão se 
lambuzar. Terão mesa farta. Prepararam até a lista das fru-
tas que querem sobre a mesa. Ah! Como foi bom eu ter 
conseguido emprego de carteira assinada”.  Que milhões 
de brasileiros possam, como aquela mãe, dar aos seus fi-
lhos, um Natal e um ano-novo cheirosos e coloridos. Que 

dure para sempre. E não é im-
possível, basta que saibamos 
escolher aqueles que governam 
o país, os estados e os municí-
pios. A correta aplicação dos 
recursos públicos pode nos dar 
uma vida melhor. Não sou de 
esquerda. 

 » Jeovah Ferreira

Taquari

É tempo de Natal! 

O cristianismo não se reduz, 
como querem alguns, a dog-
mas intelectualizados, catálogo 
de preceitos, regras e deveres, 
lista de pecados. É, antes de tu-
do, uma pessoa e um aconte-
cimento. A pessoa é Cristo. O 
acontecimento, a irrupção de 
Cristo na humanidade. Natal 
celebra o acontecimento e traz 
para o nosso meio a Pessoa. 
Que esta certeza de fé confira 
ao seu Natal sua plena dimen-
são e se prolongue, tonificante, 
por todo o novo ano de 2024, 
trazendo paz, renovando espe-
rança e multiplicando alegria. 
Que seja um ano de crescimen-
to e positivismo para todos.

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Sergio Moro

Junto a milhões de brasilei-
ros, fui um grande admirador 
do juiz Sergio Moro, na épo-
ca, visto por muitos como um 
homem corajoso, preparado e 
honrado, mas que infelizmente 
se perdeu ou se revelou, (caiu-
lhe a máscara?), ao ser nomea-
do ministro da Justiça. Ao as-
sumir uma cadeira no Senado, 
odiado pela esquerda, ainda 
era respeitado por uma parcela 
considerável do centro que lhe 
havia creditado o benefício da 
dúvida. Como senador, até en-
tão, não havia dito “a que veio, 
seu desempenho claudicante 

era como a roupa do rei,  invisível”, ou, talvez, muitos de 
nós, inclusive eu, portadores de miopia, não havíamos fei-
to uma leitura com uma lupa ou até mesmo com uma boa 
lente transparente que possibilitasse ler “seu verdadeiro 
eu”, mas que agora  sela seu destino político com um paté-
tico gesto abraçando uma pessoa como o ministro Flávio 
Dino. Talvez, se tivessem permitido a entrada no plenário 
daquela criança pura e inocente da obra O Rei Está Nu, de 
Hans Andersen”, antes mesmo de ver o Moro abraçando o 
Dino a criança teria olhado para o senador Sergio Moro e  
gritado: “ O rei está nu”!      

 » Elias Honorio da Silva

Águas Claras

Permanece o ceticismo se 
o governo vai zerar o deficit 

público em 2024, definido na 
LDO, devido à dificuldade de 

lidar com gasto público. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Fofo: o grau de investimento no 
Brasil está subindo, bebê..!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Indulto de Natal: que tal substituir 
os saidões “presenciais” pelos 

virtuais? Afinal, muitos dos 
condenados voltam a praticar 

crimes nessa oportunidade.
Marcos Paulino— Vicente Pires

Após o protocolo antipiquete 
na Argentina, a casa é 
rosada de vergonha.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Notícia bastante positiva sobre o 
aumento da nota de crédito do 
Brasil. Agora, é trabalhar mais 

efetivamente para uma agenda 
construtiva: OCDE, UE , Mercosul 
etc.  Abandonar pautas atrasadas 
de polarização e outras bobagens 
que não trazem benefício algum.

Marcos G. Figueira  — Sudoeste 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
reforma tributária foi 
debatida no Brasil por 
35 anos. O tema é re-
levante por um motivo 

claro: os brasileiros convivem 
com o pior sistema de tributa-
ção do consumo do mundo, o 
que reduz o crescimento econô-
mico e compromete a qualida-
de de vida da população.

Apesar do consenso sobre os 
sérios problemas do sistema de 
arrecadação de impostos, supe-
rar as resistências em torno da 
reforma tributária sempre foi 
uma tarefa difícil. Não à toa, a 
última reforma na tributação do 
consumo ocorreu na década de 
1960. Por isso, a aprovação defi-
nitiva da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 45/2019, 
na sexta-feira, 15 de dezembro, 
é um marco histórico e deve ser 
comemorada por todos os bra-
sileiros. Com as mudanças pre-
vistas no texto, o Brasil poderá 
ser um país mais próspero.

A adoção do modelo de Im-
posto Sobre Valor Adicionado 
(IVA), usado por mais de 170 
países, vai eliminar ou redu-
zir significativamente muitos 
problemas que atrapalham 
o bom desempenho das em-
presas. Uma dessas dificulda-
des é a cumulatividade. Como 
nem todo o tributo pago pelos 
fornecedores pode ser abatido 
do imposto devido pelas em-
presas compradoras, forma-
se um resíduo tributário nas 
cadeias produtivas.

No caso do setor industrial, 
esse resíduo aumenta os pre-
ços em 7,4%, segundo um es-
tudo da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). Como o 
resíduo tributário não é deso-
nerado nas exportações e, pra-
ticamente, não existe nas im-
portações, a cumulatividade 
reduz a competitividade dos 
produtos brasileiros nos mer-
cados externo e interno.

A reforma praticamente 
elimina a cumulatividade, 
pois unifica a tributação de 
bens e serviços e garante que 
todo o imposto pago nas compras feitas pe-
las empresas será abatido do imposto devi-
do. Também foi resolvida a questão do acú-
mulo de créditos tributários que não são res-
sarcidos pelo Fisco às empresas.

No novo sistema, isso não deve ocorrer, por-
que a PEC 45 determina que uma lei complemen-
tar estabeleça o prazo máximo para o ressarci-
mento e garanta, no caso do IVA, que o Comitê 
Gestor faça o reembolso dos créditos às empre-
sas antes de distribuir a receita entre estados e 
municípios. Outro problema que será soluciona-
do é o alto custo tributário dos investimentos no 

país. Um estudo da CNI mostra que instalar uma 
siderúrgica no Brasil tem um custo adicional de 
10,6% em razão dos impostos, um ônus superior 
ao de outras nações. Na Austrália, por exemplo, o 
custo adicional da mesma planta industrial é de 
1,7%. No México, é de 1,6% e, no Reino Unido, de 
0,4%. A mudança nas normas desonera os inves-
timentos no Brasil.

Além disso, as regras complexas do atual siste-
ma tributário fazem com que uma grande empre-
sa gaste, em média, 34 mil horas por ano para cal-
cular e pagar impostos, segundo estudo da con-
sultoria Deloitte. Isso aumenta os custos e reduz 

a eficiência empresarial. Em vez 
de gastar horas calculando os 
impostos a pagar, as empresas 
poderiam usar os recursos no 
desenvolvimento de mercado-
rias e processos para aumentar 
a produção e as vendas.

As atuais regras tributárias 
também são controversas, o 
que, segundo o Insper, fez com 
que o contencioso tributário 
chegasse a R$ 5,4 trilhões, em 
2019, o equivalente a 75% do 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
país. Com a reforma, esse qua-
dro de complexidade e litigio-
sidade será alterado, porque o 
novo sistema tributário é mui-
to mais simples e claro. Exem-
plo disse é que, atualmente, 
há 27 legislações do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), mais de 
5.500 legislações do Imposto 
sobre Serviços (ISS) e uma le-
gislação extremamente com-
plexa de PIS/Cofins. Com a re-
forma, haverá apenas uma le-
gislação para o IVA.

Todos esses avanços fortale-
cerão a competitividade das em-
presas e aumentarão a eficiên-
cia da economia, acelerando o 
ritmo de crescimento. A indús-
tria, setor mais prejudicado pelo 
atual sistema tributário, terá im-
portantes ganhos com a refor-
ma. Estudo da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG) 
estima que, com a reforma, o 
PIB brasileiro terá um cresci-
mento adicional de 12% em 15 
anos, com o PIB industrial avan-
çando 16,6%. No momento que 
o Brasil busca a neoindustriali-
zação, a reforma tributária será 
um instrumento fundamental 
para acelerar o desenvolvimen-
to econômico e social.

A mudança também bene-
ficiará as demais atividades, 
seja por meio do aumento da 
competitividade e da eficiên-
cia da agropecuária e do se-
tor de serviços, seja pelos efei-
tos positivos gerados pelo en-
cadeamento produtivo e pela 
maior expansão da indústria. 

O estudo da UFMG mostra que o PIB da agro-
pecuária terá um crescimento adicional de 
10,6% e, o dos serviços, de 10,1%.

Por isso, a reforma tributária trará dias 
melhores para todos e nos incentivará a se-
guir trabalhando em favor de uma indústria 
mais forte, de uma economia mais desenvol-
vida e de um país que propicie uma vida me-
lhor para a população. Certamente, o acom-
panhamento e a assertividade das leis com-
plementares merecerão toda a nossa aten-
ção, de modo a garantir os benefícios da re-
forma tributária.

 » ANTONIO RICARDO ALVAREZ ALBAN 

Empresário e presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI)

Reforma tributária 
ajudará a construir um 

Brasil mais próspero

A 
FGV Direito Rio tem a missão de formar 
lideranças visando colaborar com o de-
senvolvimento social e econômico do 
país. No campo da pesquisa jurídica, a 

FGV Direito Rio investe na elaboração de inves-
tigações rigorosas, sobretudo empíricas, destina-
das prioritariamente a compreender a realidade 
das nossas instituições e dos problemas nacio-
nais. Daí vem o seu posicionamento como “Es-
cola de Realidade”.

Nesse contexto, a Escola realizou, neste mês 
de dezembro, a Regulation Week. O evento inter-
nacional foi realizado em quatro cidades: Hous-
ton, São Paulo, Brasília e Rio de Janeiro, reunin-
do 72 palestrantes e cerca de 500 participantes. 
A iniciativa contou com o apoio de diversas ins-
tituições públicas e privadas, e faz parte da es-
tratégia global da FGV Direito Rio de ser um hub 
nacional e internacional que congregue ensino, 
pesquisa e outras atividades acadêmicas envol-
vendo setores regulados.

A Regulation Week surgiu no âmbito do Pro-
jeto de Pesquisa “Regulação em Números”, que 

tem por objetivo desenvolver estudos empíri-
cos sobre a intervenção do Estado nas atividades 
econômicas e sociais; produzir, difundir conhe-
cimento e contribuir para o aprimoramento do 
ambiente regulatório nacional; e fomentar boas 
práticas em regulação.

Ao longo de uma semana, a Regulation Week 
reuniu reguladores, acadêmicos brasileiros e es-
trangeiros, profissionais das carreiras jurídicas 
e agentes de mercado para debater questões de 
grande relevância temática. Os encontros foram 
promovidos por comitês de Infraestruturas Ae-
roportuaria e Portuária, Ferrovias, Seguro e Pre-
vidência, e Petróleo e Gás.

Em 2024 a Escola criará mais cinco comitês 
temáticos envolvendo áreas de vital importân-
cia para o desenvolvimento do país. Os comi-
tês setoriais formam ambientes acadêmicos 
neutros e com regras de não atribuição (Cha-
tham House rule), propiciando relacionamen-
tos institucionais e republicanos com a par-
ticipação dos principais stakeholders. Esse 
formato favorece um diálogo permanente e 

rigorosamente fundamentado acerca da im-
portância da regulação

Releva notar que a interlocução setorial 
abarca um conjunto diversificado de atividades 
acadêmicas, incluindo seminários e pesquisas, 
reuniões dos membros e convidados para de-
bater aspectos da regulação setorial, produção 
de coletâneas, artigos e policy papers, propi-
ciando ampla disseminação do conhecimen-
to sobre a atividade regulatoria de cada setor.

A nossa visão é de que a Regulation Week 
se transformará num movimento em benefí-
cio da ampliação do debate nacional sobre a 
importância da regulação para o desenvolvi-
mento socioeconômico nacional, o aperfei-
çoamento do papel da governança pública, a 
melhoria do ambiente de negócios no país e a 
valorização da segurança jurídica nas relações 
público-privadas. Para a 2ª edição da Regula-
tion Week já estão sendo planejados eventos 
em diversas cidades, incluindo Berlim, Brasí-
lia, Houston, Luanda, Manaus, Nova Iorque, 
Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo. 

 » SÉRGIO GUERRA  

Diretor e professor titular da Fundação Getulio Vargas (FGV) Direito Rio

Regulation week, movimento em prol do 
desenvolvimento socioeconômico 

 Enfrentando 
a crise 

climática: 
a coesão da 
agricultura 

nas Américas

A magnitude do impacto das mudanças 
climáticas sobre a produção e o comércio de 
produtos agrícolas exige ação com senso de 
responsabilidade e urgência. Também esta-
mos diante de um contexto marcado por mu-
danças drásticas na globalização e pelo ce-
ticismo em relação ao multilateralismo, no 
qual os desafios ambientais podem se tornar 
uma nova geração de barreiras ao comércio. 
Portanto, a gravidade do momento exige res-
postas precisas e uma coordenação decisiva 
e inteligente para enfrentar ações unilaterais 
que podem significar novos obstáculos para 
nossos produtores agrícolas, especialmente 
os menores.

Responsável por 31% das exportações 
mundiais de alimentos, o continente ameri-
cano é o garantidor da segurança alimentar 
global. A força de seus modelos de produção 
deve ser somada à enorme dotação de recur-
sos naturais que devemos preservar. Riqueza 
essa que traz consigo a responsabilidade so-
bre boa parte dos ativos naturais globais: 16% 
da terra arável, 50% da biodiversidade, 23% 
das florestas e 30% da água doce do mundo 
estão na América Latina e no Caribe.

Diante disso, é preciso mostrar as expe-
riências bem-sucedidas e os diversos esfor-
ços em prol de uma agricultura sustentável, 
produtiva e inclusiva, com forte inter-relação 
com a ciência, tecnologias e inovação, requi-
sitos indispensáveis para combater as mu-
danças climáticas, contribuir para o desen-
volvimento sustentável, trazer prosperidade 
para as áreas rurais e combater efetivamen-
te a pobreza. Na recente COP28, em Dubai, a 
agricultura das Américas mostrou seu papel 
insubstituível no fortalecimento da resposta 
global às ameaças relativas ao clima e para 
contribuir para o desenvolvimento e esfor-
ços para erradicar a fome.

Esse é o roteiro das COP 29 e 30, sendo es-
ta última a cúpula climática da Amazônia e 
da América Latina e Caribe a ser realizada em 
Belém, que vai exigir novos acordos multila-
terais para fortalecer a mudanças que já es-
tão sendo implementadas pelo setor priva-
do, e o estabelecimento de políticas públicas 
de longo prazo.

Em Dubai, ministros e altos funcionários 
da agricultura dos países americanos, gran-
des, pequenos e médios produtores, líderes da 
indústria agroalimentar e especialistas do se-
tor acadêmico fizeram ouvir suas vozes com 
o objetivo de influenciar as decisões sobre o 
futuro dos modos de produção e consumo, 
e para que o setor agrícola nunca mais fique 
ausente dessas discussões. Há um consenso 
que devemos celebrar e transformar em ação: 
a necessidade de pôr fim à era da energia fós-
sil e avançar para um caminho que leve ao uso 
maciço de energias renováveis, para entrar na 
era da economia circular e da bioeconomia.

Nas mais de 60 conferências realizadas na 
Casa da Agricultura Sustentável das Américas, 
o pavilhão que o Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura (IICA) montou 
na Expo City Dubai junto com seus 34 Estados 
membros e parceiros, produtores agrícolas do 
Continente mostraram seus progressos na re-
dução das emissões de gases de efeito estu-
fa e demonstraram que o setor é o único ca-
paz de sequestrar carbono por meio de práti-
cas de agricultura regenerativa, que incluem 
a conservação da saúde do solo, a boa gestão 
da água e o cuidado com a biodiversidade.

Também atingimos o objetivo de fazer com 
que os documentos oficiais da COP reconhe-
cessem que os sistemas agroalimentares das 
Américas são particularmente vulneráveis ao 
impacto das mudanças climáticas. Ficou cla-
ro que os sistemas agroalimentares do conti-
nente não estão fracassados embora possam, 
obviamente, ser aprimorados.

Mais de 15 ministros e vice-ministros da 
agricultura estiveram presentes, provando 
que o setor agrícola das Américas está madu-
ro para fazer contribuições substanciais para 
a descarbonização e para aprofundar sua ca-
pacidade de sequestrar carbono. Eles enfati-
zaram que os países das Américas devem se 
tornar líderes mundiais em inovação na pro-
dução agroalimentar para promover o papel 
do setor como parte da solução.

Ao mesmo tempo, alertaram que é essen-
cial garantir acesso rápido ao financiamento 
climático para que o setor possa contribuir 
ainda mais para a solução da crise ambien-
tal. O setor agrícola demonstrou coesão na 
defesa de interesses comuns e compromis-
so com a agenda global de mitigação e adap-
tação. E deixou claro para o mundo que de-
sempenha um papel estratégico na seguran-
ça alimentar e na sustentabilidade ambiental, 
dada a magnitude e a diversidade de seus re-
cursos naturais.

 » MANUEL OTERO 

Diretor-geral do Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura (IICA)



12 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 21 de dezembro de 2023

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Males para o coração se 
acumulam com o tempo

Estudo feito por equipes de diferentes 
países mostra que pressão alta e 
colesterol elevado favorecem o 
surgimento de doenças cardiovasculares 
mesmo após serem controlados

E
studo realizado por cientis-
tas da Austrália e do Reino 
Unido investigou a asso-
ciação entre a pressão ar-

terial e o colesterol (LDL-C) com 
a doença coronariana (DAC) ao 
longo da vida. Conforme o tra-
balho, publicado, ontem, na re-
vista Plos One, ter esses dois in-
dicativos elevados em idades 
mais jovens, até os 55 anos, 
mesmo que sejam controlados 
posteriormente, está relaciona-
do a um risco aumentado para 
a saúde cardiovascular.

Para o trabalho, os cientistas 
usaram dados de 395.543 partici-
pantes do UK Biobank, um bio-
banco de informações do Reino 
Unido, e fizeram uma análise 
para avaliar a relação causal en-
tre os fatores de risco e a doen-
ça coronariana. Os resultados 
revelaram uma associação sig-
nificativa entre níveis mais ele-
vados de pressão arterial e de  
colesterol com um maior risco 
de DC, com efeitos consistentes 
em várias faixas etárias.

Conforme os autores, em parti-
cular, a exposição LDL-C elevado e 
pressão alta em idades mais jovens 
foi associada a um risco aumen-
tado de DAC independentemen-
te dos níveis serem normalizados 
posteriormente. Isso sugere que o 
controle precoce desses fatores de 
risco é crucial para prevenir a con-
dição ao longo da vida.

Os pesquisadores enfatizaram 
a relevância clínica dessas desco-
bertas, observando que “os resul-
tados fornecem insights valiosos 
sobre a contribuição da PAS e do 
LDL-C para o risco de DC em di-
ferentes estágios da vida.” Além 
disso, a técnica utilizada para 
avaliar a relação também ajudou 
a trazer clareza para o ensaio.

A análise por idade revelou 
que “os efeitos da PAS e do LDL-C 
na DAC foram consistentes em 
diferentes grupos etários, des-
tacando a importância contínua 
desses fatores de risco. Essa des-
coberta tem implicações signi-
ficativas para a prática clínica 
e as estratégias de prevenção, 

ressaltando a necessidade de in-
tervenções direcionadas em dife-
rentes faixas etárias para reduzir 
o risco de doença coronariana.

Resultados

Os resultados ressaltam ain-
da a importância de considerar 
a interação entre outras ques-
tões que podem impactar em 
uma abordagem eficaz na pre-
venção da condição.

Conforme Lázaro Miranda, 
conselheiro da Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia do Distrito 
Federal e cardiologista no Hospi-
tal Santa Lúcia, os indicativos de 
risco que contribuem para o sur-
gimento e desenvolvimento da 
doença aterosclerotica coroná-
ria são múltiplos e muitos ain-
da serão descritos. “Essa pes-
quisa confirma a premissa de 
que quanto mais longo o tem-
po de exposição a valores eleva-
dos de Pressão Arterial Sistóli-
ca (PAS) e Lipoproteína de Bai-
xa Densidade (LDL), maior é o 
risco de gerar DAC e suas temí-
veis complicações, como infar-
to e acidente vascular.”

Miranda narra que o conhe-
cimento acerca da condição é 
representado pela forma de um 
iceberg. “Buscamos, incessan-
temente, revelar toda a sua ba-
se, onde se oculta o chamado 
risco residual.”

Apesar dos resultados consis-
tentes, os estudiosos apontam 
que o trabalho tem algumas limi-
tações, como a falta de dados de 
ensaios clínicos randomizados 
em populações jovens. “No en-
tanto, as descobertas fornecem 
uma base sólida para futuras pes-
quisas e intervenções clínicas.”

Thiago Germano de Siqueira, 
cardiologista do hospital Anchie-
ta, em Brasília, reforça a impor-
tância da prevenção dos proble-
mas cardiovasculares ainda na 
juventude. É muito importan-
te que aconteça precocemente, 
porque a gente sabe que esses 
fatores de risco são acumulativos 
ao longo da vida. Iniciando logo 
você está diminuindo o tempo 
de exposição desse paciente e a 

 » ISABELLA ALMEIDA

Os danos são permanentes, o ideal é tratar os fatores de risco o mais rápido o possível, diz artigo 

Imagem de Freepik

chance dele desenvolver a doen-
ça cardiovascular.”

Siqueira acrescenta que, no Brasil, 
tem grandes índices de problemas 
cardíacos, uma questão de saúde 
pública. “Estamos num contexto de 

mais de 380 mil mortes por doença 
cardíaca no Brasil, apenas este ano. É 
a condição que mais mata no mun-
do, se somar todos os tipos de cân-
cer não dá o número de mortes por 
doença cardiovascular. Temos que 

ser agressivos no tratamento desses 
pacientes, a gente tem que sair des-
sa inércia terapêutica e realmente 
ser incisivo e demonstrar a impor-
tância de se tratar, de prevenir ain-
da numa fase mais jovem.”

Palavra de especialista

Quanto antes, melhor

Gordura abdominal 
afeta fertilidade

“Temos que pensar nos fatores 
de risco considerando o tempo em 
que ficaram fora de controle. Se 
temos um paciente de 50 anos, 
que passou os últimos 20 com 
pressão arterial não controla-
da e com LDL elevado, mesmo 
que ele esteja com sua doen-
ça controlada no momento, ele 
passou por longo período exposto, 

o que gerou, provavelmente, dis-
função vascular e aterosclerose. Es-
sas alterações são irreversíveis e aca-
bam trazendo risco de infarto. Se a 
doença se inicia em idade precoce, 
ele ficará exposto por muitos anos 
àquilo, levando a uma maior pro-
babilidade de adoecimento no fu-
turo. Conseguir detectar a condi-
ção e tratá-la cedo é a chave para 

uma maior proteção e sucesso. 
Devemos realizar uma avaliação 
cardiológica anual, pelo menos a 
partir dos 35 anos para os homens 
e 40 anos para as mulheres.”

Carlos Nascimento,  
cardiologista do Hospital  
Brasília Unidade Águas Claras, 
da rede Dasa no Distrito Federal

Além de interferir na saúde 
em geral, a obesidade também 
impacta na fertilidade. É o que 
aponta um artigo, publicado, 
ontem, na revista Plos One. O 
ensaio, feito por cientistas chi-
neses, analisou a relação entre 
a circunferência da cintura e a 
infertilidade feminina nos Es-
tados Unidos, utilizando dados 
da Pesquisa Nacional de Exa-
me de Saúde e Nutrição (NHA-
NES). Os resultados indicaram 
que a circunferência maior es-
tava associada à infertilidade 
feminina, independentemen-
te do índice de massa corporal 
(IMC). “Cada aumento de 1cm 
na circunferência da cintura foi 
associado a um aumento de 3% 
no risco de infertilidade”, afir-
maram os autores.

Os pesquisadores utilizaram 
dados de três ciclos de dois anos 
da NHANES, que incluíram mu-
lheres com idades de 18 a 45 
anos. A circunferência da cin-
tura foi medida por técnicos 
de saúde treinados, enquanto 
a infertilidade foi auto-relata-
da, a partir de questionários de 
saúde reprodutiva.

Os autores destacaram a im-
portância de considerar a me-
dida como um fator de risco 
para uma possível gestação, 
além do IMC. “Nossos resul-
tados sugerem que a circunfe-
rência da cintura pode ser um 
indicador útil para identificar 
mulheres em risco de infertili-
dade, e que intervenções para 
reduzir a circunferência da cin-
tura podem ser benéficas para 
melhorar a saúde reprodutiva 
das mulheres”, destacaram os 
autores, em nota.

Vinicius Medina, especialis-
ta em reprodução humana e 
membro da Associação Brasi-
leira de Reprodução Assistida 
(SBRA), narra que é a gordura é 
um tecido que também é cha-
mado de endócrino, que tam-
bém produz hormônios.

“Esses hormônios podem 
atrapalhar todo o sistema re-
produtivo. Quem tem uma 
grande circunferência abdomi-
nal, se encontra num estado in-
flamatório alterado, há resistên-
cia à insulina e todas as altera-
ções hormonais, podendo inter-
ferir na produção do estrogênio 
e androgênio. Todo esse distúrbio 
pode levar à infertilidade. A gor-
dura abdominal está associada 
a vários problemas.”

Pesquisadores do Instituto 
de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT) utilizaram inteligência ar-
tificial de aprendizagem profunda 
para descobrir uma classe de com-
postos capazes de eliminar uma 
bactéria forte, Staphylococcus au-
reus, resistente à meticilina e res-
ponsável por mais de dez mil mor-
tes anuais nos Estados Unidos. De-
talhado na revista Nature, o estudo 
revela que esses compostos apre-
sentam baixa toxicidade para cé-
lulas humanas, tornando-os pro-
missores candidatos a antibióticos.

Por enquanto, os compostos 
não são considerados medicamen-
tos prontos para uso, pois estão em 
fase de testes e desenvolvimento 
de experimentos específicos para 
verificação de efeitos, impactos e 
demais reações no organismo ani-
mal, futuramente humano.  

Felix Wong e Erica Zheng li-
deram o estudo como parte do 
Antibiotics-AI Project no MIT, 
que visa descobrir novas clas-
ses de antibióticos contra bac-
térias mortais ao longo de sete 
anos. A pesquisa concentrou-se 
em tornar as previsões dos mo-
delos de aprendizagem profun-
da mais explicáveis. Os pesqui-
sadores treinaram um mode-
lo com um extenso conjunto 
de dados, identificaram subes-
truturas químicas responsáveis 
pela atividade antimicrobiana 
e, usando um algoritmo de bus-
ca, abriram a “caixa preta” para 
entender o processo de tomada 
de decisão do modelo.

Ao examinar 12 milhões 
de substâncias, as tecnolo-
gias identificaram candidatos 
a antibióticos em potencial. Os 

investigadores compraram cerca 
de 280 compostos e os testaram 
contra o microorganismo culti-
vado numa placa de laboratório. 
Dois produtos se mostraram efi-
cazes em modelos de animais, 
reduzindo significativamente a 
população de bactérias. Outros 
trabalhos sugerem que os mate-
riais avaliados atacam seletiva-
mente as membranas celulares 
bacterianas, sem causar danos 
substanciais às células humanas.

“Já estamos aproveitando 
abordagens semelhantes ba-
seadas em subestruturas quí-
micas para projetar compos-
tos de novo e, claro, pode-
mos adotar prontamente es-
sa abordagem para descobrir 
novas classes de antibióticos 
contra diferentes patógenos”, 
contou Wong, em nota.

Inteligência artificial 
pode combater bactérias

ResistêNCia baCteRiaNa

 são mais de 12 milhões de compostos capazes de reagir a esses organismos, segundo pesquisas recentes   

Ksenia Yakovleva/Unsplash

As descobertas foram comparti-
lhadas com a Phare Bio, uma orga-
nização sem fins lucrativos, que pla-
neja análises mais detalhadas das 

propriedades químicas e do poten-
cial uso clínico desses compos-
tos. Enquanto isso, o laboratório 
de Collins está projetando novos 

medicamentos com base nas con-
clusões do estudo e explorando 
outras aplicações da abordagem 
de aprendizagem profunda.
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100 mil moradias estão em 
situação precária no DF

A maioria das habitações em condições inadequadas está em Ceilândia, Taguatinga, Samambaia, Planaltina e Santa Maria. Especialista 
afirma que é preciso investir em programas voltados para pessoas de baixa renda. GDF adotou medidas para diminuir o problema

A
nálises do Instituto de 
Pesquisa e Estatística do 
Distrito Federal (IPEDF) 
mostram que o déficit ha-

bitacional (veja Saiba mais) no 
Distrito Federal é de 100.701 do-
micílios. O número correspon-
de a cerca de 10% das mais de 
963 mil residências estimadas 
para a capital do país, com base 
na Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Domicílios (Pdad) de 2021. 
Os dados sinalizam que esse dé-
ficit  está diretamente relaciona-
do à concentração populacional.

A maioria, de acordo com o le-
vantamento, é do grupo de mé-
dia-baixa renda, que representa 
quase a metade de todo o índice 
no DF, com 48,64% (confira o in-
fográfico). Nesse universo estão 
quatro das cinco regiões admi-
nistrativas do DF com mais falta 
de domicílios adequados: Cei-
lândia — 18.352 unidades; Sa-
mambaia — 8.289; Planaltina — 
6.165; e Santa Maria — 5.456. Ta-
guatinga, que faz parte do grupo 
de média-alta renda, tem déficit 
de 8.845 moradias.

Em junho deste ano, o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
anunciou o Programa Meu Lar, 
um pacote de medidas para me-
lhorar a política habitacional. O 
Plano Distrital de Habitação de 
Interesse Social (Plandhis), divul-
gado na ocasião, é o instrumen-
to que define as diretrizes básicas 
para essa área. Mas, em 2023, a 
Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional (Codhab-DF) en-
tregou pouco mais de 2 mil habi-
tações populares, número mui-
to inferior à demanda. E somen-
te na semana passada a Câmara 
Legislativa aprovou a revisão da 
Política Habitacional do DF en-
viada à Casa pelo GDF.

O secretário de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação (Se-
duh), Marcelo Vaz, considera es-
sas medidas um marco. “O Plan-
dhis traz linhas de ação para 
combate ao déficit com oferta 
de habitação, tanto de interes-
se social quanto de média ren-
da, mas, principalmente, de in-
teresse social”, ressaltou ao Cor-
reio. “Essas linhas de ação pau-
tam os programas habitacionais 
que serão desenvolvidos pela Se-
duh, em conjunto com a Codhab, 
nos próximos anos”, enfatizou.

Marcelo Vaz também desta-
cou a sanção da Lei de Parcela-
mento do Solo. “Trata-se de um 
capítulo específico de habitação 
de interesse social e o objetivo é 
exatamente que a gente consiga 
facilitar o processo de parcela-
mento do solo com segurança, 
mas incentivando tanto o em-
preendedor público (Terracap e 
Codhab) como o empreendedor 
privado, a parcelarem de for-
ma regular e ofertarem os lotes 
num tempo menor, o que dimi-
nui o custo de oferta desses lo-
tes e, automaticamente, faz com 
que a gente consiga atender es-
sa demanda”, reforçou o secre-
tário da Seduh.

Problema social

Arquiteto, urbanista e doutor 
em desenvolvimento sustentável 
e ordenamento territorial, o pro-
fessor da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Sérgio Jatobá destaca 
que as razões para essa escassez, 
principalmente nas áreas caren-
tes, estão relacionadas à pobre-
za e às grandes desigualdades 

 » ArThur DE SouzA

Itapoã Parque é um dos condomínios dos programas habitacionais

Paulo h. Carvalho/Agência Brasília

Saiba mais

O que caracteriza 
um domicílio para 
entrar no cálculo do 
déficit habitacional é a 
precariedade da habitação, 
a coabitação (ou seja, mais 
de uma família morando no 
mesmo domicílio) e o ônus 
excessivo com o aluguel, que 
significa que a família gasta 
mais de 30% da sua renda 
com o aluguel.

Fonte: Sérgio Jatobá, doutor em 
desenvolvimento sustentável e 
ordenamento territorial

Conclusões preocupantes

 » Falta de infraestrutura urbana e más 
condições ambientais;

 » Falta de segurança e dificuldades na 
mobilidade urbana;

 » Alto valor do aluguel em relação à renda 
familiar (ônus excessivo com o aluguel) é o 
principal componente do déficit habitacional 
e o principal motivo da mudança para o local 
de moradia atual;

 » 28% das moradias do DF estão em lotes não 
regularizados, sendo que, nas áreas de baixa 
renda, essa proporção chega a 53% das 
moradias, conforme a Pdad 2021; 

 » A criação de cidades por programas 

habitacionais e o crescimento das ocupações 
irregulares têm provocado a expansão da 
mancha urbana do DF continuamente;

 » Os programas habitacionais de interesse 
social do GDF não conseguem atender à 
demanda; dados da Codhab, de 2022, mostram 
que apenas 12,3% dos inscritos em programas 
habitacionais haviam sido contemplados; 
entre os não contemplados, 87% aguardavam 
há mais de cinco anos na lista de espera e 
59% há mais de 15 anos. A excessiva 
burocracia e o alto valor das taxas cobradas 
foram relatados pelos não contemplados, 
além da percepção de injustiça na seleção.

Ceilândia, onde faltam 18,3 mil domicílios, é a região com maior déficit

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

licenciamento de projetos urba-
nísticos de regularização fundiá-
ria, parcelamento do solo e ar-
quitetônico, como emissão de 
alvarás e habite-se.

Sobre a revisão da Política 
Habitacional do DF, o Executivo 
afirma que o objetivo é adequar 
a legislação local à federal, para 
obter recursos da União e garan-
tir um atendimento habitacio-
nal compatível com a realidade 
da capital e da Região Metropo-
litana do DF. Alguns dos critérios 
foram alterados para quem pode 
ser contemplado na política ha-
bitacional, como o de residir no 
DF nos últimos cincos anos. Ago-
ra, esse requisito passará a incluir 
pessoas que não vivem, mas que 
trabalham na capital, como mo-
radores do Entorno.

Outra alteração que ocorreu 
no projeto é a limitação de que o 
candidato não poderia ser, nem 
ter sido, proprietário, compra-
dor ou cessionário de imóvel no 
DF. Com a mudança, essa con-
dição passa a valer após o pra-
zo de 10 anos.

O Plandhis tem como públi-
co-alvo habitações de interesse 
social (0 a 5 salários mínimos) e 
habitações de mercado econô-
mico (5 a 12 salários mínimos). 
São cinco linhas de ação: imóveis 
prontos; lotes urbanizados; assis-
tência técnica; locação social; e 
moradias emergenciais para si-
tuações urgentes e temporárias.

A Codhab, por meio de no-
ta, disse que está empenhada 
em entregar e lançar novos em-
preendimentos habitacionais. 
Para o ano que vem, o planeja-
mento de entregas está sendo fi-
nalizado. Segundo o órgão, em-
preendimentos como Itapoã Par-
que, QNR 06 (Ceilândia), Resi-
dencial Horizonte (Sol Nascen-
te) e Remas (Recanto das Emas) 
estão na lista de previsão.

Fonte: relatório As Condições da Moradia da População de Baixa renda no DF

sociais. “Famílias com renda 
muito baixa e que não são aten-
didas pelos programas governa-
mentais de habitação permane-
cem morando em áreas irregula-
res e pagando aluguéis muito al-
tos”, explica. “Dessa forma, aca-
bam convivendo com problemas 
como esgoto a céu aberto, falta 
de drenagem pluvial, ruas sem 
asfalto ou esburacadas, erosão, 
lixo e entulho”, acrescenta Jatobá.

O professor é um dos auto-
res da pesquisa As Condições da 
Moradia da População de Baixa 
Renda no Distrito Federal, pro-
duzida pelo ObservaDF, e relem-
bra que o estudo apontou que 
essas dificuldades atingem, ma-
joritariamente, a população de 
baixa renda. “O relatório conclui 
que os programas habitacionais 
governamentais têm grandes li-
mitações no atendimento da de-
manda por moradia digna e de 
qualidade no Distrito Federal. 
Apesar de ser um direito univer-
sal e constitucional, a moradia 
é um problema de difícil solu-
ção pela ação do Estado”, alerta 
o especialista (confira Conclu-
sões preocupantes).

Entre as medidas paliativas 
ou que exigem menos recursos 
para amenizar a demanda habi-
tacional para esse público, Jato-
bá elenca algumas, como a redu-
ção da burocracia nos processos 
de inscrição para os programas 
habitacionais, a revisão dos cri-
térios para contemplação de ins-
critos, visando dar maior trans-
parência ao processo de seleção 
e a ampliação dos programas de 
auxílio ao aluguel social.

Para mudar a realidade de 
forma definitiva, é necessário 
uma ação ampla e coordena-
da de medidas, não só no nível 
do GDF, mas também do gover-
no federal, segundo o professor. 
“Elas incluem o fortalecimen-
to de programas de transferên-
cia de renda, redução das desi-
gualdades sociais, mais investi-
mentos em programas habita-
cionais para as populações com 
renda muito baixa, adoção da 
locação social e ampliação dos 
programas de assistência técni-
ca à habitação de interesse so-
cial (ATHIS)”, avalia o urbanista.

Programas

Segundo o GDF, entre as ações 
implementadas, além da Lei do 
Parcelamento do Solo, estão: o 
Portal do Parcelamento do Solo 
e a criação da Central Integrada 
de Licenciamento Arquitetôni-
co e Urbanístico do Distrito Fe-
deral (Cilurb). Nela, serão reuni-
dos representantes de vários ór-
gãos envolvidos no processo de 
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“Nem 
a proximidade 

do Natal para o trator de 
Ibaneis contra os mais pobres! 

Mais uma derrubada ilegal, dessa 
vez no Acampamento Terra Prometida, 

em Brazlândia. Cadê as políticas sociais 
antes das desocupações, conforme 

manda a lei? Absurdo, nosso mandato 
está acompanhando”

Fábio Felix (PSol), 
deputado distrital.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Contra a privatização da rodoviária
A novela sobre a aprovação do projeto que autoriza 

a privatização da Rodoviária do Plano Piloto ainda 
está longe de acabar, ao que parece. O deputado 
distrital Gabriel Magno (PT) aguarda o julgamento 
de um mandado de segurança protocolado no 
TJDFT, no qual ele argumenta a quebra do regimento 
interno da CLDF na tramitação da ação. Além de 
a votação pela Comissão de Assuntos Fundiários 
(CAF) ter sido por sessão virtual, o parlamentar 
afirma que a Comissão de Educação, Saúde e Cultura 
não foi consultada — o que deveria ter ocorrido 
por se tratar de patrimônio público alcançado pelo 
tombamento da cidade pela Unesco. “Temos a 
convicção de que o Judiciário vai concordar com 
nosso pedido. Brasília não está à venda como pretende 
o atual governo”, disse o parlamentar à coluna.

Excesso de tributos
A 3ª Turma Recursal do TJDFT decidiu a favor de um contribuinte que 

buscava a restituição de cerca de R$ 43,9 mil pagos a título de Imposto 
sobre a Transmissão de Bens Imóveis (ITBI). Para o tribunal, ele pagou uma 
tributação excessiva pelo serviço. O caso envolveu a aplicação equivocada 
da alíquota de ITBI e divergências na base de cálculo. O pagante alegou ter 

direito a um benefício fiscal que reduziu a alíquota de 3% para 1%, segundo a 
Lei Distrital nº 7.036/2021, mas teve a nota lançada previamente e cancelada 
unilateralmente pelo cartório, mesmo seguindo os requisitos da legislação.

Novos 
desembargadores

O Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF1) definiu 

os nomes para compor as 
duas listas tríplices para as 
vagas na Corte destinadas 

ao quinto constitucional da 
advocacia. Os mais votados 

serão encaminhados ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva, que escolherá e nomeará 
os dois novos integrantes.

Escolhidos
Foram selecionados para a primeira 

lista: Flávio Jaime de Moraes Jardim 
(OAB-DF), Diogo Condurú (OAB-PA) 
e Liz Marília Guedes Vecci (OAB-
GO). Na segunda elaboração estão: 
Eduardo Martins (OAB-DF), Rebeca 
Moreno da Silva (OAB-RO) e Vicente 
de Paula Moura Viana (OAB-DF). A 
definição foi concretizada durante 
votação em sessão extraordinária na 
sede do TRF1, em Brasília. Na ocasião, 
desembargadores celebraram a 
presença feminina em ambas as listas.

8 de janeiro
O PT e o Palácio do Planalto 

estão mobilizados para uma 
grande celebração à democracia 
no próximo 8 de janeiro — dia em 
que se completa um ano dos atos 
golpistas em Brasília. A iniciativa 
se inspirou na lei proposta pelo 
deputado distrital Gabriel Magno, 
aprovada pela CLDF e sancionada 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), que instituiu o Dia em Defesa 
da Democracia no DF. Além de servir 
como prevenção a novos ataques, a 
ação tem como objetivo impedir que 
a data seja incorporada ao calendário 
da extrema direita brasileira.

Expansão da Rede Sarah
O Congresso Nacional aprovou a expansão 

da Rede de Hospitais Sarah Kubitschek 
para Cuiabá (MT). O investimento foi de 
R$ 180 milhões ao longo de três anos. A 
emenda foi proposta inicialmente no Plano 
Plurianual (PPA) Participativo pela servidora 
da Assembleia Legislativa do Estado, Adriane 
Martins, do gabinete do deputado estadual 
Juca do Guaraná (MDB-MT). A expansão 
deve garantir um avanço significativo na 
qualidade dos serviços de saúde especializados 
não apenas para Mato Grosso, mas também 
para regiões circunvizinhas como Rondônia, 
Acre e Sul do Pará, por exemplo.

Foco no estacionamento
A empresa que vencer a licitação para gerenciar a 

Rodoviária do Plano Piloto deverá tomar conta do fluxo 
de quase 3 mil vagas de estacionamento, a partir do ano 
que vem. Os motoristas que guardarem os veículos no 
local após a privatização devem gastar até R$ 18,40 por 
seis horas. Os valores estão em uma apresentação feita 
pela Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob).

Receita alta
São estimadas 2.724 vagas 

em toda a área privatizada 
da Rodoviária do Plano 
Piloto. A expectativa é 
de uma receita anual de 
R$ 12,6 milhões só com 
o estacionamento.

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)

luanapatriolino.df@dabr.com.br

PERIGO / 

Queda de raios aumenta 14%

De janeiro a novembro de 2023, foram mais de 213 mil registros na capital do país, número é maior do que a 
quantidade que caiu durante todo o ano passado. Nesta semana, um homem foi atingido e precisou de atendimento

D
urante a época de chuvas 
no Distrito Federal, um dos 
grandes perigos é a incidên-
cia de raios. Dados do Gru-

po de Eletricidade Atmosférica do 
Instituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (ELAT/INPE) mostram que, 
de janeiro a novembro de 2023, fo-
ram registrados 213.755 ocorrên-
cias do fenômeno na capital do 
país, 14% a mais que em todo o ano 
passado, quando foram 187.447.

Em relação ao mesmo perío-
do de 2022, o crescimento é ain-
da maior, 23,5% — foram 173.021 
registros de janeiro a novembro 
do ano passado no DF, de acor-
do com o ELAT. O grupo afirmou 
que pesquisas indicam visíveis 
aumentos dessa incidência em 
áreas urbanas, que está relacio-
nada à elevação da temperatura e 
da poluição nos centros urbanos.

Osmar Pinto Junior, coorde-
nador do ELAT, afirma que o au-
mento visto no DF está direta-
mente relacionado ao que acon-
tece no país. “É esperado um au-
mento de 40% no Brasil, até o fim 
deste século”, explica.

Danos

A Cartilha de Proteção contra 
Raios, criada pelo grupo do INPE, 

informa que o fenômeno atin-
ge e mata mais de forma indire-
ta, ao atingir o chão e se espalhar 
por alguns metros ou ser captado 
por estruturas próximas às víti-
mas. De acordo com o documen-
to, estar embaixo ou perto de uma 
árvore é um exemplo de risco: a 
pessoa acaba atingida por uma 
descarga , que se desloca do pon-
to onde o raio caiu e encontra no 
corpo humano um caminho me-
nos resistente para chegar ao solo.

Ainda segundo o texto do ins-
tituto, uma pessoa também pode 
ser alcançada diretamente e mor-
rer imediatamente. Essa possibi-
lidade é muito baixa — uma em 
1 milhão, segundo o ELAT. Mas o 
grupo alerta que as chances au-
mentam para uma em mil se o in-
divíduo estiver numa área descam-
pada sob uma forte tempestade.

Mesmo assim, o grupo destaca 
que o fato de uma pessoa acabar 
como alvo de um raio não signifi-
ca que perderá a vida ou terá feri-
mentos no momento. Geralmen-
te, são os efeitos indiretos que tra-
zem o risco. A corrente pode cau-
sar queimaduras e outros danos a 
diversas partes do corpo, e a maio-
ria das falecimentos por esse inci-
dente resulta de parada cardíaca e 
respiratória, segundo o ELAT.

Na segunda-feira (18), um 
homem de 43 anos precisou de 

atendimento médico por esse tipo 
de situação, no Assentamento No-
va Jerusalém, às margens da BR-
060. Familiares disseram que ele 
teria ido fechar o portão de sua ca-
sa durante uma chuva forte e, nes-
se momento, um raio caiu nas pro-
ximidades. Segundo os bombeiros, 
que prestaram os primeiros socor-
ros, a vítima teve alteração cardía-
ca devido ao choque elétrico que 
levou. E foi levada ao Hospital Re-
gional de Taguatinga para equili-
brar seu estado.

Prevenção

A cartilha do ELAT destaca al-
gumas dicas para se proteger em 
qualquer situação do tipo. A pri-
meira delas é entrar em um veí-
culo não conversível e fechar as 
portas e vidros, evitando con-
tato com a lataria. Também é 
possível se abrigar em mora-
dias ou prédios, mantendo dis-
tância das redes (elétrica, tele-
fônica e hidráulica), de portas 
e janelas metálicas. Entrar em 

abrigos subterrâneos, como tú-
neis e estações de metrô, tam-
bém é aconselhável.

Caso não tenha nenhum ti-
po de abrigo por perto, a dica 
é afastar-se de qualquer pon-
to mais alto e de objetos me-
tálicos, manter os pés juntos e 
agachar-se, até a tempestade 
passar. Apesar de ser uma po-
sição mais confortável, nesse 
tipo de caso, ficar deitado não 
é a opção mais segura, segun-
do a cartilha.

Situação está relacionada ao aumento global da temperatura e à poluição, de acordo com o INPE

Ed Alves/CB/DA.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

SÓ PAPOS

“Nossa 
última semana 

foi cheia aqui no DF! 
Começamos com boas notícias: o 

nosso cartão-postal de Taguatinga, 
o Taguaparque, está sendo reformado. 

Desde a fonte do parque até os banheiros, 
tudo está sendo revitalizado para 
melhorar a qualidade de vida dos 

moradores da cidade”

Ibaneis Rocha, governador 
do Distrito Federal

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

                                     

Greve do Banco Central
O Sindicato Nacional dos Funcionários do Banco Central (Sinal) informou, ontem, 

que os servidores do Banco Central aprovaram uma greve geral — em resposta à 
análise do texto aprovado da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e às mudanças 
solicitadas para a Lei Orçamentária Anual (LOA) 2024. “Os auditores fiscais da Receita 
Federal e a Polícia Federal obtiveram concessões no referido texto e podem receber 
propostas salariais do governo nos próximos dias, enquanto os funcionários do Banco 
Central foram excluídos dessas possibilidades”, diz a entidade em comunicado.

O que não fazer

Área rural
»  Colher frutas, abrigar-se ou 

caminhar perto de árvores;
»  Carregar ou ficar próximo 

a objetos metálicos 
pontiagudos, como enxadas, 
pás e facões;

»  Ficar próximo de veículos, 
como tratores, carros ou 
dentro de carroceria de 
caminhão.

Ao ar livre
»  Caminhar em áreas 

descampadas, como terreno 
baldio e canteiro de obra;

»  Subir em locais altos, 
como telhados, terraços e 
montanhas;

»  Ficar próximo a varal de 
metal, antena ou portão de 
ferro.

Dentro de casa
»  Falar ao telefone com fio ou 

utilizar celular conectado ao 
carregador;

»  Tomar banho em chuveiro 
elétrico;

»  Ficar próximo à rede 
hidráulica (torneiras e canos).

Fonte: ELAT
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É autêntico o áudio em que 
a ex-namorada do antigo dele-
gado-chefe da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) Robson 
Cândido recebeu a promessa de 
que o cancelamento da exone-
ração dela em cargo público se-
ria levado ao governador Ibaneis 
Rocha (MDB). A informação foi 
confirmada ontem ao Correio 
por fontes do Ministério Público. 

Na gravação, que foi divulgada 
nas redes sociais, a moça contou 
aos promotores que pediu ajuda 
ao titular da 27ª Delegacia de Po-
lícia (Recanto das Emas), Fernan-
do Fernandes. E, no seu relato, ele 
teria se comprometido a tratar do 

assunto com o chefe do Executivo 
local. O delegado chegou a marcar 
horário com o político do MDB, 
mas foi cancelado por problemas 
de agenda.

A denunciante reiterou que 
perdeu o emprego que tinha na 
Companhia do Metropolitano do 
Distrito Federal (Metrô-DF), em 27 
de outubro, como represália por 
haver rompido o relacionamento.

Aos promotores, a vítima re-
latou que Fernandes, que é ex-
deputado distrital, tinha noção 
de que o caso envolvendo a in-
sistente perseguição de Cândi-
do poderia se transformar em 
um escândalo dentro da corpora-
ção — o que, de fato, aconteceu.

Após a conversa com o policial 

do Recanto das Emas, a vítima te-
ve o cargo restituído. Segundo ela, 
porém, só foi possível ter o tra-
balho de volta depois que con-
tou seu desligamento aao diretor 
do Metrô-DF, Leyvan Leite Cândi-
do, de que denunciaria os crimes 
que estava sofrendo nas mãos do 
ex-número 1 da Polícia Civil.

Escândalo

Apesar do apelo a Fernandes, 
a vítima, anteriormente, havia 
trocado mensagens com Ibaneis. 
Em 28 de agosto, ela se comuni-
cou com o chefe do Executivo 
dizendo que estava sendo per-
seguida pelo ex. O governador 
a orientou a procurar à polícia.

Robson Cândido é réu por uma 
série de crimes cometidos contra a 
ex-namorada, como stalking (per-
seguição); violência psicológica; 
descumprimento de medida pro-
tetiva de urgência; interceptação 
telefônica ilegal; peculato, por três 
vezes; corrupção passiva; e viola-
ção de sigilo funcional. E ele ainda 

teria contato com a ajuda do dele-
gado Thiago Peralva, para perse-
guir a jovem e espioná-la.

A dupla é alvo de uma nova 
denúncia. Os promotores querem 
que Cândido responda criminal-
mente por uso indevido da máqui-
na pública, como a utilização do 
sistema OCR do Departamento de 

Trânsito (Detran-DF) para monito-
rar a ex-namorada, além da utiliza-
ção do sistema VIGIA por 58 vezes.

No caso de Peralva, os promo-
tores pedem que ele se torne réu 
pelo uso do sistema VIGIA, pe-
las mesmas 58 vezes. O MP reco-
menda que seja fixado o valor de 
R$ 20 mil para reparação dos da-
nos causados pelas infrações con-
siderando os prejuízos materiais 
e emocionais causados à vítima, 
que inclusive passou a necessitar 
de tratamento psiquiátrico.

Os promotores ainda reforça-
ram o pedido da denúncia ante-
rior, solicitando que Peralva per-
ca as funções como delegado, en-
quanto Cândido tenha cassada a 
aposentadoria.

Robson Cândido é acusado 
de perseguir ex-namorada

 PCDF/Divulgação

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

As canções
que você fez...

O anúncio dos shows de Roberto 
Carlos reavivou-me a lembrança de 
uma série de canções inspiradas ou em 
homenagem ao rei do iê-iê-iê. E, con-
fesso, que as criações mobilizaram ar-
tistas que admiro mais do que Rober-
to Carlos. Pertencem à série as canções 
que você fez para mim.

Na verdade, o alheado Roberto Car-
los surpreendeu a todos quando, em 
1971, período mais duro do regime mi-
litar, compôs, em parceria com Erasmo 
Carlos, Embaixo dos caracóis dos seus 
cabelos, pungente canção de exílio em 

homenagem a Caetano Veloso. Certo 
dia, Roberto apareceu com a esposa Ni-
ce em Londres, na casa em que Caeta-
no morava. Pediu um violão e cantou a 
música: “Você olha tudo e nada lhe faz 
ficar contente/Você só deseja agora vol-
tar pra sua gente”.

Chorei as tais lágrimas de esguicho 
de que falava Nelson Rodrigues quan-
do ouvi a música. E absolvi Roberto de 
uma série de omissões e alienações. 
Caetano devolveu a gentileza com Co-
mo dois e dois igual a cinco, que ex-
pressava o sentimento de absurdo de 
ser apartado do país que amava: “Tu-
do vai mal, tudo/Tudo é igual quanto 
canto e sou mudo…”

Caetano Veloso fez Força estranha, 
uma das mais lindas canções dedica-
das ao líder da Jovem Guarda. Em 1978, 
ele esbarrou em Roberto Carlos num 

corredor da Tevê Globo e cada um se 
admirou da jovialidade do outro, apesar 
dos cabelos brancos. Roberto disse que 
os artistas vivem em outra dimensão do 
tempo. Foi o mote para Força estranha: 
“Eu vi os cabelos brancos na fronte do 
artista,/o tempo não para e, no entan-
to, ele nunca envelhece…/Por isso, es-
ta força me leva a cantar/Por isso, esta 
força estranha no ar…”

A geração pós-tropicalista de Sér-
gio Sampaio e Zé Ramalho também foi 
marcada pela música do rei do iê-iê-iê. 
O caso de Sérgio Sampaio é muito in-
teressante. Ele nasceu na mesma Ca-
choeiro do Itapemirim de Roberto Car-
los. Mas, em certo sentido, Sampaio é o 
anti-Roberto Carlos. Despontou de ma-
neira bombástica com o samba rasgado 
Eu quero botar meu bloco na rua, uma 
espécie de hino da redemocratização.

Quando a música estourou, um as-
sessor transmitiu a Sampaio o pedido 
para que compusesse uma canção no 
estilo do bloco para que Roberto cantas-
se. Mas Sampaio não aguentou conviver 
com o sucesso e não conseguiu produ-
zir a encomenda.

E, para descarregar a angústia e a 
frustração, ele compôs Meu pobre blues, 
uma canção singela, visceral e dramá-
tica: “Meu amigo, um dia eu ouvi ma-
ravilhado/no radinho do meu vizinho 
seu rockzinho antigo/foi como se algu-
ma bomba houvesse explodido no ar/
todo o povo brasileiro nunca mais dei-
xou de dançar/e desde aquele instante 
eu nunca mais parei de tentar/mostrar 
meu blues pra você cantar”.

Sampaio optou por um caminho in-
dependente, mas queria experimentar 
o prazer de escutar a canção na voz de 

Roberto Carlos: “eu não preciso de su-
cesso/só quero ouvi-lo cantar/meu po-
bre blues e nada mais/é tão simples…” 
Roberto bem que podia ter gravado 
Meu pobre blues.

Zé Ramalho apresentou, pessoal-
mente, a canção Ondas, para Roberto 
Carlos no Iate Lady Laura. Mesmo as-
sim, Roberto nunca gravou. Ondas se 
tornou um sucesso na voz rascante de 
Fagner e foi gravada por Ray Coniff. 
Mas eu prefiro a interpretação apoca-
líptica do próprio Zé Ramalho: “Quan-
to tempo temos antes de voltarem/
Aquelas ondas/Que vieram como gotas 
de silêncio tão furioso/E se teu amigo 
vento não te procurar/É porque mul-
tidões ele foi arrastar.” Esse rico diálo-
go com Roberto Carlos foi interrompi-
do pela música breganeja, que gira em 
torno de si mesma.

OPERAÇÃO

Nove presos em Brazlândia
Operação da PCDF prendeu casal de empresários e mais sete pessoas que, juntos, faziam desvios milionários do extinto DFTrans

A
gentes da 18ª Dele-
gacia de Brazlândia 
prenderam ontem no-
ve pessoas envolvidas 

em crimes de lavagem de di-
nheiro praticados entre 2018 
e 2023 e que teriam chegado 
a mais de R$ 30 milhões em 
desvios de recursos públicos. 
Além da detenção temporária 
dos acusados, todos morado-
res dessa cidade, a Justiça de-
terminou que a Polícia Civil do 
DF (PCDF) também cumpris-
se sete mandados de busca e 
apreensão contra os suspeitos.

De acordo com a investi-
gação, a atuação do grupo foi 
descoberta em março de 2018, 
quando a PCDF e o Ministério 
Público do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT) realizaram a 
Operação Trickster. Essa ação 
apurou condutas de corrupção 
e desvios milionários de recursos 
do extinto Transporte Urbano do 
Distrito Federal (DFTrans), onde 
houve fraudes no sistema de bi-
lhetagem de ônibus.

As pessoas que agora se en-
contram presas teriam partici-
pado de um esquema para re-
gularizar a origem dos valores do 

DFTrans de modo a tentar não 
levantar suspeitas sobre o cri-
me que cometeram e assim evi-
tar bloqueios judiciais. De acor-
do com a polícia, o grupo era li-
derado por um casal de empre-
sários da cidade. Também foi 
verificada a participação de um 
analista do MPDFT, que recebia 
propina da quadrilha.

Entre 2017 e 2018, pelo traba-
lho que realizou, o servidor do 
Ministério Público teria recebi-
do R$ 24 mil. Já no ano de 2020, 
ele ainda teria ganho dos acusa-
dos outros R$ 10 mil, deposita-
dos na conta de sua esposa, se-
gundo a investigação.

Laranjas

As empresas do casal favore-
cidas pelas conduta de corrup-
ção foram colocadas em nome 
de “laranjas” e “testas de ferro” 
— que são parentes e funcioná-
rios dos investigados — e conti-
nuaram a prestar serviços e a re-
ceber valores do GDF.

A dupla e seus cúmplices, co-
mo informou a Justiça, realizava 
a transferência imediata dos valo-
res recebidos nas contas empre-
sariais para as das poupanças dos 
seus próprios filhos que, na época 

da investigação, tinham quatro 
e 15 anos, e também para as de 
parentes e amigos. Em seguida, 
fazia retiradas bancárias, diaria-
mente, e devolviam esse dinheiro 
em depósitos para as suas firmas, 

buscando não levantar suspeitas.
Segundo a PCDF, a organiza-

ção criminosa era permanente, 
estável, hierarquizada e possuía 
divisão de tarefas, e contava ain-
da com pelo menos 15 “laranjas”. 

As operações de ocultação e dis-
simulação do grupo crimino-
so foram concentradas em uma 
única agência bancária de Bra-
zlândia, onde teriam lavado cer-
ca de R$ 31 milhões.

Crimes

O casal preso é réu em três 
ações penais, todas referentes à 
Operação Trickster. Nos proces-
sos, são imputados a eles os cri-
mes de estelionato contra a ad-
ministração pública, corrupção 
ativa e associação criminosa.

A PCDF pediu a prisão tem-
porária do servidor do MPDFT, 
mas ela foi indeferida após pare-
cer contrário do órgão. Em nota, 
o Ministério Público disse que o 
promotor do caso entendeu que 
não há elementos novos para a 
prisão, mas que analisa adminis-
trativamente os fatos e não des-
carta a possibilidade de respon-
sabilização disciplinar do analista.

A investigação apura condutas de corrupção e desvios milionários de recursos do extinto DFTrans

Carlos Moura/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Amara Vieira Teixeira, 88 anos
Antônio da Silva, 78 anos
Doralice Fonte Boa, 71 anos
Epaminondas Mendes Batista, 
97 anos
Eulalia Midoriito Rosa, 55 anos
Francisco Adelino Fonseca,  
97 anos
Gesse Alves de Araújo, 57 anos
Humberto Carloni, 62 anos
Iracy Maria dos Santos, 89 anos
Jovita De Souza, 65 anos

Luíza Pais dos Santos, 92 anos
Maria Alda Vieira da Silva, 87 anos
Maria Alves de Jesus Souza, 84 
anos
Maria do Carmo Alves Lima, 83 
anos
Maria Gomes Ferreira, 12 anos
Rone Ferreira Tavares, 35 anos

 » Taguatinga

Cicero Gomes da Silva, 51 anos
Divino Aparecido dos Santos, 
74 anos

Edilton Dias Nunes, 69 anos
Eliane de Almeida Madeira, 57 
anos
Eudete Batista de Oliveira 
Barros, 68 anos
Francisco da Chagas Martins 
Dias, 52 anos
Gecival Gonçalves da Rosa, 56 
anos
Idamar Francisca da Silva, 57 anos
Jhonne Evangelista Ferreira, 44 
anos
José Rodrigues Lopes, 75 anos

Luiz Ferreira de Lima, 83 anos
Luzia Pereira de Melo, 63 anos
Maria Araújo dos Anjos, 72 anos
Milton José dos Santos, 73 anos
Valter Lima de Sousa, 75 anos

 » Gama

Elias Barbosa Miranda, 47 anos
João Jorge De Melo, 82 anos
Maria Do Carmo da Silva, 100 
anos
Valderina Moreira dos Santos, 
63 anos

 » Planaltina

Edilene Maria de Oliveira 
Ramos, 55 anos
Kelli Cristina Cardoso de Sousa, 
28 anos

 » Brazlândia

Lúcia Francisca Santos da Silva, 
68 anos
Mario de Oliveira e Silva, 93 anos

 » Sobradinho

Eurides Correia de Oliveira, 87 anos

Maria Rosa Pereira da Cunha, 
menos de 1ano

 » Jardim Metropolitano

Erimildo Ribeiro Lopes,  
65 anos
José Wilson Carvalho Lima,  
81 anos
Vitor Hugoz Anchetta, 76 anos
Pedro Henrique de Melo Casado 
Matos, 29 anos
Edson Brasil da Costa, 77 anos
Tânia Suely Aparecida, 64 anos

Sepultamentos realizados em 20 dezembro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » PABLO GIOVANNI

Áudio de ex é verdadeiro
CASO CÂNDIDO

R$ 31,1 
milhões

Valor desviado de  
recursos públicos em 
crimes de lavagem de 

dinheiro praticados entre 
2018 e 2023
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Um trabalho te dá um propósito e um 
significado. A vida é vazia sem ambos

Stephen Hawking

Quarta queda consecutiva 
da confiança dos 
comerciantes acende 
alerta para 2024

A confiança dos comerciantes brasileiros 
registrou sua quarta queda consecutiva em 
dezembro, de acordo com o Índice de 
Confiança do Empresário do Comércio (Icec), 
apurado pela CNC. O índice atingiu 108,9 
pontos, tendo uma redução mensal de 1,4%, 
mas ainda se mantém na zona de satisfação. 
Essa sequência de retrações levanta 
preocupações em relação às perspectivas para 
o setor no próximo ano. Na comparação com 
dezembro de 2022, a queda foi ainda mais 
expressiva, de 13,2%.

Incertezas
A trajetória descendente está sendo 

atribuída a diversas incertezas, como as 
preocupações com possíveis aumentos da 
carga de impostos após a aprovação da 
reforma tributária e os sinais de um ambiente 
econômico desafiador em 2024.

Índice pode chegar à 
insatisfação em maio

Embora o Icec se mantenha acima da 
pontuação que indica satisfação, ela está no 
menor patamar desde julho de 2023. 
Segundo o economista-chefe da CNC, Felipe 
Tavares, a persistência das quedas sugere que 
o limiar de 100 pontos, que representa a 
inflexão para a insatisfação, pode ser 
rompido em maio de 2024.

Resultado decepcionante 
da Black Friday

A pesquisa destaca que seis em cada dez 
empresários perceberam uma piora no 
desempenho das vendas em dezembro, o 
maior percentual desde junho de 2021. O 
resultado decepcionante da Black Friday de 
2023 materializa o pessimismo refletido tanto 
no Icec quanto na ICF.

Natura marca presença na 10ª 
Expocatadores em Brasília

Com atuação forte na economia circular no setor de 
cosméticos, a Natura está apoiando a inclusão e valorização 
de mulheres catadoras na 10ª edição da Expocatadores. O 
evento, promovido pelo Movimento Nacional de Catadores 
de Materiais Recicláveis (MNCR), Associação Nacional dos 
Catadores e Catadoras de Materiais Recicláveis (ANCAT) e 
Unicatadores, está sendo realizado no Estádio Nacional 
Mané Garrincha, até amanhã. A Natura montou lá o “Espaço 
de Beleza e Bem-estar da Mulher Catadora”.

Resíduos em oportunidades
“Nossa presença na 

Expocatadores representa mais do 
que apenas um apoio, mas um 
exemplo concreto de como a 
indústria pode se tornar um 
catalisador para mudanças 
positivas e significativas, 
transformando resíduos em 
oportunidades e capacitando 
comunidades”, destacou Sergio 
Talocchi, gerente de Cadeias Sustentáveis da Natura.

Brasil registra aumento de 
32% em viagens rodoviárias

Dados divulgados pela 
Associação Brasileira das Empresas 
de Transporte Terrestre de 
Passageiros (Abrati) revelam que o 
Brasil registrou aumento superior a 
32% no número de viagens por 
transportes rodoviários entre 
janeiro e novembro deste ano, em 
comparação com o mesmo período 
do ano passado. O levantamento 
destaca ainda que de abril a julho 
houve alta de 37% nos horários disponíveis pelas linhas 
regulares para atender a demanda do período.

Demanda pré-pandemia
Paulo Porto, presidente da Abrati, observa que as mais de 

um milhão de viagens já realizadas em 2023 refletem a 
abrangência das empresas regulares de transportes terrestres e 
apontam o melhor momento do setor. “Estamos recuperando 
a demanda dos tempos de pré-pandemia e atingindo um 
grande volume de passageiros embarcados”, destaca.

Conselho de Planejamento do DF 
aprova, por unanimidade, PPCUB

Após mais de uma década de trabalho e discussões, a proposta de lei do Plano de 
Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília (PPCUB) está pronta e foi 
finalmente aprovada, na manhã de ontem, pelo Conselho de Planejamento do 
Distrito Federal. Recebeu 32 votos favoráveis, ou seja, passou por unanimidade entre 
os presentes (houve duas ausências). Essa foi a última etapa do projeto no âmbito do 
governo do DF. Já recebeu também o sinal verde do Iphan. Agora segue para a 
Câmara Legislativa, onde será debatido, no ano que vem, pelo deputados distritais.

Ademi
“É importante termos uma legislação aplicável a todos, teremos processos de 

licenciamento mais transparentes e um desenvolvimento mais sustentável no DF”, 
apontou Ana de Paula Fonseca, diretora de assuntos ambientais e responsabilidade 
social da Ademi-DF e titular da entidade no Conplan. Segundo ela, estão em vigor 
mais mil legislações no DF, o que gera divergências de entendimento e aplicação.

CULTURA

MP fiscaliza Teatro Nacional
Vistoria técnica também foi acompanhada pelo secretário de Cultura do DF e pelo diretor-presidente da Novacap

O
Ministério Público do 
Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT) rea-
lizou, ontem, uma vis-

toria técnica nas obras de refor-
ma do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro. O secretário de Cultu-
ra, Cláudio Abrantes, recebeu 
José Eduardo Sabo, promotor 
de Justiça, e Fernando Leite, di-
retor-presidente da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil (Novacap).

Interditado desde 2014 por 
inadequação estrutural, o Tea-
tro Nacional começou a ser re-
formado em janeiro deste ano 
pela empresa Porto Belo En-
genharia. A primeira etapa da 
obra prevê a restauração da sa-
la Martins Pena, e já cumpriu 
40% de execução. O trabalho 

neste espaço, com acomoda-
ção para 395 pessoas, foi orça-
do em R$ 49,7 milhões. A se-
gunda abarcará as reformas da 
Heitor Villa-Lobos, com capa-
cidade para mais de mil assen-
tos, e a da Alberto Nepomuce-
no, para 60 espectadores. A ter-
ceira e a quarta etapas visam a 
reestruturação do hall do ane-
xo da secretaria de cultura e do 
piso superior, Dercy Gonçalves.

A previsão de reabertura da 
Martins Pena é para o segundo 
semestre de 2024. José Eduar-
do Sabo afirma que a priori-
dade da Secretaria de Cultu-
ra e do GDF é abri-la à popu-
lação assim que for entregue. 
Para os demais espaços ain-
da não há cronograma de en-
trega sendo que esses próxi-
mos passos do projeto passam 
por tratativas com o Governo 

Federal. “O que podemos es-
perar para o futuro é uma par-
ceria, já anunciada, com o po-
der público Federal para que 
a principal sala, o teatro Vil-
la Lobos, seja restaurada. De-
ve haver parcerias para que 
os recursos sejam comparti-
lhados entre o GDF e a pró-
pria União, em razão do cará-
ter dessa obra”, declara Sabo.

De acordo com o secretá-
rio de Cultura, a reinauguração 
completa do Teatro Nacional é 
uma meta compartilhada entre 
o governador do DF Ibaneis Ro-
cha, e o presidente Lula. “Temos 
uma obsessão, tanto no governo 
do Distrito Federal, quanto do 
próprio Presidente da Repúbli-
ca, de que o Teatro Nacional es-
teja plenamente aberto à popu-
lação ainda neste ciclo governa-
mental”, garante.

 » GIULIA LUCHETTA

 Primeira etapa de reforma do Teatro Nacional deverá ser concluída até o fim de 2024

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Segurança jurídica
“Este é um momento histórico. É 

algo esperado há mais de 15 anos, e que 
foi construído com a sociedade. 
Conseguimos condensar em uma única 
norma tudo aquilo que era necessário 
para garantir clareza e segurança 
jurídica a todos aqueles que habitam ou 
comercializam na área tombada. E, 
principalmente, trazer uma organização 
ao que era uma colcha de retalhos”, 
afirmou ao Correio o secretário de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação 
do DF, Marcelo Vaz.

Defesa do 
tombamento

“Olhamos para o futuro de 
Brasília com paixão, esperança, 
segurança jurídica, e acima de 
tudo com a certeza de fazermos 
parte da historia da cidade, como 
pessoas que respeitam e 
defendem seu tombamento”, 
destacou o conselheiro Ovidio 
Maia, representante da 
Fecomércio e um dos relatores 
do proposta no Conplan.

A campanha Nosso Natal le-
vou alegria a 120 crianças que 
receberam brinquedos de pre-
sente, ontem, no Estádio Ma-
né Garrincha. A entrega foi fei-
ta pelo governador Ibaneis Ro-
cha, e pela primeira-dama, Ma-
yara Noronha, na Cidade de Na-
tal, estrutura montada pela ini-
ciativa privada, na Arena BRB 
Mané Garrincha. A ação, que 
incluiu uma visita guiada pela 
Cidade do Natal, entre outras 

atividades, contemplou a Cre-
che da Mãe Preta, no Núcleo 
Bandeirante; a Cooperativa de 
Catadores Recicla Mais, de So-
bradinho; e o Projeto Futsal Do-
wn, primeiro time com jogado-
res com síndrome de Down do 
Distrito Federal.

“Passar um tempo com crian-
ças e famílias foi incrível. Muitas 
pessoas aqui não teriam con-
dições de festejar o Natal des-
sa maneira que estamos ven-
do hoje”, disse o governador. 
Ibaneis Rocha afirmou ainda 
que o projeto Cidade de Natal 

é importante para o turismo da 
capital.  “Brasília vem se trans-
formando nessa questão do tu-
rismo. Isso é muito importan-
te para todos nós, porque gera 
emprego, renda e desenvolvi-
mento. Chegamos ao fim do ano 
com muita coisa para comemo-
rar e com expectativa muito for-
te para 2024”, destacou.

Responsável pela ação, Maya-
ra Noronha observou que essa é 
uma maneira de democratizar o 
acesso dos mais vulneráveis aos 
grandes eventos que acontecem 
na capital da República. “Esse 

espaço encanta não só as crian-
ças, mas os adultos também. 
Muitas dessas pessoas não têm 
condições nem de se dirigirem 
a eventos como esse, muito me-
nos pagar por eles. Isso aqui é 
mais do que um alimento ou um 
brinquedo. É um abraço solidá-
rio", avaliou. "A pandemia aflo-
rou muito esse nosso lado e, no 
final de ano, o espírito natalino 
move a sociedade. Acredito que 
conseguimos fazer o DF enten-
der que é preciso unir solidarie-
dade com políticas públicas e a 
participação social”, enfatizou.

 » PEDRO MARRA
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Festa e presentes para a criançada

SOLIDARIEDADE

Ibaneis Rocha e Mayara Noronha fazem a entrega no Mané Garrincha

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília
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                                Magia do Natal 

encanta brasilienses

Pelas cidade, as casas do Papai Noel 
encantam moradores e turistas  
com iluminação colorida, presépios, 
árvores e Papais Noéis

E
sta época do ano é conhe-
cida pelas decorações, lu-
zes, presépios e velas que 
encantam a todos. Por 

conta da beleza e da magia, há 
pessoas que investem na orna-
mentação de suas residências, e 
as transformam em verdadeiras 
casas do Papai Noel. 

Há 22 anos, em Taguatinga, 
uma casa na QNM 40, na M Norte, 
virou atração turística na época 
de Natal. Antônio Eustáquio da 
Silva, de 66 anos, conhecido co-
mo Toninho, decora a fachada e 
todos os cômodos, até mesmo 
o banheiro.

Toninho começou a tradição 
na infância, em Belo Horizonte, 
quando ajudava a mãe com as or-
namentações natalinas. “Minha 
mãe fazia aniversário em 24 de de-
zembro e era nossa obrigação ar-
rumar a casa e reunir a família pa-
ra cear com ela. Quando vim para 
Brasília, sentia saudade e comecei 
a fazer a minha decoração”, conta.

Durante os meses de novem-
bro e dezembro, diariamente, ele 
leva 40 minutos para ligar todas 
as iluminações e abrir a casa para 
visitação, entre 20h e 22h. “Rece-
bo, em média, de 100 a 150 pes-
soas por dia. Todo ano, também 
vem uma creche de crianças ca-
rentes do Sol Nascente e com o 
carro dos bombeiros entregamos 
presentes para elas. O diferencial 
desse ano foi abrir as portas para 
uma ONG de crianças autistas”, 
conta com alegria.

A cada Natal, Toninho renova 
a decoração. “Busco mais tona-
lidades de tecido, vou nas lojas 
ver o que tem de novidade”, diz.

Moradores de outros esta-
dos também prestigiam a atra-
ção. “Tem pessoas que vêm pas-
sar o Natal com a família e aprovei-
tam para conhecer a casa do Papai 
Noel da M Norte. Isso é muito gra-
tificante, porque a gente escuta vá-
rias histórias e conhece muita gen-
te”, relata. Como de costume, ele 
vai desmontar a ornamentação no 
Dia de Reis, em 6 de janeiro.

Luzes de natal

No Cruzeiro Velho, o produ-
tor cultural Andreone Pellinsky, 
43, enfeita a garagem de sua resi-
dência há 26 anos e calcula que já 
investiu mais de R$ 100 mil nesse 
período. São dois presépios com 
bonecos de um metro, cascatas, 
centenas de pisca-piscas, Papais 
Noéis e músicas de Natal. Os visi-
tantes avistam a decoração a qui-
lômetros de distância.

O projeto começou por conta 
da ONG que Andreone tem or-
gulho de estar à frente. O Grupo 

Pellinsky ajuda crianças e adoles-
centes em vulnerabilidade e vis-
lumbrou na decoração de Natal 
a oportunidade de levar alegria 
e magia a eles. “Comecei a fazer 
isso como uma brincadeira, mas 
foi crescendo e todo ano que pas-
sa aumento o espaço, que vai fi-
cando pequeno. Agora, estou ex-
pandindo para o segundo andar 
da casa”, explica. “Foi o sorriso 
das crianças que me motivou a 
fazer todo esse trabalho”, destaca.

Este ano, a inauguração foi em 
17 de novembro e ele estima que 
mais de mil pessoas passaram pe-
lo local. “Vem cerca de 100 pes-
soas todos os dias. Já vieram até 
de Minas Gerais para conhecer e 
fazer fotos”, celebra. Andreone re-
lata que nas sextas-feiras, sábados 
e domingos senta em frente à ga-
ragem para receber os visitantes, 
porque são os dias de maior mo-
vimento. “Os idosos vêm e cho-
ram lembrando do passado, tem 
gente que senta e pede para ficar 
admirando e pensando”, detalha.

Para o futuro, o produtor alme-
ja colocar árvores de Natal maio-
res, aumentar o presépio, colocar 
mais bonecos que se mexam e ter-
minar a expansão para o segundo 
andar da residência. “Aprendi isso 
com meu pai, porque ele também 
fazia. Fora do período natalino, 
monto a decoração junina nesse 
espaço”, assinala. “E é sempre di-
ferenciado, nunca um ano é igual 
ao outro”, completa.

Há quem o questione sobre o 
que ele ganha decorando e abrin-
do a casa para estranhos, mas An-
dreone não se importa com esses 
comentários. “Nem tudo é sobre 
dinheiro, isso aqui é uma coisa 
que eu faço e não tem retorno, fa-
ço para os olhos, para satisfação 
das pessoas. É um investimento 
que traz o retorno da alegria e do 
sorriso que a galera entrega ao ver 
a decoração”, comemora.

Tradição

No Setor Militar Urbano, a casa 
do Papai Noel da Poupex é tradição 
há 13 anos. Desta vez, o espaço fica 
aberto até 5 de janeiro. A atração é 
para todas as idades e pode ser vi-
sitada das 8h às 22h, sendo que aos 
sábados e domingos tem a presen-
ça do Papai Noel, das 16h às 20h. Es-
te ano, os organizadores querem 
bater o recorde de 2022, quando 
14,8 mil pessoas foram ao local.

A decoração é inspirada no 
tema do balé O Quebra-Nozes. 
A casa conta com sala, quarto, 
banheiro e varanda. Os visitan-
tes também podem conferir um 
presépio em tamanho real, uma 
árvore de Natal de 10 metros em 
Led e uma ornamentação ilumi-
nada por 80 mil lâmpadas.

 » MARIANA SARAIVA 

A casa de Antônio Eustáquio, em Taguatinga, tem até o 
banheiro decorado e já virou atração turística

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

No Cruzeiro Velho, o produtor cultural Andreone Pellinsky, 
enfeita a garagem de sua residência há 26 anos

A casa do Papai Noel da 
Poupex, no Setor Militar 

Urbano, foi inspirada, 
este ano, no balé  
O Quebra-Nozes
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CURSOS

Informática
A Faculdade Estácio está ofe-
recendo oportunidade aos 
interessados na área de tec-
nologia com o Prepara Tech. O 
curso visa o desenvolvimento 
de habilidades em TI, desde as 
matérias básicas às avança-
das. A iniciativa é tanto para 
pessoas que querem ingressar 
na carreira quanto para aque-
les que têm o conhecimento e 
pretendem se aprofundar. As 
aulas são gratuitas e os parti-
cipantes recebem certificado. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo site online.estacio.br/p/
prepara-tech.

Capacitação
O Instituto Proa está com ins-
crições abertas em sua plata-
forma para um curso de capa-
citação profissional gratuito. 
São 750 vagas destinadas a 
jovens entre 17 e 22 anos e 
que estão concluindo ou já 
terminaram o ensino médio 
em escolas públicas. O pro-
cesso seletivo está aberto até 
15 de janeiro de 2024 e a pri-
meira turma inicia no dia 29 
de janeiro. Para participar, os 
interessados precisam fazer a 
inscrição no site proa.org.br. 
Ao final do curso, os alunos 
recebem certificado de con-
clusão e acesso a uma plata-
forma exclusiva de vagas de 
emprego. O instituto está inte-
grado a mais de mil empresas 
parceiras que desejam ofere-
cer oportunidades para esses 
recém-formados.

OUTROS

Beatles
Em 23 de dezembro, a Eye Pat-
ch Panda recebe Os Hambur-
gos. O grupo vai apresentar 
ao vivo um tributo aos Beatles 
cantando os grandes sucessos 
de uma das maiores bandas 
de rock de todos os tempos. 
O show será na 514 Sul, Bloco 
A, loja 16 (entrada pela W2). 
Os ingressos custam R$ 15 e 
podem ser adquiridos pela 
plataforma do Sympla.

Rock
Na próxima sexta-feira, o 
espaço Externa Club recebe o 
evento de rock O Play de Natal, 
que contará com rock clássico, 

indie e eletro, e pista de dança 
com atrações natalinas para o 
público. Os ingressos variam 
entre R$ 30 a R$ 90. O Exter-
na Club fica no SCS, Quadra 5, 
Bloco B. Para mais informações 
acesse o sympla.com.br.

Exposição
A mostra Studio Drift-Vida em 
Coisas pode ser visitada até 21 
de janeiro, das 9h às 21h, no 
CCBB Brasília. A exposição pro-
põe reflexões ao público sobre 
a relação entre o homem e a 
natureza. A entrada é gratuita e 
a retirada do ingresso deve ser 
feita pelo site ccbb.com.br.

Samba
Hoje (21), às 20h, acontece, no 
Bar do Calaf, o Samba Novo 
da Antiga com o Samba Pinça-
do. O destaque do projeto é o 
repertório dos antigos composi-
tores e dos tradicionais sambas 
do Rio de janeiro. Os ingressos 
variam entre R$ 15 e R$ 25, dis-
poníveis em sympla.com.br.

MPB
Em 28 de dezembro, às 20h, 
acontece no Outro Calaf a turnê 
da banda Fino Coletivo. O novo 
álbum, além de MPB, traz uma 
variedade de estilos musicais e 
artistas renomados mantendo 
a essência do grupo. Os ingres-
sos  valerão R$ 30 (primeiro 
lote) e R$ 40 (segundo lote), e 
podem ser adquiridos pelo site 
sympla.com.br.

Teatro infantil
O espetáculo infantil Hoje, 
Godot não vem! está em car-

taz até hoje, às 17h, na Caixa 
Cultural Brasília, com a Cia 
Caravan Maschera Teatro. A 
peça conta a história de duas 
crianças perdidas no deserto 
acompanhadas de uma árvo-
re solitária à espera de Godot, 
sem saber quem é Godot. Os 
ingressos custam R$ 15 (meia) 
e R$ 30 (inteira).

Humor
Murilo Couto se apresenta-
rá em Brasília no dia 27 de 
janeiro, às 21h, no Teatro 
UNIP, na 913 Sul.  Em seu 
novo show de comédia Murilo 
Coach, o humorista transfor-
ma o teatro em uma hilária 
palestra motivacional de 
autoconhecimento, transfor-
mação espiritual e desenvol-
vimento pessoal, profissional 
e financeira. Os ingressos são 
R$ 65 (meia) R$ 130 (inteira) 
e podem ser adquiridos pelo 
site ingressodigital.com. Mais 
informações pelo telefone 
(61) 99212-9500.

Carnoel
Neste sábado (23) de dezembro, 
às 18h, o O' Rilley, localizado 
na SCLS 409, Bloco C, na Asa 
Sul, recebe o Carnoel. O even-
to pré-natalino com um pouco 
de carnaval terá o DJ Marcinho 
Grande Brother tocando rock, 
pop e axé 90, a Banda na Mas-
sa e o Bloco Eduardo & Mônica. 
Os ingressos custam R$ 40 e 
R$ 50. Mais informações pelo 
WhatsApp (61) 98256-8220 ou 
98586-4313.

Eletrônica
Para os amantes de música 
eletrônica, no dia 24 de dezem-
bro, às 22h, acontece no clube 
Ascade, Setor de Clubes Sul, o 
Psyconection. O evento prome-
te uma pós ceia de natal bem 
animada. Os ingressos variam 
de R$ 40 (pista) até R$ 160 e 
podem ser adquiridos no site 
bilheteriadigital.com.

Exposição
Até o dia 31 de dezembro, acon-
tece no CCBB Brasília de 9h às 
20h30 a exposição A Invenção 
da Cor: Magic Square. As obras 
sintetizam o pensamento de 
Oiticica criando planos lumino-
sos e formando um ambiente 
para ser percorrido pelos visi-
tantes. A exposição acontece 
nos Jardins do CCBB Brasília e 
tem entrada gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA SUL
GUARÁ

FALTA DE MANUTENÇÃO CAMPO ABANDONADO
Na quadra 104 Sul, bloco B, os moradores estão 

tendo problemas com a falta de manutenção e 
podas de árvores. Airton David, aposentado de 79 
anos, relatou os problemas. Segundo ele, “aqui à 
noite já não tem iluminação, e as lampadas ou estão 
queimadas ou piscando sem parar por falta de 
manutenção. E a falta de poda das arvores deixa 
o local escuro. Uma pessoa já foi assaltada aqui e 
ninguém faz nada”, relatou ele.

 » Em nota, a Administração informou que “a poda de 
árvores é de competência da Novacap. O que o órgão 
faz é o recolhimento do lixo verde, após a poda”, 
disse a a administração. Acionada pela coluna a 
Novacap informou que a população do local pode 
fazer “a solicitação pela a administração regional 
ou a Ouvidoria, pelo 156”. disse a empresa.

Gustavo de Araújo, 29 anos, morador da região do Guará reclama 
da falta de manutenção do campo de grama sintética localizado 
na QE 42 próximo ao posto de gasolina. “O campo está cheio de 
buracos, as grades que cercam o campo está toda furada e as traves 
já não possuem mais as redes. O campo já está assim há bastante 
tempo e não vemos nenhuma iniciativa por parte da Administração 
em mudar a situação” disse ele.

 » Em nota a Administração do Guará informou que “o campo 
sintético da QE 42 está no cronograma do GDF para reforma total 
ainda no primeiro semestre de 2024. A revitalização também 
vai incluir o entorno da área, com melhorias no parquinho 
infantil e demais equipamentos públicos da quadra. Por fim, a 
Administração do Guará informa que, neste ano de 2023, realizou 
a reforma de oito dos 12 campos sintéticos da cidade”.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Paranoá

Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Capão  
da Onça, Fazendas Bela Vista  
e Prado
Serviço: Instalação de poste

 » Lago Sul

Horário: 14h às 16h
Local: SHIS QI 25, Conjunto 12, 
Casas 3, 5, 8, 9, 10, 15, 16 e 18. 
Lotes 1, 2, 4, 6, 7, 12, 13, 14 e 17.
Serviço: Substituição de 
Transformador

Solarius

Isto é Brasília

Chamada pelos moradores de Brasília de “chifrudo”, a escultura Solarius foi um presente para 

a capital federal do artista plástico francês Ange Fachi, durante a construção da cidade. O 

monumento foi uma homenagem aos trabalhadores que erguiam a metrópole, decisão que o 

francês considerou de extrema coragem. Hoje,  está em Santa Maria, à beira da BR-040.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Mostra de filmes

»  O 4º Festival 
Internacional de Cinema 
Fantástico de Brasília 
vai até sábado, no 
CCBB Brasília, com as 
sessões começando às 
16h. A mostra de cinema 
infantil tem mostras 
de curtas-metragens 
estrangeiros com 
classificação livre e 
voltada para toda a 
família. Também serão 
exibidos os cinco curtas 
premiados nesta edição. 
O evento é gratuito e a 
retirada de ingressos 
pode ser feita no site 
ccbb.com.br. Mais 
informações pelo telefone 
(61) 3108-7600.

Clássicos de Natal

»  O grupo musical 
Broadway Show 
apresenta o Especial de 
Natal no próximo sábado, 
às 17h, no Pátio Brasil 
Shopping. O evento 
conta com um repertório 
diversificado, incluindo 
clássicos natalinos como 
Jingle Bells, Noite Feliz 
e Bate o Sino, entre 
outros. O Papai Noel 
e os seus ajudantes 
estarão presentes com 
coreografias das músicas 
clássicas do rei do pop 
Michael Jackson. A 
entrada é gratuita.  
Mais informações: 
patiobrasil.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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A 
montagem de times 
campeões passa por in-
vestimentos nos diferen-
tes setores. Porém, o fu-

tebol moderno escancara uma 
nova receita para alcançar o su-
cesso dentro e fora das quatro 
linhas. Foi-se o tempo em que 
injetar recursos para as catego-
rias de base era considerado di-
ferencial. Agora, quem não olha 
com carinho para a formação e 
lapidação de novos talentos lar-
ga atrás. Exemplos a serem segui-
dos esportivamente em 2023 na 
América do Sul e na Europa, Flu-
minense e Manchester City en-
dossam o movimento de “opor-
tunização” aos jovens. 

Levantamento feito pelo Cor-

reio Braziliense mostra que dos 
43 jogadores inscritos pelos fi-
nalistas do Mundial de Clubes, 
13 foram desenvolvidos em Xe-
rém, em Duque de Caxias (RJ), 
ou no Etihad Campus, no lado 
azul de Manchester. A maior fa-
tia corresponde ao time brasilei-
ro. Oito dos 23 cartões de em-
barques emitidos para Jeddah, 
na Arábia Saudita, pertencem 
a boleiros vinculados ao Flumi-
nense antes da assinatura do 
primeiro contrato profissional. 
Tamanha fartura da base trico-
lor nesta edição do torneio da 
Fifa oferece ao técnico Fernan-
do Diniz uma solução caseira 
para cada posição. 

Fábio é intocável debaixo 
das traves. No entanto, Pedro 
Rangel, 23 anos, trabalha longe 
dos holofotes para suprir pos-
sível buraco na meta tricolor. 
Pouco mais à frente, Marlon é 
um dos homens de confian-
ça de Fernando Diniz. Embora 
seja reserva, costuma entrar no 
decorrer da partida e dar con-
ta do recado. Na semifinal con-
tra o Al Ahly, o zagueirão de 28 
anos substituiu o experiente 
Felipe Melo e conteve o aba-
fa egípcio. O meio de campo é 
o setor que mais disponibiliza 
pés de obra a Fernando Diniz. 
Daniel, Alexsander, Martinelli e 
André são os donos do pedaço. 

O papel tático defensivo e 
ofensivo e a qualidade técnica 
alçaram André à Seleção Brasilei-
ra. Consequentemente, cresceu 
o interesse pelo baiano de Ibira-
taia. A imprensa espanhola colo-
ca o volante de 22 anos como al-
vo do Barcelona. O trunfo da di-
retoria catalã em uma possível 
negociação seria a influência e o 
relacionamento do executivo De-
co com o Flu, clube pelo qual foi 
bicampeão brasileiro em 2010 e 
2012. Impossível falar em talento 

e renovação e não citar John Ken-
nedy. Aos 21 anos, tira onda de ta-
lismã com os gols providenciais 
na final da Libertadores e na se-
mi do Mundial contra o Al Ahly. 

Lançado por Abel em um 
clássico contra o Vasco em 13 
de novembro de 2005, Marcelo 

também entra nessa lista. Rodou 
pelo mundão da bola, faturou 
cinco Liga dos Campeões, qua-
tro taças do Mundial e retornou 
para brindar o time formador e 
do coração com o título conti-
nental e, possivelmente, com a 
maior glória na estrutura da Fi-
fa. O camisa 12, inclusive, tor-
nou-se o principal alvo do eta-
rismo de editorial publicado pe-
lo jornal inglês The Telegraph. A 
publicação cita Felipe Melo, 40 
anos, Fábio, 43, Samuel Xavier 
Ganso, Cano e Keno, todos aci-
ma dos 33, e coloca o Fluminen-
se como equipe de “Soccer Aid”, 
torneio beneficente protagoni-
zado por ex-jogadores.

Poderio tricolor

Relatório publicado pela Fi-
fa há dois anos aponta para um 
Fluminense ativo nas catego-
rias de base. Segundo dados do 
Transfer Matching System da 
entidade, o clube das Laranjei-
ras é o não europeu que mais 
transferiu jogadores desde 2011. 

Foram 180 atletas negociados 
em 10 anos. As negociações mais 
badaladas de pratas da casa en-
volvem o zagueiro Thiago Sil-
va para o Milan, o volante Ger-
son para a Roma, os atacantes 
Richarlison e João Pedro para o 
Watford, da Inglaterra, além de 
Pedro para a Fiorentina. 

“Essa fábrica de Xerém é um 
dos grandes pilares do Fluminen-
se. Não vamos trazer o jogador 
pronto, mas, sim, lapidar, investir, 
incentivar para ter outros ‘Andrés’, 
‘Martinellis’, ‘Alexsanders’, porque 
acho que tem, e pontualmente 
contratar. Não adianta contratar 
um monte de jogador. Não te-
mos dinheiro para trazer o Ger-
son (também revelado pelo Flu-
minense) como o Flamengo tem”, 
disse Fernando Diniz, em entre-
vista no ano passado. 

O Manchester City investe na 
base, mas também costuma es-
tar do outro lado do balcão. Es-
pecializou-se na compra e ven-
da. Contar com nomes como 
Erling Haaland, Bernardo Sil-
va, Kevin De Bruyne e outros é 

bom, mas obter retorno espor-
tivo e, futuramente, financeiro 
do investimento de anos em jo-
vens pode ser ainda melhor. O 
coringa Phil Foden, 23 anos, é o 
destaque da base dos citizens. 
Meio-campista de origem, cos-
tuma tirar onda de atacante sob 

a batuta de Pep Guardiola. Nes-
ta temporada, disputou 26 parti-
das e participou de 14 gols, com 
sete bolas na rede e sete assis-
tências. Foden é uma espécie 
de modelo para os defensores 
Max Alleyne e Rico Lewis, o meia 
Mahamadou Susoho e o atacan-
te Oscar Bobb, também estão à 
disposição do treinador espa-
nhol para a decisão de amanhã. 

“Em todos os grandes clubes, 
a base é uma parte importante de 
muitas coisas. Vimos o que acon-
teceu nos últimos cinco ou seis 
anos com os jogadores que fize-
ram carreira fora com uma boa 
transferência. Tudo isso é impor-
tante também para ser sustentá-
vel do ponto de vista financeiro e 
econômico”, ressaltou Guardiola. 
“Sei o quanto é importante para 
os torcedores verem jogadores 
como Rico, Phil e Micah. Chegar 
com sete, oito ou nove anos e de-
pois estar no time principal é fe-
nomenal. Esperamos que no fu-
turo possamos ter mais jogado-
res assim”, comentou ao site ofi-
cial do Manchester City.

MUNDIAL DE CLUBES Bom comprador, Manchester City também adere à campanha de clube formador ao garimpar talentos 
como Phil Foden. Fluminense não fica atrás e coloca à disposição de Fernando Diniz um jogador de Xerém para cada posição

Sonhos construídos 
desde a base

VICTOR PARRINI

O meia-atacante Phil Foden está em alta: tem valor de mercado avaliado em R$ 591 milhões 

Oli Scarff/AFP

John Kennedy espera fechar a temporada valorizado. Hoje, ele está cotado em R$ 37 milhões

Marcelo Goncalves/Fluminense

Tricolores na bronca com Haaland
Esposa do meio-campista Paulo Henrique Ganso, Giovanna Costi 
foi às redes sociais para criticar o atacante do Manchester City 
Erling Haaland. Costi foi tirar satisfação em uma publicação do 
noruguês após ele ter ignorado pedidos de fotos com filhos de 
jogadores do Fluminense. “Foi horrível. Henrico (filho dela com 
Ganso) está horrorizado! Era fã! Não quer nem falar no nome 
agora. Tinham apenas 6 crianças, não puderam se aproximar, ele 
nem um tchau de longe deu. Fingiu que não existiam”, queixou-se.

DANIEL ALVES SANTOS SÃO PAULO CORINTHIANS INTERNACIONAL SELEÇÃO

A Justiça da Espanha 
confirmou que o julgamento 
de Daniel Alves acontecerá 
em 5, 6 e 7 de fevereiro. 
O brasileiro é acusado de 
estuprar uma mulher de 23 
anos em uma casa noturna 
de Barcelona, em dezembro 
do ano passado. O jogador 
está preso desde 20 de 
janeiro e pode pegar até 
12 anos de reclusão, pena 
máxima prevista em lei.

Apresentado oficialmente 
no Santos, Fábio Carille 
falou, ontem, sobre 
passado, presente e futuro 
na Vila Belmiro. O técnico 
se esquivou das perguntas 
sobre a montagem atual 
do elenco, projetou o time 
“forte” no Paulistão e 
revelou que saiu chateado 
do Santos em 2021. “Meu 
problema foi o Dracena”, 
afirmou o treinador.

O São Paulo é o time 
paulista mais avançado 
no critério negociações 
e oficializou, ontem, o 
terceiro reforço para 
2024: o volante paraguaio 
Damián Bobadilla, de 22 
anos. Ele assinou contrato 
por quatro temporadas. 
Destaque no Cerro Porteño, 
o jogador chegou falando 
em viver “noites mágicas 
no Morumbi.”

O interesse do Corinthians 
por Gabigol promete evoluir 
nos próximos dias. É o que 
indica o novo presidente 
do clube, Augusto Melo. 
Em entrevista ao SporTV, o 
cartola comentou a situação. 
“Queremos sentar com 
o pessoal do Flamengo. 
Seria muito bom o Gabigol 
respirar novos ares. Vamos 
chegar a um bom acordo, se 
Deus quiser”, afirmou.

Eduardo Coudet seguirá no 
comando do Internacional 
até dezembro de 2024. O 
argentino aceitou a proposta 
da diretoria colorada 
após a interrupção das 
conversas para o processo 
eleitoral. O desfecho feliz 
ficou perto após a reeleição 
do presidente Alessandro 
Barcellos. Agora, as 
atenções se voltam para a 
montagem do elenco.

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) agendou 
mais um amistoso da 
Seleção no próximo ano. 
Após os compromissos 
contra Inglaterra e Espanha 
e março, a Amarelinha 
enfrentará o México, nos 
Estados Unidos, como parte 
da preparação para a Copa 
América, que também 
acontecerá nos gramados 
estadunidenses.

“A base é relevante. 
Sei o quanto é 

importante para os 
torcedores verem 

jogadores como Rico, 
Phil e Micah. Chegar 

com sete anos e 
depois alcançar 

o time principal é 
fenomenal”

Pep Guardiola, 
técnico do Manchester City

“Essa fábrica de 
Xerém é um dos 
grandes pilares 
do Fluminense. 

Não vamos trazer 
o jogador pronto, 

mas, sim, incentivar 
para ter outros 

‘Andrés’, ‘Martinellis’, 
‘Alexsanders’”

Fernando Diniz, 
técnico do Fluminense
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ESPORTES

Mestres da geração de 1998
GAMA Vinte e cinco anos depois do título da Série B, três heróis são professores da escola do clube no processo de reconstrução

H
á 25 anos, a Sociedade 
Esportiva do Gama con-
quistava o título mais 
relevante de um clube 

quase cinquentão. Em 20 de de-
zembro de 1998, o alviverde der-
rotava o Londrina-PR por 3 x 0, 
no velho Mané Garrincha, diante 
de 51.371 pagantes, e confirma-
va o retorno do Distrito Federal à 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro encerrando 12 anos de ausên-
cia na primeira divisão nacional. 

Os quatro anos na elite no pe-
ríodo de 1999 a 2002 contrastam 
com um presente de reconstru-
ção. Fora de série há duas tem-
poradas, o Gama disputará ape-
nas uma competição em 2024: 
o Candangão. A esperança por 
dias melhores está nos peque-
ninos da Escolinha de Futebol. 
Ali, três atletas campeões há 25 
anos trabalham na formação de 
novos atletas — os aposentados 
Gerson, Rochinha e Romualdo.  

O ex-zagueiro Gérson acredita 
no primeiro passo como garan-
tia de um futuro melhor. “Tenho 
certeza de que a chave para isso 
vai mudar por meio da base. To-
do clube grande investe muito na 
base. Ela sustenta e dá suporte 
para construir grandes equipes. É 
um trabalho a longo prazo. A es-
colinha é a semente e dela a gen-
te tira os meninos que evoluem 
bem para colocar nos times de 
rendimento até chegar no pro-
fissional. É um plano de carreira. 
Isso vai trazer muitos frutos po-
sitivos para o Gama ou qualquer 
outra equipe de Brasília que faça 
esse trabalho”, indica.

A campanha campeã naque-
la Série B teve altos e baixos no 
avanço até a decisão. A classifica-
ção na primeira fase, pelo Grupo 
C, teve as concorrências do XV de 
Piracicaba-SP, Ceará, Tuna-PA, 
Bahia e Americano-SP. A primei-
ra vitória veio apenas na quinta 
rodada. Uma boa sequência ga-
rantiu a passagem de fase. Após 
eliminar o Remo-PA na segunda 
etapa, passou pelo quadrangular 
da terceira fase, na qual superou 

Desportiva Ferroviária-ES, Cri-
ciúma-SC e XV de Piracicaba-SP.

A mesma configuração da 
competição se repetiu na fase fi-
nal. A confirmação da taça se 
deu na rodada final, na qual 
um Mané Garrincha pulsou no 
triunfo contra o eliminado Lon-
drina. O time precisava do triun-
fo para garantir a vantagem so-
bre o Botafogo-SP. William, Bala 
e Renato Martins foram os do-
nos da festa ao marcar os tentos 

PAULO MARTINS*

A partida do título do Gama contra o Londrina arrastou mais de 51 mil pagantes ao velho Mané Garrincha em tempos de futebol raiz na capital 

Carlos Silva/CB/D.A Press

“A chave para 
mudar é a base. 

Todo clube grande 
investe muito na 

base. Ela sustenta  
e dá suporte  

para construir 
grandes equipes”

Gerson, 
ex-zagueiro campeão 
da Série B em 1998

BASQUETE E VÔLEI

O Distrito Federal viverá dose 
dupla de esporte na noite de 
quinta-feira. Hoje, equipes da 
capital do país entram em ação 
pelas competições nacionais do 
vôlei e do basquete. Às 18h30, 
o Brasília recebe o Pinheiros 
pela oitava rodada da Superli-
ga Feminina. Meia hora depois, 
é a vez do Cerrado desfilar pela 
quadra do Ginásio da Asceb, 
contra o São Paulo.

O Brasília vive momento 
delicado na primeira prateleira 
do vôlei nacional. A equipe é a 
penúltima colocada na tabela, 
com seis derrotas em sete par-
tidas. Se a disputa terminasse 
hoje, estaria rebaixada para a 
Superliga B. Para espantar a fase 
ruim e mirar a aproximação ao 
G-8, zona de classificação ao 
mata-mata, precisa iniciar a rea-
ção em casa.

O adversário permite ao Bra-
sília sonhar com reviravolta na 
competição. O Pinheiros está 
uma posição acima do represen-
tante do DF, com uma vitória a 
mais e uma derrota a menos. Os 
ingressos para a partida podem 
ser adquiridos pelo site Ticket 
Fácil, a R$ 20  (meia-entrada). O 
duelo entre brasilienses e pau-
listas também terá transmissão 
do SporTV2.

O cardápio da noite de espor-
te no DF oferece Cerrado x São 
Paulo, às 19h, na Asceb, na 404 
Sul. Se os brasilienses lutam 
para voltar à zona de playoffs, os 
paulistas querem chegar a tem-
po na luta pela Copa Super 8, na 
reta final do primeiro turno. 

Os cerradistas deixaram o 16º 
lugar após a derrota para o Pau-
listano. A partida é a 16ª para o 
time do quadradinho e a 15ª para 
os tricolores. Os ingressos são 
vendidos pelo site Sympla a R$ 
60 (inteira). O SporTV transmite 
o confronto. Ontem, o Brasília 
perdeu para o Minas por 91 x 71. 

*Estagiários sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

Brasília e Cerrado 
agitam a quinta no DF
GABRIEL BOTELHO*
PAULO MARTINS*

Brasília Vôlei conta com o “fator 
casa” para se reabilitar no torneio

Edgard Moraes/Minas Tênis Clube

Professores Gérson, segundo da E para D, Rochinha e Romualdo (boné)

Divulgação

do 3 x 0 na conquista do primei-
ro título nacional da história do 
Distrito Federal.

Duas décadas e meia depois, 
Gérson descreve o significado do 
título. “Representa muito. Acho 
que não tenho nem palavras pa-
ra dizer. Até hoje, a gente é rece-
bido com muito carinho e res-
peito em Brasília. A gente, às ve-
zes, nem sabe a dimensão des-
sa conquista. É uma história de 
conquistas que a gente passa 
para os filhos e netos, me sinto 
muito honrado de ter participa-
do dessa conquista e de ter fei-
to parte dessa equipe”, afirma 
o emocionado xerife, como era 
chamado nos tempos de jogador.  

Mentor daquele time, o téc-
nico Vagner Benazzi morreu em 
maio deste ano. Ele ainda esteve 
em parte da temporada de 1999 
à frente da equipe na primeira di-
visão e também treinou o arquir-
rival Brasiliense, em 2003. 

 »Racismo

O armador argentino Nícolas Copello, do Minas Tênis Clube, foi 
suspenso por 10 partidas por ato considerado racista durante partida 
do Novo Basquete Brasil (NBB). O jogador também terá que pagar 
multa no valor de R$ 8 mil. A equipe pode recorrer da condenação 
anunciada pelo Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD/LNB). 
Copello foi punido com base no artigo 243-G do Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva (CBJD): “praticar ato discriminatório, desdenhoso 
ou ultrajante relacionado a preconceito em razão de origem étnica, 
raça”. O jogador foi denunciado no início deste mês após acusação do 
armador Matheus Santos Neves da Silva, o Buiú. O atleta do Cerrado 
Basquete, uma das duas equipes do DF na competição, relatou ter 
sofrido ofensas racistas durante partida entre as duas equipes no 
último dia 6, na Arena UniBH, em Belo Horizonte.

Por que escolher aCasaAzul?

LeãoAmigo
da solidariedade
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Áries. da consciência 
individual autocentrada à 
consciência grupal inclusiva 
e em constante ampliação, 
essa é a direção virtuosa da 
evolução humana, porém, 
estamos no momento 
desse processo em que a 
consciência individual se 
subleva contra o destino 
universal e reclama atenção 
para si, temendo que as 
grandes conquistas que 
consolidaram o poder da 
individualidade sejam perdidas 
ou diluídas no conjunto maior. 
Esse medo se transformou 
em violência e na subversão 
das medidas do que é certo 
e errado, relativizando tudo 
ao ponto de não haver mais 
confiança na existência de 
verdades absolutas que 
sirvam de parâmetros para a 
construção de uma vida digna 
para o maior número possível 
de pessoas, e a consequente 
eliminação do sofrimento 
injusto a que bilhões de 
pessoas são submetidas 
diariamente. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é quando se torna muito 
bom você expor seu trabalho, tanto 
para ser apreciado por inúmeras 
pessoas como também para ser 
criticado negativamente  
por outras. a exposição  
tem dessas coisas, os resultados 
são ambíguos.

se você garimpasse a realidade, 
é certo que descobriria 
potencialidades maravilhosas, 
porém, todas dariam um trabalho 
razoável para serem postas em 
prática, e neste momento  
sua alma está com  
sede do imediato.

Para que complicar se tudo 
pode ser bem mais simples? 
normalmente as coisas tendem a 
ser complicadas, e é justamente 
porque as facilidades são raras  
que sua alma precisa  
aproveitar enquanto  
elas duram.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É bom passar suas ideias pela 
peneira da praticidade, porque 
assim você não vai se demorar com 
questões que podem até evocar 
emoções intensas de sua alma, 
mas que vai ser só isso  
e nada mais. a prática  
será melhor.

satisfaça pequenos desejos, porque 
de pequena em pequena satisfação 
sua alma pode construir um 
caminho de grandes resultados. 
não se trata de viver em pleno 
regozijo, mas de que  
cada dia tenha algum  
prazer.

É melhor tomar uma atitude 
desengonçada do que ficar 
observando e nada fazer. toda e 
qualquer iniciativa que  
você tomar será um passo dado  
na direção de suas  
pretensões, e o momento  
é propício a isso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se a alma não fosse curiosa, 
provavelmente nunca conheceria 
nada novo, ficaria sempre dentro 
dos limites de sua percepção, sem 
se atrever a nenhuma  
aventura. use a curiosidade  
ao seu favor, ela está  
em alta agora.

a flexibilidade salvará você de ter 
de confrontar pessoas que só vão 
agregar tensão a um momento 
em que isso seria completamente 
desnecessário. Prefira  
concordar e tocar a bola  
para frente, mesmo  
discordando.

olhe para seu interior e comece 
um diálogo sincero e transparente 
com sua alma, evitando 
argumentar na tentativa  
de fazer parecer outra coisa 
diferente do que  
verdadeiramente é. Evite  
mentir à sua alma.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas usam truques para se 
evadir das responsabilidades, ou 
para fingir que não entenderam o 
que você pediu, mas aí está você 
com a faca e o queijo na mão para 
demandar respostas  
claras e diretas. É agora.

manobras, conversas e negociações 
estão na ordem do dia, portanto, 
é desnecessário você se precipitar 
para se livrar dos assuntos que 
tenham de ser resolvidos, é preciso 
estender o tempo para pensar 
melhor.

nem todas as pessoas que você 
precisa encontrar agora devem 
ser tratadas com simpatia afetada, 
porque isso seria uma simulação. 
Procure ser cordial com todo 
mundo, sem que isso faça você 
criar tensões desnecessárias.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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FOLHA EM BRANCO
 
O poema não vem
Rabisca seu trajeto de invisibilidade
A ideia metafórica
O movimento das rochas
As querelas entre rio e mar
As vogais de nossos corpos
sobrepostos
O poema que ficar sozinho
O poema tolera-se

Noélia Ribeiro

i
nstrumentista brasileiro com maior 
prestígio no exterior, o carioca Ha-
milton de Holanda, que iniciou a 
carreira em Brasília, no âmbito do 

Clube do Choro, convive com uma 
agenda repleta de compromissos du-
rante todo um ano. Em dezembro, po-
rém, ele sempre reserva uma data para 
o Bandolim Solidário, show beneficen-
te com renda revertida para a Associa-
ção Brasileira de Assistência à Famílias 
de Crianças Portadoras de Câncer e 
Hemopatia — Abrace.

Com a participação de músicos 
brasilienses, o show ocorre há 21 anos 
e volta a ser realizado hoje, às 20h30, 
no Teatro Levino de Alcântara da Es-
cola de Música, na 602 Sul. “Para mim, 
é um dos momentos aguardados du-
rante o ano, pois é o momento em que, 
além de estar à frente de um evento 
beneficente, que considero da maior 
importância, ainda me permite reen-
contrar os muitos companheiros de 
ofício e amigos que conquistei em Bra-
sília”, ressalta o músico.

Na 21ª edição do Bandolim Soli-
dário, Hamilton terá companhia de 
familiares, igualmente músicos: o ir-
mão e violonista Fernando César, o fi-
lho e violonista Gabriel de Holanda e 
o sobrinho, Bento Tibúrcio, aos quais 
se juntarão Rogério Caetano (violão), 

Daniel Santiago (violão), André Vas-
concellos (contrabaixo), Pedro Vas-
concellos (cavaquinho) e Pablo Fa-
gundes (gaita) e Antônio Neves (ba-
teria), entre outros. Hamilton, que 
participou dos discos Que tal um 
samba (Chico Buarque), Meu co-
co (Caetano Veloso) e Xande canta 
Caetano (Xande de Pilares), lançou 
recentemente o álbum Samurai, do 
qual tomaram parte, além do home-
nageado, Zeca Pagodinho, o cantor 
uruguaio Jorge Drexler e o pianista 
cubano Gonçalo Rubacalba.

Da agenda do bandolinista para os 
próximos meses, fazem parte gravação 
com Rubalcaba em Miami, e turnês 
pelos Estados Unidos e Europa, onde 
se apresentará na Alemanha, França e 
Espanha. “Em março irei ao Chile, on-
de estão programados alguns shows”, 
adianta Hamilton, que já conquistou 
vários troféus no Prêmio da Música 
Brasileira e no Grammy Latino.

BANDOLIM SOLIDÁRIO

show de Hamilton de Holanda 
e convidados hoje, às 20h30, no 
teatro Levino de alcântara da 
Escola de música de Brasília, na 
502 sul. ingressos: r$ 80 e r$ 40 
(meia entrada para estudantes). 
classificação indicativa livre.

 » irLam rocHa Lima

Tradição beneficente

MÚSICA
instagram

Hamilton de 
Holanda faz 
show no Teatro 
Levino de 
Alcântara
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EM ENTREVISTA 
EXCLUSIVA AO CORREIO, 
O RAPPER BK’ VIVE O 
SUCESSO DO DISCO ICARUS, 
LANÇA MIXTAPE E SE PREPARA 
PARA SHOW NA PRAÇA DA 
APOTEOSE, NO RIO

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quinta-feira, 21 de dezembro de 2023

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

H
á pouco mais de um ano o rapper 
carioca BK’ decidiu que voaria 
perto do Sol quando lançou o ál-
bum Icarus. Diferentemente do 

conto da mitologia grega, as asas do can-
tor não queimaram e ele não caiu. Muito 
pelo contrário, ele continua subindo e es-
te é um período de maior sucesso da car-
reira, que completa 10 anos.

Icarus foi aclamado pelo público e pela 
crítica. Foram mais de 130 milhões de re-
produções no Spotify, mais de 4 milhões 
de ouvintes mensais na plataforma; e mú-
sicas com mais de 40 milhões de plays, os 
maiores que viu na própria carreira. Além 
dos números, vieram prêmios nacionais 
e internacionais, e uma turnê de mais de 
60 shows no Brasil, sendo dois em even-
tos diferentes em Brasília, e mais 10 datas 
em terras estrangeiras em cidades como Pa-
ris, Londres, Lisboa e Dublin.

BK’ acreditava que o sucesso seria um re-
sultado de um trabalho coeso e potente. “O 
álbum tem uma construção, ele tem uma 
base. A gente queria fazer com que o pú-
blico conhecesse essa base do disco, não 
só os hits. O público precisava conhecer 
essa história”, explica o artista, em entre-
vista exclusiva ao Correio. O projeto era 
coerente, mas os sonhos eram voos perto 
do Sol. “Quando a gente faz um trabalho 
a gente sempre imagina o melhor cenário 
possível. Então eu sempre imaginei Icarus 
com um resultado incrível”, afirma.

Para o rapper, este álbum é um dos 
maiores sucessos da carreira pelo fato de 
ser uma caminhada pela trajetória que o 
público acompanhou durante os 10 anos 
em que BK’ investiu no rap. “Foi o álbum em 
que eu estava escutando as minhas músicas 

para fazê-lo. Eu me inspirei no meu próprio 
trabalho para fazer, então realmente tem 
isso de lembrar alguns momentos de vá-
rios trabalhos para criar um trabalho no-
vo”, conta o artista que entende que bus-
cou unir a vontade de fazer música com a 
expectativa do público para o lançamen-
to. “Icarus foi o primeiro disco que fiz real-
mente pensando no público: ‘O que a gale-
ra quer ouvir de mim?’”, lembra.

Como um efeito dominó uma coisa foi 
gerando outra, até chegar no momento 
em que o carioca de 34 anos, natural da 
Cidade de Deus se encontra. “Reverbe-
rou nesse sucesso aí que estamos ven-
do. Não só de números, mas realmen-
te o impacto na vida das pessoas, que 
é o mais importante”, reflete o músico, 
que acredita ter alcançado o público. “Is-
so vem da cultura hip-hop, os números 
são importantes. Porém isso de realmen-
te inspirar as pessoas é onde a gente quer 
chegar”, complementa.

Apesar de BK’ achar que tudo são pro-
cessos e ciclos, Icarus parece, para quem 
escuta, um ápice. No topo desta monta-
nha está uma apresentação muito espe-
cial, o rapper vai cantar para 20 mil pes-
soas na Praça da Apoteose, no Sambó-
dromo da Sapucaí, no Rio de Janeiro em 
abril. “Depois que você tem essa noção, 
aí realmente vai passando o filme todo na 
cabeça. Prova um ponto que eu sempre 
falo com meus amigos, que é isso: con-
fiar realmente no trabalho que você es-
tá fazendo. São 10 anos de rap e mais al-
guns na pista. Vi muita coisa acontecer e 
mudar e, ainda assim, confiei que o meu 
trabalho ia virar algo, e virou”, comemora.

O rapper não conseguia vislumbrar 
que a forma que chegaria neste cume se-
ria como está sendo. Foram liberados 15 

mil ingressos, mas, apenas na pré-ven-
da, 20 mil pessoas se inscreveram para 
comprar, abriram mais 5 mil lugares pa-
ra o evento. Foram necessárias apenas 24 
horas para lotar o local, que já foi palco de 
shows de nomes como Bob Dylan, Da-
vid Bowie, Nirvana, Elton John, Kiss, Iron 
Maiden e Harry Styles. “Quando marca-
mos a data para 6 de abril estávamos acre-
ditando no potencial do nosso trabalho 
e agora estamos vendo tudo que a gente 
construiu”, analisa.

O raciocínio dele nunca foi necessa-
riamente chegar nesse tamanho. Porém, 
isso é resultado de acreditar no trabalho. 
“Sempre pensava: ‘A gente não precisa 
correr para ter um hit de números ago-
ra. A gente está construindo uma car-
reira’. Porque é isso, a gente quer viver 
durante muitos anos. Não queremos 
só o momento, a gente quer viver isso 
enquanto conseguirmos”, comenta BK’. 
“Então, essa nossa forma de pensar a mú-
sica, de pensar o rap, a Apoteose é um dos 
resultados disso”, completa.

O músico acredita que este é o fim do 
ciclo, e este fim abre uma janela para a 
novidade. “Eu vejo o Icarus fechando um 
ciclo. Já que estamos falando de ciclos. E 
agora a minha busca é outra. Agora é real-
mente sobre o que eu vou falar”, explica o 
artista, que já sabe o novo caminho. “Eu 
acho que pode ter chegado num auge de 
um BK que as pessoas conhecem. Agora 
a minha busca é realmente mostrar outro 
BK, falar de outras paradas e fazer outras 
pesquisas de música”, acrescenta.

Mixtape

O fim desse velho BK’ vem com mix-
tape Verão criminoso, em que ele convida 

os amigos e artistas do selo que é dono, 
chamado Gigantes. Ele usa um termo 
muito da cultura pop para explicar o que 
é o lançamento. “É um trabalho não ca-
nônico”, diz. Ou seja, não faz parte da li-
nha de raciocínio que foi criada para che-
gar aos outros quatro álbuns do cantor.

O rapper quer mostrar o próprio se-
lo e os artistas como FyeBwoii, JXNV$ 
e Yannick Nobre, que dele fazem par-
te. “Eu queria soltar mais músicas e, 
principalmente, começar a trabalhar 
o selo. O ponto principal aqui, nessa 
mixtape, é realmente começar a tra-
balhar o selo. Mostrar os artistas novos”, 
conta. “A gente conseguiu mostrar a es-
sência do selo”, acredita.

Seja fazendo arte, colecionando gran-
des números ou principalmente inspiran-
do pessoas, BK’ encontrou a forma de se 
expressar nesses 10 anos de carreira. Com 
o novo trabalho, quer dar oportunidade pa-
ra pessoas próximas a ele fazerem o mes-
mo. “Além de todo o entretenimento que a 
música tem, além de todo o número, para 
mim, ela também representa isso: essa liber-
dade de poder mostrar um pouco mais do 
que eu sou e forma como eu penso”, cra-
va o artista. “Não sei se eu sou bem tími-
do. Não sei se é o ponto. Contudo, talvez 
eu seja um pouco mais reservado em al-
guns lugares da minha vida, com alguns 
sentimentos. E, na música, eu consigo ex-
por isso melhor”, complementa.

Portanto, seja falando com o público 
ou para o público, seja para agradar ou 
pesquisar, o rapper pretende manter a 
essência do que o fez chegar ao topo: 
“Enquanto a gente estiver fazendo mú-
sica, estarei realmente apostando, in-
vestindo, acreditando e recebendo os 
frutos disso, ou não”.

Sempre pensava: 

‘A gente não precisa correr 

para ter um hit de números agora. 

A gente está construindo uma carreira’. 

Porque é isso, a gente quer viver durante 

muitos anos. Não queremos só o momento, a 

gente quer viver isso enquanto 

conseguirmos”

BK’ c
hegou ao 
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po e agora

 vê 

o horiz
onte
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, 78m2 , lazer
completo, vaga de gara-
gem, vista livre. Tr.
99109-6160/3042-9200
Sr Imóveis cj9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA SUL

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts, Sinteco. Próxi-
mo ao metrô. Vista livre,
vazado, Ampla sala, 3/4
c/ ótimos armários, 2wc,
(1 suíte c/ closet). Cozi-
nha/ copa/ armários.
Área de serv. ampla
comarmários.DCE,gara-
gem. Prédio c/ Salão de
Festas. Saback Imó-
veis 61 99926-9766 /
61 3445-1105 CJ 3506

1.2 ASA SUL

116 SUL 3qts suite
DCE 115m2 nascente,
vista livre , de canto, va-
zado 6ºandar garagem
Desocupado 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

109 SUL 4qts suite
DCE160m2 , reformadís-
simo, garagem nascen-
te Tr. 99109-6160 Zap,
3042-9200 cj9417

109 SUL 4qts suite
DCE160m2 , reformadís-
simo, garagem nascen-
te Tr. 99109-6160 Zap,
3042-9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 CRUZEIRO

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QD 03 Atenção Cs 2 an-
dares.Só780.000Urgen-
te! 99983-1953 c3149

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Vd excelente ca-
sa 2pav 4sts 3 var escr
pisc churr gar 3 carros
580m2 lote 776m2 c/
8 0 0 m 2 a . v e r d e
99981-8375/98199-6100
c3452

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 LAGO SUL

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

SALAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

VALPARAÍSO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

FORMA DE PAGAMENTO FACILITADO,

FAÇA SUA PROPOSTA

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV PARQUE Águas Cla-
ras Residencial Madson
1 quarto sendo 1 suite,
sala cozinha americana,
muitos armários , gar-
gem coberta , lazer com-
pletíssimo Tr. (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, nascente, lazer
completo, garagem, vis-
ta livre. 99109-6160/
3042-9200 cj9417
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
com Ar condicionado.
Tratar: 98157-9961

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
com Ar condicionado.
Tratar: 98157-9961

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 esquina, 700m2

lote 4mil m2, próx ba-
lão aeroporto e Gilber-
to Salomão. R$ 20mil
+ IPTU + água + ener-
gia. Tr: 61 9.9868-1355

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

AVISO DE LICITAÇÃO
Concorrência n. 02/23

OBJETO: Obras de reforma geral e ampliação de imóveis
funcionais da Câmara dos Deputados - Edifícios Bloco K
e Bloco L, situados na SQN 202 - Asa Norte, em Brasília,
Distrito Federal.
DATA DAABERTURA: 22/01/2024, às 14:30h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: Fone (61) 3216-4907; bem
como no endereço eletrônico: www.gov.br/compras/pt-br
e www.camara.leg.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Presidente da CPL

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts R$15.000 ac troca
99969-9595/99909-7931

CORSA 04/05 completo
4pts R$15.000 ac troca
99969-9595/99909-7931

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 20/20 HW
73Mkm 1.4 CS branca
R$ 61.500, 99163-6308

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIO DE DIPLOMA
COMUNICO O EXTRA-
VIO de Diploma do Sr.
Carlos Antônio de Frei-
tas, do Curso de Direi-
to , FUPAC-MG em
1984 cidade Belo Hori-
zonte, no hotel Savas-
se, Bairro Savassi/MG
. Quem estiver em pos-
se, entrar em contato
(61) 99996-5578

EXTRAVIO DE DIPLOMA
COMUNICO O EXTRA-
VIO de Diploma do Sr.
Carlos Antônio de Frei-
tas, do Curso de Direi-
to , FUPAC-MG em
1984 cidade Belo Hori-
zonte, no hotel Savas-
se, Bairro Savassi/MG
. Quem estiver em pos-
se, entrar em contato
(61) 99996-5578

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
A EMPRESA F C Ga-
rage Retoques em Veí-
culos LTDA, inscrito
n o C N P J n º
05.966.843/0001.60
com sede QSD 06 lo-
te 60 Taguatinga Sul.
Bsb/DF, solicita o com-
parecimento do Maci-
e l L ima Canu to
CTPS:0189643 , Série
6170/DF, para prestar
esclarecimentos sobre
sua ausênsia que ocor-
re desde 10/11/2023.
Seu não compareci-
mento no prazo de 48
horas , caracterizará
abandono de empre-
go, conforme artigo
482, alínea I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa,oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LANCHONETE GEEK
Vdo parte da sociedade
ou total 99109-7494

LANCHONETE GEEK
Vdo parte da sociedade
ou total 99109-7494

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar com Arnoldo:
61 9.9252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

GRAZY LOIRA
RAINHA DO ORAL Su-
doeste. 61 99186-5829

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM relexante
desportiva e depilação
masc. 61 99532-5421

MASSAGISTA CON-
TRATA c/s exper ót gan-
hos 61 98541-9412 Zap

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Caixa. Enviar cur-
rículo para: 99373-4861

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Res-
taurante Lago Sul. Pa-
ga-se 1 passagem. En-
viar CV: dutravaldemir
@hotmail.com

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99903-0605

DOMÉSTICA AsaNorte
seg./sex. $2.500 exp
ctps 98169-8041 Ana

COZINHEIRA seg/sex.
Plan./Go R$ 3.610 exp
ctps. 98169-8041 Ana

DOMÉSTICA DORMIR
seg . / sex . Lagosu l
1casal R$3.100 +benef.
exp ctps 98169-8041

BABÁ /DOMÉSTICA La-
go nor te seg /sex
R$2.500 exper. CTPS
98169-8041 Ana

DOMÉSTICA/BABÁ
Asa norte seg/sex
R$2.000 exper. CTPS
98169-8041 Ana

DOMÉSTICAcozinhePa-
rk way 2ªsex. $2.500.
exp ctps981698041 Ana

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM,CUMIMeMai-
tre. Enviar curriculo p/:
restaurantelaemcasa84
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIAemcarteira.Pa-
ra trabalhar em Ceilân-
dia Norte. 98411-3558
PEDREIRO COM expe-
riência para morar. Tr:
(61) 99976-4334

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 98212-5357

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM,CUMIMeMai-
tre. Enviar curriculo p/:
restaurantelaemcasa84
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VENDEDOR(A) COM
prática para Loja materi-
al de construção Asa
Sul, salário R$ 1.700,00
+ VT e VA. 99644.5136

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
Estoquista e Repositor
p/ papelaria c/ exper. cv
contratamix@gmail.com

AUXILIAR DE LOGÍSTICA
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO R$ 1.600, +
Va + Vt + Plano saúde.
. Currículo: viamagistral
curriculum@uol.com.br

GARÇOM CUMIN pa-
ra restaurante Self Ser-
vice no Lago Sul. Envi-
ar CV para o e-mail:
d u t r a v a l d e m i r
@hotmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

MOTORISTA (D) e Aux
de Produção (noturno).
CV c/ pretensão salarial
para: brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" Com experiên-
cia em entrega de produ-
tosperecivéis.Paratraba-
lhar de segunda a sexta
em horário comercial.
Oferecemos salário R$
2 . 0 0 0 , 0 0 ,
+insalubridade,+horaex-
tra +vale transporte e ali-
mentação. Interessados
enviar currículo para:
fernanda@fornoesabor.
com.br

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentraremconta-
to (61) 3224-0844 ou en-
tregar currículo na Bona-
secco do Brasília Shop-
ping ou CLS 112 Sul ou
Env i a r : c on t a t o@
bonasecco.com.br

SALADEIRA - Contrato
com experiência no Sia
tratar 98115-7653 não
respondo zap

TÉCNICO (A)/INSTALADOR
EM SEGURANÇA ELE-
TRÔNICA Com exp. em
Centrais de Comunic.
Port. Eletron, câmeras,
alarmes, cont. de aces-
so. CV para: 3347-3867
ou auxmantop@gmail.
com

AUXILIAR DE LOGÍSTICA
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO R$ 1.600, +
Va + Vt + Plano saúde.
. Currículo: viamagistral
curriculum@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COLABORADOR COM
experiência no segmen-
to de seguros, área admi-
nistrativa ou comercial,
enviar cv: administrativo
@oepseguros.com.br

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Restaurante no Vicente
Pires, contrata gerente
e cozinheiros. 61-
982081888

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA:INÍCIOIME-
DIATO - 2 VAGAS 61-
981294307

NÍVEL SUPERIOR

A EMBAIXAIDA
DA ÍNDIA EM

BRASÍLIA
ABRE INSCRIÇÕES pa-
ra UM cargo de Assis-
tenteComercialcomsa-
l á r i o b r u t o d e
R$6.226,00 ( excluindo
INSS) por mês. As qua-
lificações necessárias
são as seguintes: (a) Li-
cenciatura/Diploma de
Universidadereconheci-
da; (b) Alto nível de pro-
ficiêncianosidiomasin-
glês e português, com
capacidade de tradu-
ção simultânea dos
eventos; (c) Bons co-
nhecimentos de infor-
mática e comunica-
ção; (d) Aqueles com
experiência em Pesqui-
sa de Mercado e Análi-
se de Comércio terão
preferência. Os interes-
sados poderão enviar
o Currículum Vitae ( so-
mente em inglês) junta-
mente com uma foto-
grafia colorida recen-
t e , pe lo e -ma i l :
a t t a c h e a d m .
brasilia@mea.gov.in
Ouentregá lonaEmbai-
xada (SES 805, lote
24, Asa Sul, Brasília-
DF, CEP: 70452-901)
até o dia 28 de dezem-
bro de 2023.

CONTRATA-SE
NUTRICIONISTA,TÉCNI-
CA(O) em Nutrição e
Sushiman. Enviar CV
p a r a : s e l e c a o
639@gmail.com

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga Para Fonoaudiolo-
go(a) 61-984755118

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALE-
ducador Físico Vaga de
Emprego 61-981945800

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO-ME ágil amorosa e
paciente 99159-0680
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